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Brasília, DF.,

Em 739 de março de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 1/3769

BXCELENTIÍISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para
suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo
estadual do senhor ALFREDO TRANJAN, Deputado Estadual pelo MDB,
Seção da GUANABARA, nos têrmos do Art. 29, do Ato Complementar
ns 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-
tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo
Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações
dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência ds
medidas propostas, em face das atividades subversivas desenvol-
vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, entrevistas 3
defesa de subversivos, participação em agitações, bem como arti
culações e reuniões subversivas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -
chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Em 02 _ABR_65

Ainda anteontem, Sr Presidente, recusei-me a ficar na
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sala, quando, segundo a minha opinião ia praticar-

se nesta Assembléia a ignoménia de se comemorar o

1o aniversário do movimento chamado de "Revolução

de 31 de Março". Sr Presidente, talvez não tenha si >

do perfeitamente entendido: o que eu quiz dizer, Sr

Presidente, é que eu não compreendia como uma casa

de Legisladores conspurcada, ofendida, ferida,dece-

pada, castrada pelos vendedores do dia 1o de abril

se comemorava aquela vitória, que deveria envergo -

nhar todos nós, porque, Sr Presidente, por um miíni-

mo de pudor, esta casa não deveria comemorar seme -

lhante aniversário; porque, Sr Presidente, êste mi-

nimo de pudor estaria a exigir, estaria a reclamar,

é um pouco perigoso, um pouco subversivo, mas esta-

rei a esperar dos vencedores de 1o de abril uma sa-

tisfação à Casa.

Em 19 ABR 66

Realmente, tem razão o Sr Deputado GAMA LIMA.É inex

plicável, aparentemente, a fuga do Cabo Anselmo .Rea

lizada a façanha no dia 31 de março, exatamente no

dia que se comemora o início de um movimento mili -

tar - é curioso se verificasse nessa mesma data a

saída do Cabo Anselmo da prisão...........

Na minha modesta opinião essa fuga não passa de ma-

is uma tentativa de provocação do atual Govêrno Fe-

deral, a fim de criar um clima que lhe permita man

ter-se no Poder.

Em 11 JUN 66

O Brasil foi, mais uma vez, golpeado nos anseios que

o seu povo exibe desde há muito em busca de um ver-
dadeiro regime democrático.

Ainda ontem, horas depois da cassação do mandato e-
letivo do senhor Ademar de Barros e da suspensão ds
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seus direitos políticos por dez anos, na forma dos

Atos Institucionais que golpearam de morte a demo-

cracia, neste país, a Assembléia Legislativa da

Guanabara deixou passar em branca nuvem a violên-

cia.

Em 25 ABR 67

Desrespeitar a Constituição, Sr Presidente, por n

or que ela seja, é, sem dúvida, uma tentativa de

voltar ao regime discricionário, àqueles três anos,

perdão, Sr Presidente, três séculos de alienação

nacional, de desrespeito aos direitos individuais,

de retrocesso, de paralização da Nação Brasileira.

É a volta à ditadura, Sr Presidente Costa e Silva.

 

Em 22 JUL 67

Falando sôbre o episódio da homenagem ao ex-Sargen

to Raimundo Soares..... expor a nossa posição, de

nós, que nos revelamos contra as violências que se

abateram sôbre Este País desde o dia 1o de abril

de 1964; de nós, que estamos tentando reconquistar,

com inteligência, com respeito a essa legislação

quase infamante que pesa sôbre o País, o terreno per

dido para a redemocratizar esta Nação.

Em 02 AGO 67

Não há jeito de tangenciaraConstituição, não há

jeito de contorná-la. Nós devemos respeitá-la para

não seguir o exemplo do Govêrno Federal que viola

nas"bochechas"de todo o povo brasileiro sob 6 ridí

culo e covarde fundamento de que um pequeno grupo

exige determinada violação da lei.

Em 09 AGO 67

O que não pode ser feito são perseguições a estu -



 

 

dantes, prisões de padres, violação de direitos,

que foram preservados pela própria legislação re

volucionária.

Porque, Sr Presidente, uma verdade ninguém pode-

rá esconder neste País: a Constituição do Brasil,

a Lei de Segurança (que é um decreto do Presiden

te da República), a Lei de Imprensa, são leis que

foram impostas ao Congresso Nacional pela fôrçarg

volucionária, Pois bem, nem as leis que les fi-

zeram, Eles querem respeitar, aquêles que detêm o

verdadeiro poder neste momento.

Em 30 MAR 68

Comentando a morte do estudante Edison Luiz.

"O que ocorreu hoje, Sr Presidente, foi uma sim-

ples consequência, dolorosa e trágica consequên-

cia de um estado de coisas, de um esquema que se

estabeleceu neste país montado em bases morais

tão apodrecidas que homens fardados, usando as

armas que são furtadas dos bolsos dos paisanos

sob a forma de impostas, não trepidam, Sr Presi-

dente, contra um grupo de meninos adolecentes que

fazem demonstrações públicas dignas dos nossos

aplausos, porque merecem aplausos os meninos de

15 ou 16 anos que já sentem a vergonha que ocor-

re no Vietnam.

NOTÍCIA DA IMPRENSA

Última Hora, 28 Jul 68

O Deputado e advogado Alfredo Tranjan aceitou o

patrocínio da defesa dos líderes estudantis Vla-

dimir Palmeira, Valmer Soares, Marco Antônio Me

deiros e Elinor Brito, declarando que fará com

muito orgulho a defesa dos estudantes acusados ,
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todos Eles presidentes de entidades estudantis.

3.3 - INFORMAÇõES EXISTENTES

3.3.1 - Relatório Periódico de Informações no

9, EMAer 30 Dez 65

Informa que desde o mês de setembro cir

cula o jornal "Fôlha da Semana", dirigi

do por ALFREDO TRANJAN, cujo objetivo ni

tido é fazer propaganda comunista e sub

versiva.

3.3.2 - Informe no 338/66, I Ex, 15 Jul 66

- 0 Serviço de Recuperação de Favelas

transformou-se em verdadeird serviço

de propaganda eleitoral para as futu

ras candidaturas de Luiz Alberto Ba-

hia e Alfredo Tranjan,que vêm arregi

mentando inúmeros comunistas, deésor-

deiros para a propaganda e a agitação

eleitoral.

- O Deputado Alfredo Tranjan e Luiz A

Bahia são os elementos de apoio com

que contam os comunistas em seu tra-

balho de agitação eleitoral, forne -

cendo recursos e proteção para suas

atividades.

- Quando o agitador, comunista e exma

bro das Ligas Camponesas, Vicente Ro

mão de Souza foi prêso em flagrante,

o deputado Tranjano e libertou imedia

tamente e transferiu em 24 horas os

soldados que o prenderam.

3.3.3 - Carta manuscrita ao Sr João Goulart, 15

Ago 66
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Em carta dirigida ao Sr João Goulart,
datada de 15 Ago 66, ao se referir ao
Gen Costa e Silva, assim se expressou:
"Na televisão, é expontâneo, burro e
engraçado, o que é fascinante para o
homem da rua".

Extrato Prontuário do EMAER

- No dia 17 Dez 57, disse em uma entre
vista, ao se referir ao pedido de re
vogação da prisão de Luiz Carlos Pres
tes: "que considerava uma vilência i
nominável a decretação de prisão, em
crimes de idéias.
O homem nasce livre e deve ser livre
até a morte para manifestar suas i-
déias" .

Extrato Prontuário, I Ex

- Atividades ligadas ao comunismo. Sé-
rias acusações constantes do IPM 709,
principalmente na incriminação e no
prontuário de Francisco Negrão de Li
ma ,

- Propiciou a seguinte manchete: "Tran
jan. Quero ser cassado pois Castelo
Branco causa repugnância" .

Ofício no 2 PLAN-D, I Ex, 6 Jan 69

É considerado pelo Cmt do I Ex, por su
as atividades, como nocivo aos princi-
pios moralizadores consagrados pela Re
volução de 1964 e por isto, pede seu
enquadramento no Ato Institucional no
5a
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3.3.7 - Extrato Prontuário, Processo no06,0I9Ex

- Diretor do períódico semanal "FTôlha
da Semana".

- Os redatores da "Fôlha da Semana"reu-
nem-se na Av Presidente Vargas, 542,sa
las 1313 e 1314, às 2a s, 3%a e 4as
feiras para discutir a matéria a ser
publicada que normalmente gira em têr
mos de ataque ao regime e Govêrno atu
al.

- Todos os artigos da "Fôlha da Semana"
são de espírito ostensivos contra a
revolução e de velada tendência esquer
dista.

- Utiliza-se da qualidade de advogado e
deputado estadual para promover agita
ção na área Portuária.

- É famoso como defensor de criminosos,
homem frio, calculista e falso, capaz
de atos infamantes e conhecido na Fa-
zenda da Grama onde tem o que se cha-
ma vulgarmente "Rabo de Palha".

3.3.8 - Processo no 6, 30 Jan 69, CISEx, Relató
rio

- S&riamente comprometido no IPM 709(C0
munismo) .

- Diretor do períódico semanal "Folha
da Semana", cujos artigos são sempre
ostensivamente contrários à Revolução
e de velada tendência esquerdista.Se-
us elementos se reunem periddicamente
sendo o têrmo dessas reuniões o comba



 

3.3.9 -

3.3.10 -
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te à Revolução e o enaltecimento das

normas e dirigentes do PCB.

- Vem promovendo constantemente agita-

ção na zona portuária e no Serviço

de Rgcuperação de Favelas, inclusive,

aliciando elementos comunistas e de-

sordeiros para propaganda e agitação

eleitoral.

Aviso no 15/CISEx, ME, 21 FEV 69

O Ministro do Exército é de parecer qe

se adote contra o mesmo as providências

constantes do no 1 do argigo 2o do

Ato Complementar no 39, sem pre juizo da

ação penal de que fôr passível.

Extrato Prontuário do SNI

Em 1963

- Enviou telegrama ao ex-Presidente JG,

solicitando liberdade para o Padre

Alipio de Freitas.

- Assinou manifesto de apoio a UNE.

- Foi indiciado no IPM da UNE - UBES.

Em 1964

- Eleito membro do Conselho Deliberati

vo da Sociedade Cultural Sino-Brasi-

leiro.

- Registrado que foi advogado das Ligas

Camponesas.

Em 1965

- Estéve implicado no chamado Panamá" da
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ATL/GB, com a nomeação de sua espôsa,

AURORA TRANJAN .

Em 1966

Registrado que vem criticando veemen

temente o Govêrno

de o advento da Revolução, utilizan-

do a técnica das meias verdades e

procurando desmoralizar as autorida-

des constituídas.

Pediu ao Marechal Castelo Branco que

lhe cassasse o mandato, pelo amor de

Deus, pois já não suportava mais a

vergonha de chegar em casa e olhar se

us filhos, sem ter sido cassado pelo.

que ali estava.

Afirmou que a mais repugnante das cor

rupções estava instalada no Poder Cen

tral.

Em 1967

 

Afirmou que não se intimidava com ar

reganhos, nem com os alcaguetes do

SNI.

Figura na relação dos comunistas e

dos que cooperam ativamente para o

desenvolvimento do comunismo, organi

zada pela ASP, com a seguinte anota

ção: "Advogado das Ligas Campone -

sas e agitador esquerdista".

Agente de influência comunista.

Tentou ridicularizar o Govêrno e a

pessoa dos dois últimos Presidentes

da República.
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4, Nestas condições, peço vênia sugerir, oúvido o CONSE
LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do
Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti -
cos pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo
estadual do senhor ALFREDO TRANJAN, consoante dispõe o Artigo
4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-
lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

cielo ado,
PORTÉTLA DE MET

Sec tário-Geral do
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FICHA INDIVIDUAL

 

Nome

Filiação

Natural

Profissão

Data de Nascimento

Identidade

ALFREDO TRANJAN

GABRIEL TRANJAN

GARIBE  TRANJAN

SÃO PAULO

ADVOGADO E JORNALISTA

27 MAR 1914

CARTEIRA - 0.4. B-2.494

 

 



 

CONFIDENCIAL

 

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES&

 

   

  
 

 

 

   

 

 

 

FICHA-CONCEITO Dor

D No III)-Dam: 1) Ref:

IV) Procedência : V) Finalidade: É

01) NOME: mªfia—wa te 9 _ ! á

02) Filiação :

08) Côr: 04) Idade: -. 05) Sexo : Masculino

06) Naturalidade: ---. | 07) Nacionalidade: Pr&síleira

. 08) Estado Civil: 09) Cidadania :

L 10) Profissão ; AÚVOgado - Jornalista 11) Instrução :

12) Finanças : E 13) Religião :
  Hua D, Claudina no 309 - Lins de Vasconcelos «Tel 29,20714) Residência:

-

7óna ..

13) Locais de Trabalho: A1L/GB

16) Ocupações Atuais: do Semanário "FÓLHA DA SEMANA" .
Dep Est - MDB/GB

Membro do Cong Deliberativo da Soc Cultural Sino.-Bra-
17) Ocupações Anteriores:911911,/ 7, LiÍio 6/65. Advogado das Ligas Campone= ||

sas. ,

 

 

 

 
 

. 18) Atividades Criminais t 19) Atividades Políticas 20) Outros Dados
   

19) - A - Esteve implicado no chamado "PANAMA" da AL/GB, com a nomeação
de sua espõósa AURORA TRANJAN, - Criticou duramente o Gov (B, -
Protestou contra a cassação do mandato de ADEMAR DE BARROS, .
Protestou contra o confinamento do jornalista HÉLIO FERNANDES,
determinado pelo Min da Justiça e contra a prisão de FLÁVIO 74

| VARBS,

B Portence ao MDB/CB ,
E - Pertenceu ao ex-PS7T,
G - "GRUPO RENOVADOR DO MDB/na AL/GB" ,
L - ADEMAR DE BARROS - JG - BRIZOLA,
N - Dep Est da GB (ex-PST),
Y - Elementos comunistas e desordeiros como VICENTER ROMNO DE SOU

2A e GILBERIO K, CORREIA, UNIXO DOS PORTUÃRIOS DO BRASIL,
AC - Contra-revolucionário -

 

 
 

O usuário é responsável pelo sigilo dêste documento (Dec. n. 60. 417/67). Este documento deverá serrestituído ao SNL.
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS ORGÃOS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA ___INMDIVIDVUAL

la 475 2. DATA:

3. NOME: ALFREDO TRANJAN A / 3 ) é 3

p, FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO: 14 Mar 1911;

6. NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE :

Dep Estadual (MDB/06B)
8. PROFISSRO: Advogado

9, ESTADO CIVIL;: Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

Rua D, Claudina no 309 - Lins de Vas-
11, RESIDENCIA: concelos - Tel, 29-237)1,

   



0
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputado Estadual (MDB/GB), -=-"

-Agente de influência comunista.

- Solicitou, em telegrama ao ex-Presidente JG, liberdade para o

Padre subversivo ALIPIO DE FREITAS,

- Foiindiciadono IPMdaUNME-ÚSES,

- Membro do ex-PST,

- Membro do Conselho Deliberativo da Sociedade Sino-Brasileira,-

noblenlo 6h/65.

- Foiadvogado das Ligas Camponesas.

 

- Impllcºdo no famoso"Panamá" daAL/GB com a nomeação de sua es
posa, AURORA TRANJAN,

© - Criticou Viclentamente o Covêrno CASTELO BRANCO,
- Foi radicalmentecontra acassação dos direitos políticos de
ADHEMAR DE BARROS,

- Foi contra o bipartidarismo, a Lei de Imprensa e as eleições .
indiretas.,

- Desafioua autoridadedo Governo CASTELO BRANCO, pedindo, in -
sistentemente, que êste lhe cassasse o mandato.<-

- Tentou ridicularizar o Covêrnoeapessoa dos dois últimos Pre

sidentes da República.

 

 

 

 

 = Tirou proveito do Serviço de Recuperação de Favelas, comvistas
à sua futura candidatura a postos eletivos, utilizando-se do a
poio de comunistas e desordeiros .

. - Manteve contatos com elementos da esc—Uniao dos Portuários do
Brasil, entidade fechada após a Revoluçao de 19611,

-- Proteoíããwêóntr“ o processo instauradopelo Ministro da Justi-
ca,para condenar o jornalista cassado HELIO FERNANDES,

- Pertenceu ao Grupo RenovadordoMDB, TP
- Aliou-se aos protestos de algunsdeputados da AL/GB contra uma
homenagem às forças Armadas.

 

 

 

- Disse não temer os arreganhos e os alcagêetes do SN
- Mantém ligações com elementos asilados noURUGUAI,
- Patrocinou a defesa de estudantes e agitadores subversivos.

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1963 - Jun - Enviou telegrama ao ex-Presidente JG, solicitando

liberdade para o Padre ALÍPIO DE FREITAS,
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- Assinou manifesto de apoio à UNE«galªwgggªnizaçãójdêfSEÉS.

- Foi indiciado no IPMdaUNE-UBES. SAP

1964; - Abr - Eleito membro qºhçqgçelho Deliberativo da Sociedade Cultu—

ral Sino-Brasileira, paraobiênio 61/65.

- Registrado que foi advogado dasLigasCamponesas.

1965 - Mai - Estéve implicado no chamado "PANAMÁ"da AL/GB, com a nomea
ção de sua esposa,AURORA TRANJAN,

1966 - Mayr-Registrado que vem criticandoveementemente o Govêrno revo

lucionário, desde o advento da Revolução, utilizando a técnica -

das meias verdades e procurando desmordllzar as autoríõããêgcons

tituídas. TP

- Abr ;chusou o Covêrno Federal na'AL/GB, como responsável pela -

fuga do Cabo Merinheiro ANSELMO, “paracrlarum climaque lhe -

permita manter-senopoder."
-

  

 

- Foi radicalmente contra a cassação dos direitos políticos

de ADHEMARDE BARROS.

- Em violento discurso, na AL/GB, pediu ao Marechal CASTELO

BRANCO, "que lhe cassasse o mandato, pelo amor de Deus, pois já

 

 

não suportava mais a vergonhadechegar em casa e olhar seus fi-

lhos, sem ter sido cassado pelo Govêrno que af estava."

- Afirmou, na AL/GB, que "amais repugnante das corrupções -

estava instalada no Poder Central."

- Set - Tem usado, como cabo eleitoral, o comunista e desordeiro -

VICENTEROMÃO DE SOUAA, seu protegido.oiii viasamera
- Out - Em carta manuscrita a JG,no Uruguai, criticou o Governo -

CASTELO DunhCO chamando-o inclusive de "Girafa de Porão" e fêz

prejlsoes sóbre a atuação do atual Pre51dente, que qualificouco

 

ªº;fburroeengraçado".

- Vem se beneficiando do Serviço de Recuperação de Favelas,-

tendo em vista sua futura candidatura à AL. Para suasuapropagan -

da, o Serviço vem arregimentando inumeros comunistasredesordei-

ros, entre os quais são citados: VICENTE ROMÃO DE SOUZA e GILBER

TO K, CORREIA,

- É um dos elementos de apoio com que contam os comunistas -

em seu trabalho de agitaçãófêçêãâigwggígúíàês fornece recursos e

proteção para as suas atividades.,

- Falou, da tribuna da AL/GB, que a fuga do Cabo ANSELMO, -
L."

 

 

 

não passava de mais uma tentativa de provocação do Govêrno Fede-
ral, a fim de criar um clima que lhe permltlsse manter—se no po-

der.

-Nov - Manteve contatos com elementos da ex-União dos Portuários-

   



 

1adso cor-,

«o,
fiª/ª
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1

à

do Brasil, protestando contra a medida governamental'ãue fechar;

aãEEíÃhÉntidade. "R””Íffjjâfª;
- Empenhou-se em propaganda política no bairro&ex

to, dlstfÍÉÉíndo generos e valendo-se de marginais paradistrl =

buiçao de propaganda de sua candidatura.,

Dez - Foi eleito para a AL/GB, pelo MDB,

    

h
a %

Jan - Registrado que o marginado é elementç_ígtiªamente ligado -

ao agitador comunista da Favela do Cajú, VICENTE ROMXO DE SOUZA,

que foi empregado da ISHIKAWAJIMA, da qual saiu para exercer ati

vidades subversivas. im
Mai -Protestou, na AL/0GB, contra o parecerdoMinisro da Justi-

ça, de que o jornalista HÉLIO “"HNANDS devia Elprocessado por

 

terassinado artigos políticos em seu jornal, estando com seus -es
dlreltospoiítlcqs cassados,
Jun-Pertence ao "GRUPO RENOVADOR DO MDB, na AL/GB",

- Protestou, por ocasião dos debates sôbre requerimento do
Deputado GAMA LIMA, contra o projeto de homenagear as Fôrças Ar-Imreamis:
madas.

cad
Ago - Referindo, na AL/GB, à censura que lhe fazia o SNI, disse,

em discurso, "que não se intimidava com arreganhos, nem com os

alcagÃetes do SNI."

Set - Figurawggrgelagãç de comunistase dos que cooperam ativa -

mente para o desenvolvimento do comunismo, organizada pela ASP,-

 

 

 

com a seguinte anotação: "Advogado das Ligas Camponesas eagita-

dáçweàguerdista."

Out - Aceitou o patrocínio da defesa dos estudantes subversivos:
VLADIMIR PALMEIRA, VALMER SOARES, MARCO ANTONIO MEDEIROS eELIO-

NORleTO dizendo que a realizaria com muito orgulho.

  

 
Dez-Na nL/GB, protestou contra a prisão dos estudantes, pelaa

políc1a carioca, durante a reunião do FMI, dizendo ques: "após

GºlEÉ,dº abril de 1961; vicejam nos meandros danovaRenublica,&

quatro podêres: Executivo, Legislativo, Judiciário e Militar, és
te último ó máisforte detodos."
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EXTRATO DO PRONTUÁRIO DE INFORMAÇOES DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇÓES

DOS MINISTÉRIOS MILITARES

- Dlretor do periódico semanal "Fôlha da Semana" que difunde

propaganda comunista e subvers1va (EMAer)

- Ao referxneeaDpedldo de revogaçao da prisão de LUIZ CARLOS

PRESTES, comentou"que considerava uma violência 1nom1nável

a decretaçao de prlsao, em crimes de idéias. O homem nasce

. livre e deve ser livre até a morte para manifestar suas i-
déias" .
Casese""

- S&riamente comprometido no IPM 709 (Ex).
meno,

- Foi considerado, por suas atividades, nocivo aos princípios

moralizadores da Revolução (Ex).

- Utiliza-se da qualidade de advogado e deputado estadualpa

ra promover agitações na área Portuária (Ex),

- É famoso como defensor de criminosos (Ex).

- 0 Ministro do Exército pediu a cassação de seu mandato e a

suspensão dos seus direitos políticos por (10) dez anos.

(Ex).

 



 

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

o su soas aa Aa%w. 55
ProOcEsso no QOQ0S 30 sax 69
INDICIADO: ALFREDO TRANJAN
FUNÇÃO: Deputado Estadual - GB

R E L A T Ó R I 0
1. ACUSAÇõES:

a) Seriamente comprometido no IPM 709 (Comunismo) - Fi

cha no3. Poc

b) Diretor do períódico semanal "FOLHA DASEMANA", eu-

josartigos sao sempre ostensivamente contrários à REVOLUÇAO e

de velada tendencia esquerdista. Seus elementos se reunem perio es

diCamente sendo o tema dessas reuniões o combate à REVOLUÇÃOe o

enaltecimento das qbrmhs e dirigentes do PCB, (Informe 356, de 25

Nov 65 - I Ex;RPI no 8, de 25 Nov 65 - Subarea D - Doc 565-P-71/

65; PB 171, de 25 Mar 66).

c) Vem promovendo constantemente agitação na zona por-

tuária e no Serviço de Recuperação de Favelas, inclusive, alici -

andoelementos comunistas e desordeiros para propaganda e agita -

çaoeleitoral (Informe 82, de 16 Jun 66; Informe 0839, de 17 Jun

66PZ, de 24 Out 66 - CENIMAR e Informe 338 - I Ex, de 15 Jul 66

e Informe I Ex, de 03 Nov 66),

2, PROVAS:

É notória a atividade perniciosa desempenhada pelo in-

diciado de que são atestados as informações, relatórios e demais

documentos citados no número anterior.,

3, CONCLUSÓES:+

Julga o Relator que o presente processo deve ser reme-»

tido ao Ministério da Justiça que, pela sua Comissão de Investi -

gação, está capacitado a enquadrar o indicisdo no AI-5, suspenden

do seus direitos polítlcos por 10 anos, cassado seu mandato, tu-
do sem prejulzo da acao penalde que for passível,

_ÁZZZEE:ÉªHgg=a*1
EN DIV JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

RELATOR

SECRETO
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1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

1.1

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

02 Abr 65

1.2 Diário da Assembléia Legislativa 22 Out 65

1.3

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

19 Abr 66

ª 1.4

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

11 Jun 66

1.5

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

25 Abr 67

. 1.6

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

22 Jul 67

1.7

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

02 Ago 67

1.8

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

09 Ago 67

1.9

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

29 Ago 67

1.10

-

Diário da Assembléia Legislativa

-

30 Mar 68
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Por isso, Sr. Presidente, neste moa, ro me felicitar co mo equilibrio

nento, 2o dirigir meu apélo às eus 1 de S. Exa o Ex-Presidente

   

oridedes da República, confio coli» Kubitschek, porque, bão

lua não venha a postergar star. êsse bombardeio que.se tem

 

  

  

 

   

 

aite/ biológico,

por _
LCÍSpompa o. atendimento dessas feito ferlhdo o seu lim

7 tem conse-jus do funcional físico e psiduico, S. E
seja do ambuomvl seja dos quadros guido nuªm—Jem ef
dignos do servidores militares S Mas, SP. Nãº, dm aqui meu

r notícia, da jonvor ao Presidente da República e
eputado Carvalho No- | jm anélo no seútido deque sua afir-
ioria dosenunnexaos mação sêja fortele-

' id derada por todo?,» aqueles
n nesta terra defênsores

acia. X»,

    

       
isso, quero

forma que o De

t0 ).cmu an'
do Esta j
nehum“ a (mcnhmªio da
estou propenso à apresêntar um.
emenda ao mesmo projeto, para que
sejam imediatamente melhorados os
vencimentos dos professóres de ensino ormes que me chegaram,
vrimário, que uma reav: ( o de se mudar o nome da
liação de níveis que o vem, dos Univelsidade do Brasil.

prof rés do e médio e dos
vários cursos, comercial, secun 4

* normal, e tambem dos mfxlvcos dos
Centistas e dos demais Aprofissionai
mw. como os engenheiros lque são :

pela/ emenda "do nobr
[ lho Neto, têm dir

a uma "nelnõrm de remunera
comparatível/com a vida que, enfren
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[ de do Tirgsil, segundo
proposte Suplicy de Iºcn'ua
passa “mmª-13 Unucmidade
Federal. Oxa um&,Universidade, em
glad ementa, no sem , nóme, a ban-
deira ou a movaaafçem Monofxca que
“5031th O que af Uuvçrsxdade do
Brasil ostenta noseu nome é a filo-

3a » fa Nos ras
Lay";e com de trabalho gde exe- fªfa L)Pa “Fªrsª-iii?“ºurâedamgcfâ-
cura N tação deve integrar-se com o prindis
Por último, Sr. Presidente, quero

|

pio de, filosofia educacional e, depois
[consignar, em requerimento ent -|! repássar êsse princípio, no qual ela
Ahªm A Mesa, o trânscurso dor 50o| deveser dita, sobretudo por seu pas-.

'eu/:ário do grande colégio de sada e pelo conteudo que escolheu e
5 da Companhia Santa Tercra| então cm),.»r a mudança do nome de
sus, que funciona no bairro da nos,?anaior Universidade,Pifimna n e e o A- 1

UCA TAl'età»): Biºatíkãfmçragô3,5 As malbntamosas universidades do
a R laquele bairro no

|

!!ndo têmm) seu nome -- de uma:
daqueles /que rma ou de o la, - o pensamento

ilhos a nec)"— mazfmfc de so-
a que / aquele bretudo a UPPETTTLSQ])"cma da pró-

adirÃtnistrar | pria universidade quê nomei Não
umbprimentos Acs 1 podemos _dvxãgrí'quq esta. mensagem
riosas que ticipam iprema da Oniversidade do Brasil,

soºwn "Ta .!?» de " Jês) que é o Sentido filosófico dos seus
Esta do seu regimento, seja fe-

rna do fui., 3 rasgada, com a mudança
uk,“ 1B - T_Bm à Pa"

|

do tome de nossa querida Universi-
70/ comunicação o - |L4i
ónric &Mendes Franco

mia at AV
ZS FRAN-
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aluno da Universidade do

ma is de uma de suas es-

ªux"feímulo um apélo a S.
. Ministro,de Educação-nd

ido de que não permita" que se
: à bandeira da Universidade do
com a mudança" do seu nomxe.

PRESIDENTE - O temba
xa, Br. Dcpmdo, está esgo-
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% 3, na torre do s é concluir.
isto qu “L)àmisemuªgain;E QUE “LNDLS FRAN+

era
Viz cle Ão aqt., Sr. Presideo»! 1

meu proteste- 1 o o nome. 1 er o períeg"Comu- | asgam &ih a Nação com Iguana:-
1 i +*

PRESIDENTE - Tem a pa-a
! breve comunicação o no-

| bre _Dputado, Alfredo Tranjan.
2

2 SR. ALFREDO TRANJAN (Parh
breve comunicação) - Sr.17! A E , te, Sis. Deputados, conquanto diSe

Exa se está di ? |corde com de suas passagens,
e claro. O Sr. - | ue, scrição do artiséi . blica mostra-se aí o [de 2lario _Caricci"

' , defensor das ins! ões [Me lo: "A Nação
is, de modo mais 1 em lizendo;: _.
ia Universal da era :

3) a Carta dos Direitos I
"| man: Declaração Universal cos! - I que sempre foi 9h Dzrezrçug Humanos, R r Partido nacional, por ter s:doe 1 N te, a Jucein e O ”Pm-tigo mais capaz def É veira, terá depos o ' as melhores <oluçoesl para

[id Os seus inquifidores tôm nas, brasileiros -- ! bRDCrÁmentaris rectas de (pªc.» (jm; decidir sôbre se- , a as avisa ão de 31 de março cum-
W litóvel que se exiia programa de redemocratteum /esfôrço .mer

as boas regras
1 e da “Lda o

como o/linkte do funce N
azão /humaha sob o b
apélos continuados.

ie assim sê. enuncio:;
no tem um liihite para

stímulo qual
Todo o cérebro têm um

pa ser .n'xmido atingido o | i
iqual deixa de funcionar normalmente. (parece pôsto num sossêégo tíbio é

a)

 

se será entregue ao furor
smo e autocracia de seus

».w'l'adlCu8.
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suicida. Se concordar "ou av: não: pro
concordar mas também rão lutar U

o PSD entregará a Rev :
Fais àquilo que lhe pol
tecer de pior - e qt
mesmo seria melhor par:
gia do comunismo inter:

O objetivo dessas leis --
das quais se incorporariam
!Lvamente à Constituição de
torcer. e frustrar 9 resu

| eleições, recditando na con
que o Sr. João Goulart 1ê1 tom <
resultados do plébiscito de jarneio ,

de 63. No plesbicito, o Pas não deu
menhum voto de confiança ao então
Presidente; deu-o, sim, ao Presiden-
cialismo, como expressão amais fiel e
mais viável da hossa  denocracia. |
O Sr. João Goulart virou pelo)
avêésso Esse resultado e, apoiado. 1 |
largou-se pelo caminho de loucura:
que por pouco não os levou a uma
completa bolchevização do País. iaemecha“;

«Contra isso erguerara-ss o povo | skmar o Congresso
brasileiro e as Fôrçcas Amnados que, g

1 de março, expulsaram do poder
ovêmmo que "os traíra.

Todos os documentos e pronun-
ciamentos da Revolução, ao ser de-

| Llagrada, ao tornar-se vitoriosa e ao
e consolidar seu pdder,

disseram com absoluta clareza que
| a Revolução se fazia para restaurar
Os princípios democráticos, 9 próprio

| to Institucional, o "documento
básico da Revolução, fixou para suas
medidas de emergência plazos quel
se esgotariam, 0 mois tardar, com |
2 investidura 'do Govêrno que viesse |
# ser escolhido «em eleição direita. | t

E ,mmmor GC

' Cumpridas as etapas mais difíceis. çoLºca/"d

  

  

 

 
   

   

anp”€::-

  

  

   
  

 

de TodooBrasil e de t

mondo nociando o auc

[anulam lê __ £

 

   

   

 

 
 
 
 
 

     

 

“<=-:=.

"'lles, culusroniesds

mia homenazem so seu

uta _e para que co

Está Casa:

 

   

   

(Lenrão) :
Accrooncaleo

    

    

     

  

  'UINica);

vice-pre

.e delicadas do programa revôlucio- | TW Silvério Peixoto

nário e realizada elcmozs estaduais Lxemdmw do Diretorio
ha metade do País uma crse de in- de Medicina; Mauro
conformismo civil - que talvez Gm»? de Andrade
tenha beirado mas nãoacºnçou a | ql Shao de Olive

O
Cªmo 1
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       iltal dos erros e da atra A
dêsse Reitor. Depondo, (man,;

rªpemnte a CPI da Câmara Federal
que "apura irregunlaridades na Uni-
"versidade Maicional de i
antigo Yeitor,
Vez «disse, e o
hoje leprocm,

novo o drão do Pais que
fizeram muor. Aoronmns EF)
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2 "Na opinião do Sr. Zeícrino Vaz,.

cios, wmª atual crise da UNB 10i promovida
um anhmmunªsm, Ufma-n.“») 51:95“- elos “estufwnêes, "mas êstés p

NEI20HieiQL _CO_DOCRE-N poiram por sie sim sob a orient
da qup «A sou vor,

a dO dU-fUniversidade porde parte (do
ZÉLtO de defesa se das prenda.» quando o weitor é neusado
de  fôro. Teriamos, numa levoluçm como o foi o Br. Lmeste Ramos, de
democrática, o amordaçarnerito GAP epyia", i
imprensa e o amedrontarrento das ,
consciências, E, realmente, uma subversão de

r , conceito, nestes dias. delorc |
Já na redemocratização de 45-46, pais está vivendo, jo "«

4% o PSD que impôs a nova 1ei'| Universidade dizer 'que
»:Coustitucional seu tem muis demo-isidade perde o seu conc L

no País contra os excessos da um Reitor é meusado Ae ébrio con-'
direita e da esquerda. Em 55, foi 9 /tumarz. (O que deveria slizer o Sr.

- PSD que frustou as ameaças contra Zeferino Vaz é que uma Universi-
| © candidato eleito, Sr. Juscelino. dade perde totalmente o seu conceito
Kubitschek. Em (40-61, foi o PSDiquando seu Reitor é cachaceiro."

que resistiu ao Sr. Jânio Quadros.[_ é o Tato de se que êle é
P Em 63-64, foi o PSB que assegurou cachaceiro que desmerco
Fa «resistência gu, pressões do Sr. desmerece "sé um )
João "Goulart sôbre 'o Congresso. laparccer na bmvur'd.
Em 71 de março fei sina o PSD sença dos elunos 1
"«que deu .o apoio decisivo, ne fxe.1fc'*v(.vcando 25 alte
'pcl'tma, ko êxito da Revolução. Votado.

Neotfª momento,
está diante de fala t
graves,, As leis inagesoi
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PEDIENTE, DA 10a SESSÃO OR
DINARIA, EM 1.o DE ABRIL DE
1966,

O SR, PRESIDENTIS -- Em tempo
perantado com o Deputado Frota
Aquior, tem a palavra o Sr, Deputado

lo Tira    

 

 

DIARIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

DISCURSO PRONUNCGIADO PELO | panheira sua, na mais absoluta trangt»
SENHOR DEPUTADO ALUREDO | lidade, pelas autoridades poltceiais, A
TRANJAN NO PEQUENO EX- saida do Cabo Anselino não pas

    

    

  

 

  Rd, na
minha modesta opinião -- interpretando
mo interpreto os fatos anteriores --

de mais uma tentativa de provocação do
atual Govêrno Federal, a #m de criar
nm clima que _ permita: "no
odor, (Rovisto pelo wmlnr) F

Anisio

|_ O SR. ALFREDO TRANJAN A

 

(Pri uma -=

hor Presidente, coincidência notável é

a de me caber a palavra Jogo depois

das. declarações feitas pelo St, Depu- 2

tado Gama Lima, principalmente do que

diz respeito às preocupações do emi- i

nente Deputado da ARENA, em relação $

à fuga do famoso, do célebre Cabo

Anscimo.

o o Sr. Deputado |a
n 1 no MPa    

Guma Lima, 3 e|

mente, a fuga_do_ Cabo Anselmo, 4eds

Uzada_a façanha no dia 31 de indrço,

no dia em que se comemora

0 de um movimento anilitar --

é curioso se verificasse nessa mesma

data a #aida do Cabo Anselmo da prisão. |

Mas a interpretação deve ser dada in-

versament àquela que causa preocupa»

ções ao Deputado Gama Lima, porque,

a esta altura dos fatos, é público e

notório, é fartamente assoalhado que o

abo marinheiro AnssImo não passava

de um «gente em atividades de provoca»

Woão no meio da marujada brasileira,

ta qu; se recorde a origem da en- à

| ab sel L

nheiros: filho de boa familia do Norte,

quartanista de Direito, ao que parece,

resolve de reperite, insplrado não sabe

porque manos, porque deuses, tazer-se

marinheiro €, como não poderia deixar

de ser, domina à marujada com sua |

] dialética, '

Realmente, tem razã

 

 

  
 

 

 

 

       
 

 

 

 

  
Se há alguém aqui com boa memorta,

há de se lembrar das atividades provo-

Iecadoras do Cabo Ansemo naqueles tatl

|dicos d'as linais de março de 1964, Era!

exatom;nte tudo aquilo que não mwviuj :

àquelas fôrças que apolavam o Govêrno!

do St. João Goulart, Ele têz tudo, e o

conseguiu, para deilagrar uma crise na

Marinhe, contra tódas as previsões, Pos: é é

teriormente, meses depois - o Deputado: P

Gama Lima não lê jornal ou não tem,

boa memória - o Cabo Anselmo, prêso

no DOPS, quando era acarcado com.

oficiais de alta patente no processo a

que êle e êsses oliciais respondiam, com-.

parecia fumando cigarrilhas de alto, M
custo, vestindo câmisa esporte de alto

luxo, enquanto oficiais da categoria de

coronéis, (capitães de mai e guerra)

etc,, eram mantidos de pé durante a

acarcação e o cabo Anselmo era tra-

tado a cafézinho, comodamente sentado,

O Sr, Francisco da Gama Lima --

E V. Exa, esperou dois anos para levar

isto ao conhecimento da Nação?! S

O SR, ALFREDO TRANJAN ... A

verdade é dura, Deputado Gama Lima,

V, Exa., que se recusou a

 

receber

apartes, porque o Regimento não os

ia, desrespeita o Sr. Presidente,

srespeita a nossa Le| Interna e me

| desrespeita porque está sentindo que dól,

O fato é conhecido há muito tempo, .

de tôda a gente e só quem. quer desco

ahecer é que se espanta como se espan da

tou, ontem, o Deputado Gama Lima,

com a coragem de um Deputado, nesta

Casa, porque ousava criticar o Govêrno

a Revolução, o Deputado Paulo Ribeiro

   

 

 

 
Sr, Presidente, é reu 4 ente explicável,

tutão, agora, a saida do Cabo Anselmo!

e €u não tenho tempo para contar a sua!

entrada € a sua saida na Embaixada da

Iugoslávia, armado com uma pistola 45,
ie N a #e depois recolhido na casa de uma com.!
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Impostr
N

|

tados, e agora oonsagrada 1:

ma violência da eass

$ 4

J:, tanto quanto a nós, Dep'

|de outro, Governador, ;

     

    

emeamu

Csu/ anExo n.o/

C/

Junho de 1956

  

 

pl
'nO do mnhª-ã

 

f
Não voja, Senhor presidente, na

advogado

I

! - 1 i OP ainentao.

 

fato 'de que

mandato, o GUe hnjt

gous diroitos políticos.,

mos que

ARQ:
Ordem

we a or

C
o

de so subvert«

' A graméótica

s os Senhores Deputados c

que V.
.apirondeu na 80011,

< que me ostirom

Rovoluciopirimn.,

dem logal dêste País a ponte

minhas palavras, a posição de velh

do Dr. Ademar de Barral

êue ful durante 12 nnos. Não tenk

dos 'mous contátos profissionais 60)

Sua
a

mosimo porque, Nunc

,

F

agradocido.

% Não vojam no mo

I tentação do uma 1x

9
é

I4tor,  Admitiria que o Sou

de Barros por

L youonse .o 1 '

dêste País;

-

Admito-0

menor. paridad

n foi dle ooo,

n disciwrso a U$

jssívol vbtude gu

Ademar

,

do poss
ho»

todos os motivos m

epúdio dos homons de ber
para fUMQ;U!

joe não é noquer -

lhe hajem cassndo :

iam suspondido 0
NÃo

-

ste País uma
ESubverteu

 

so Initituiu no

m a própria semântica

já nho é a mesma ao
onhecem €

fixa.,

-

Senhor prosidoente

Tudo so Sub»

yertou :s» ponto do

-

sustentarom,

-

Of

subversivos, em nossns que

| [ nós, os legalistas, somos" os sub-

wersivos.,
O quo espanta, o QUO

# que a violência  8e pratica

-

ho)

tendo como resposta o s

mo emoctont

lêncio ACO

 

madatício .O estarrocodor de ques

4 | tda a Nação Brasiloira,

+" é 2 (Há dias minha mãe mo falou: -

'
«m ouço todos os dias os dobatos dt

  o R

Togime democrático.

F"Amda ontem, horas

_

depois

__

da

do mando el
Ademar Porcira de Barros e da sus-

pensãode seus aircitos políticos por

  
vivo do Senhor

 
«domberncia, neste

Assomblóia, -Você não tem falado,

Por que você não manifosta sues

opiniões?

-

Thu compreendo que hoje

hora de calar, que haje hora de dla

por, que haja hora de brincar, 4ut

aja hora de pensar gório, como dt

o Ecleslastes, Se o sou sHêncio aj
fo- gs"

_

ª(DWâWÃ
W da os bumildes, eu aplaudo você. "*

sil Tol, mais una vez 'liolilçnl Minha niulhor iho diz: -- "Ma

) exibe diz nada, por que vacô vá
do nos anselos que o seu povo exibe

AMesde há muito cm BWT'LTIÉ—TI—m fazor o papel de Dom Quixote, vom

Terno ---!|sizinho?", o que "é tama injustiça

porque não sou eu sdzinho, pois veft

ame lhos jornais de hoje soto ou oito ma

rose nifestações contrárias & violência de
que falo a esta Casa.

'de? anos, na forma dosAtosInsll-| "é que mo emociona, repilo, é a

Rucionals que golporram demorte O

|

ausência de 10açã
9. I is,a Assembléia

|

qa, não, porque os subversivos do 1.4
do Falado da Guanabi-| qe bril de 1964 não encontrarem

ão. A Yeação amas

  

is ts m s !

sra "dolson-que "brasa aqui nenhum subversivo, nenhum de

 

 

"m

R violênoih, Nenhuma relt- / nós, da ARENA, do PARFDr e do

vein, Sr.; Presidente, Toi feita RO/MIVB, nenhum de mós prega a sub-
Isófio quite nos envergonha peranlê|yersão nesta Orsa, Nonhum de nós |

W K macÃes *
(k)] “um. k—Mígun. : | quer subverter a situação atual, no

I F._ hoje, segundo dia depois daque- ) gentido que fo1 dada pelo Govôrmmo à

ê , fato, vejo na (Cnsa, Rs três horas painvra subversão

[dia tardo, V _ , Um Deputado R$, "vou mais longe, Senhor presidente, -

Re (W.-Tª eaiovo sÓDVOÇ95- | t;amontàvolmente, nós, que ainda te-
unto a cabine 13 | mos npmºlunldMH: do fazer o que es- :

 
meira fila, sendo da ARENA, tras
 
 

 
 
Jr, presidente, isto sir

homens públicos %
acomodando à prática das vollênc

montra os princípios democráticos

| 15o Tamentúvel, (Senhor Proc

que nós ontem ne:

 

 

Teve

 

 

 

de 4964, como devera tor feito

6  Côngresso Nacional naquela dato

'emque ficou definitivamente dimi=!

Muído no conceito dos brasileiros de!

,veruuuhn -- é Jamentável que não)
hajamos nós dirigido ao Senhor Mi
sto da Justiça, Dr. Mom de Sá, em

fue eu nuo vejo aquele mesmo 1Bou-

Cú .Mem de Sá, do Partido Tbertas"

Jor, aquêté glorioso, aquéle nnífmªlf'

combativo e Jinvo cidadão que!

"os dou tantos ersmplos de coma 'm|

8 de virtudes elvicas, posa lho iss rh
&& "Bc, Mini . peu estão Es cha-.
vez. da oAssemtléia, revoltada coma
antas humilhs que Abe. têm sido

  

   
 

   

 

*

Mas | até A cla

ino_Tondo. auto PDoputados na Dª?"fítl!nm; fozendo neste momento, não

atras na segunda Tih, sendo caCoªº.»fên'D—fllãuâríkluí"xrtgsfiíff—Ãfz'f» ]::l'xí-Wx-I'X'niguanª]

TDP, e no fundo dan nin, r fiutA) a Nação militimmente, e que imprd= [

pmento do Depulado Levy _Neovei..

|

me êsse rumo triste do «que tôda a.

[fica que pºªleíi-nlc 80 (WNW. desde 'n): mais hu-

se vão

|

mildes, passando pela (-l;u..-<*ªm«ª:;ln,
 jo mais abastada,

razão -o Senhor Cários La-

 

Ass mlfÍCY-thcltcrdn, quando disse que essa

a Assembléia --

|

lução era tão ruim que, até os v I

como devêramos ter feitono dia 9 de

|

dela pe-queixam tp atos ca Moo

  

   

 



 

 

     

   
   

     

  

   

  

          

   

  
  

  
  

 
  

 
DIARIO DA AS

tr
SEM

   

#tigo 1a, no 1, do Ato Complementar

BLEÉIA LEGISLATIVA

no 1 je o Art, 2o do Ato Complementar
no 3, O Art. 16 do Ato Complementar|
no 2 estubeleoe que a suspensão de di-
reltos políticos, com base no Art. 10

Abril de 1967
"%

nosso antender, pouco poderá inudar,
doque se ___[ez_no QGovêrmo __Castela

aus id rá A
mesmas fórças que geraram, que manti
Vim o Goviemo_Castelo_Branço, Mas

  
  

      ASC

 

 
e seu parágrafo único do Ato Institu-
cional de 9 de abril, acarreta simultã-
neamente, entre várias conseqiências, a
do no 3, que diz;

(Lendo) :

A prolbição de atividade ou mani
festação sôbre assunto de taturtza po
litica » .
O Art., 1a do |Ato. Complementar

1 diz:

(Lendo);

crime a Infração do, dis-
pôsto no item [Il do Art. 16 do Ato

no 2.3

aN

P

4 o Art. no 2 do Ato Complementar
u' 3 dá ao Ministro da Justiça o direito
de, exoffício, mandar -proceder a do-

,
No, Leo dr piaget s sela ile de Autorh,

de, ui puLável-__polasgos A6...
Grama Silva, seja mestre, hoje6 êste

querta_dizer também que as palavras de

   an e-plonavigência do regime
constitucional que se prometeimplan
tam, que se promete respeitar, mas que
por êste caso se verifica não estar ser-
do' respeitada, as palavras de V. dxa
Sr, Deputado, em tese e em espécie, no
[caso do nosso companheiro visado, nes
te momento, Hélio Fernandes, são pa-
lavras que nós, do Grupo Renovador
dirtamos. Isto nos honra muito: porque

   

 

vemos que um dos ais brilhantes
Deputados desta: Casa. ..? a 1? A

Obrigado "a
(Quer. _AMborto -- ,.. vem dita

zer da tribuna exatamente aquilo que
gostartamos de dizer, É uma grande se-
tisfação pora" nós, Deputados do Grapo
Renovador, |

AD a
uito: obrigado, Mas V. Exa. não

  
         
 
Ministro da Justica, seu mero
ro as se sema d sua,

poderia Jamais, nem isto ocorreu, supor
que a nossa posição filosófica e o 

 JOtau ia LOL LL]. do ()Ja. (ldCida
iso #1 a i Wei

do brilho
   

  

  
  

   

diaaneem
apesar do parecerista, ch

ângulo em que nos colocamos para
lexamêé da situação ! politica nacional,
sejam diferentês dos do Grupo Reno»

  

          juuidica_do

vador, S
*'V. Exa, sobe, e sabem seus com

   
alo au Gula

   afirmação herética--?r brie
Aesopimama pl boca de LDL 

 estudato As Direito, De __um_simples

panheiros, que talvez fôssemos um dos
germes do Grupo Renovador, já ua
Jegislatura passàda,

 
estudante de Direito, não! Na bôca de
Qua ques homem que tenha, no reciplens-

As nossas. posições nesta Casa são
exatamente aquelas que V Ae

 
te" de- sua sensibilidade, uma gota de 

 

Dom , 0%
O advento do Sr. Costa e Silva, sua

assunção à Presidência da -República,
efigurou-se a tôda a Nação como um
oásis naquele deserto que foram os três
séculos do Goyêr RITA talo
É iniludivel que todo o povo se deixou

om
companheiros da mesma batalha" pela
Independencia: nacional,

WS muto Rojo -- Realmente
a atuação de V. Exa., não só na
legislatura passada mas em todos 0%
momentos de sua vida, são um dos
germes da posição que hoje tem é
 

 
 
 

eneesos

cessor, ;
nosso drama e o de tôóda a Nação

consiste em descobrir de repente, Sr.
Presidente, que não chegamos ao oásis

 

DISCURSO

-

PROMOVIDO

-

PELO

depois da
qual tódo êste povo sedento e ávido de

Muito obrigado.
O Se, Alberto ªiaião -; É essa com

fissão que V. xa. acaba de fazer
muito nos honra e nos permite dizer

aique o consideramos, como sempre &
consideramos, integrado ao nosso Gru-

 
Tiberdade e de paz supunha encontrar o po nesta Assembléia.
 SENHOR DEPUTADO; ALFREDO

TRANJAN NA SESSÃO ORDI
poço em que pudesse mitigar a sede, a + -ma v7
 

NARIA DO DIA 14 DE ABRIL]

DL 1967.

   

  

St, dente,
primeira página da «Tribuna da dm

prensa» de hoje notícia a intimação fei-

ta ao Jornalista Elélio Fernandes para
que, há próxima segunda-feira, compa-
reço à Polícia Kederal, o #m de ser in-
terrogado no Inquérito policial manda-
do pelo Se, Ministro da Jus-
tica, Conhece a Cosa os fatos gerado-
res dêsse inquérito, Nos dias 15 e 21
de março, em editorial, cuja autoria as-
sumiu, é em artigo assinado o Jornalis»

ta Hélio Fernandes se manifestou só-
bre assunto de natureza política, Cria-
do e pôsto em discussão o problema -

pode ou não pode aquêle cujos direitos
políticos foram suspensos exercer ativi-

o' editorial publicado na,

ia em que pudesse colher os sa-
zonados frutos para matar a fome,
Nos não nos podemos conformar com

a idéia de que o Sr. Costa e Silva não
ásis, mas a miragem, 14 que

as palavras nte da Repu-
blica estão sendo contraditas por êste
ato de violência o processo contra 6
Jornaista com base num Ato Institu-
clonal que deixou de viger -- porque
é preciso que se lembre que o próprio
Ato Institucional na 2, ora invocado,
diz no Art, 33, que sua vida se extin-
quirla aos 15 de março de 1967.

Este fato. nos deixa evidentemente
preocupados, angustiados, e a dúvida se!
tria em nossos corações: r, Costa

quando fala, é omesmo

    

 

   

    

  

   

  

      

  
a

    

 

[O que muito me honra, Sr. Deputado,
Mas, Sr, Presidente, rogamos a Deus

no sentido de que os atos, os futuros
atos (e mesmo agora fazendo cessar
a violência que se pratica contra o
Jornalista) do Sr. Presidente da Re-
pública se casem de maneita insuspei-
tàável para tôda a Nação. As pala-

meira entrevista coletiva e na fala só
bre política externa, tudo se choca com
o seu primeiro ato político: consenti-
mento, ao vêr que se processará al-
guém neste pais com base numa lei
que se extinguiu,

Sr, Presidente, nós aprendemos, des-
de pequenos, que o plor de todos os
suplícios imponiívels à criatura humana 

udente_ da Republica que admite o pro- é o Tântalo, 
 Loussocom base nyma lei que se tornou
 
extinta?
  

 

Tânialo, vet da [Adia, é condenado
por Júpiter a viver devastado por séde

 
 

 
 
 

 

 

       
  

 

Dara estarreclmento de tóda a
sustentou o jurista

, tação,
Prof. Gama e Silva,

  
 se ainda que nos, do Quo Renova:

dade ou fazer manifestação de nature- AlkEelo RnjlÉB - Sr. Dopu- fe fome devoradoras, à beira de am
a política? - ygyyai ARY |-] tado, ja _five oportunidade _de dizer riacho cristalino, que se Afasta coda

nistro da Justica, Prof, Gama e Silva, [ta tribuna, em nome do Auuno R&DQYQ vez que o condenado quer beber de

do" multa mbéica, "de grande| dos. que o povo brasileiro não se con-! sua água: e sob árvores frutiferas,

cultura e, na realidade, emérito Jurista

|

tenta nom se contentará Jamal; |eujos gulhos se elevam a cada gesto

€ mestre de Direito, Nesse

-

parecer, [lavras vás e com promessas láceis, Dis-! do condenado para colhêr o fruto,
Má suplicio maior, Sr, Presidente: é

o do viajante que se perde no deser»
 

hoje Ministro da ustiça; que deve o)
dor, não alimentávamos, como alimen-

AIULAS tos Srs, IJeputados des)

 

 
 ser

to e que tem a visão do oásis, depois
 ta Casa, a mesma esperança, a mesma)

 e .
Ou5

face _do_aue dispôcôny 6       
 

  

dde dias e dias de sofrimento, é

 

, emdefesa da redemocratização,

vras do discurso de posse, na sua pri-

ea

seus companheiros têm. tomado, Somos

Omar de uma grande esperança pela

ç

Grupo Renovador nesta Casa, são uma .

figura humana que o Sr, Costa € vabdas fontes de inspiração do nosso

Tevelava, em contraposição à fricza, à |pGrupo Renovador,

tits a- men

_

ant.

|

__O_SR., ALFRED RANJAN --

[oxpeciativa com relação no ! fome a torturá&do, o sol a queimarolhe :
do Marechal Costa e Silva que, molas entranhas, a torrar-lhe os miolos, é



ss
a

pargola o

  

€

Têrça-feira 25

 

 Las 9a

 

a visão do oa Chegar até ao sítio
r o hm do solrimem

 

7549 é mada encontrar « suplcio muito

+ inalot de que o de: 4 âmuo porque,
Br. Presidente, Pôntalo bão chega"!
esperar, Ele aprende, muito rápido, que
aão adianta d saperança, (A uma (se-
gunda ou terceira tentativa de beber
ou de colher o fruto, ée percebe que
está tomdenudo : morrer de Tome e
sde, O vbs perdido epera. O

| gás Hca Jongo, dias podem gepará
Jo da visão. A esperunça 6 faz, com-
quanto cansido e quase vencido, adida
tar-se em cmmilnhada sob o sol.
O suplício deste é multo melor do que
8 daquele: não ter por que esperar
desespera muito menos que saber perdi-
da a esperança,

Voltamos no Pareçes Guma e Silva,
Determinou-se, portanto,: é processo

| goutra 6% Jorvalista Heto Fernandes.

Atlis

prevalecer porque não só 'é item I do
Art. 173 da Constituição faz a distin-
ção, como o' próprio item I, onde
o Tegislador constitucional diz: que -
cam aprovados «os de natureza
legislativa expedidos * com base aos
Atos Institucionais e Complementares
referidos no item 1».

Mvitada a fuga do parecer para o
item 1, do Art, 173, da Constitui-
ção, que Festa? Resta o item I, que
tabém faz distinção definida.
De maneira que é a prêmissa estabe-

lecida nesta conversa entre o. orador
é a Casa, tão atenciosa, que Ato!
Complementar não se confunde dom
Ato Institucional, nem qualquer dêsses
se confunde com «atos de natureza le
gisfativas, expressão usada pelo cha-
mado Jegisfador revolucionário,
Im momento, Se, Presidente, dc'grnnv

de Inspiração, sob a égide de Têmis.

 
, Pora entendimento de nossa posição,
devemos primeiro assinalar que o logis-
lador, 0 chamado legislador revolucio-
sário, criou 1un jargão próprio; Inven-

" tot uma nomenclatura especial, sua,
privativa, 1 disso nos dão notícia
estas expressões ambos os
los em detras ualúsculas, -- «ATO

e «Ato COM-
, 5, posteriormente, en

Constituição, no Art, 173, item HL
em Jotras minúsculas, «atos de notu-

é
  

R pelta. Jegistativis,

;

aç

". O Tegistador  difereniçou AtoR 9
clonal! de Ato Complementar e de
ntos de patureza logislitiva, porque de-

|

Deusa da Justiça. êsse extraordinário
medium político que é Càrlos Lacerda,
le cuja inteligência e de cujo talento,
talvez até injustamente excessivos nunia
só criatura, ninguém pode duvidar, num
momento* de inspiração por Têmis, o
Sr, Corlos Lacerda, em artigo publica-
do no mesmo Jornal «1'ribuna da Im
prensa» escreveu, com rara lucidez. MO

mente em se tratando de cidadão que

não é formado. em direito: «A Consti-

tuição que entrou em vigor manteve as

decisões do govêrno Castelo Branco

com base nos Atos Institucionais, Não

munteve êsses Atos que são a origem

 vêria parecer - e ússim é, à primeira

vista que a expressão gentrica gra-

maticalmente considerada, «atos de na-

tureza legislativa», abrange o 4Ãto Ins

tituclonai», que é um ato de natureza

1 legislativa, e o sÃ£o Complementar»,

Eb

j
£

, que também o é, Mas, não! O éhâmo-

do revolucionário não (permi-

te se fação confusão, e é o. próprio pa-

reter -- o argumento tem valor dentro

"em pouco é o próprio Parecer que

& confessa neste treçho:

(Fêndo)

«Esse acolhimento expresso de atos

, baseados no Ato) Institucional e no

- Ato Complementar, assim Como nos

Co

> > / confusão que e o característica do Pa

  

 

atos de nature;

, Tem-se, portanto, o autor do Pàrecer

não permitindo. que se identifiquem

$ Complementares "e Atos Institu-

als com atos de natureza legislativa.

úela expressão «assim como atos de

natureza legislativa», revela três espé-

" distintas., ,

legislativa,...»

 

Mais adiante," dez dinhas depois, an

- seces, apesar de brilhantemente emitido,

9. Ministro contradiz, ao "afirmar:

«Os atos de nstureza legislativa (Atos

" Complementares expedidos com base

.aos Atos  Institecionais é . decreto-Jeis

no

  

5 , fundados, no imesnio) 2, + como se hou

No

t

 

is

, vêsse um cisto é no invés do parém

texts: (0% tos de aotureza Tegislativa,

isto é, atos complementares é decreto

leis, 1% <

vi O Miíniho tove de fa

' ret. tal contosão, pelo receio de que a

[argumentação contra seu Parecer pu

desse , ocorre: entemente , le, en-

tão, resquard. a violência, que iria

praticar, no: Art, 173 da Constituição,

gue, mantendo os atos praticados pelo

Govéimo "Revo lhêloária, :és praticados

pelo :Govêrno Medorat, "com Base

Atos -Instituciondis- e Complementares,

 

©lá

, "no Rem JH «os atos de not

reza  legislotlçã»,

- | Então, rociocina o parecerista, se me

pegarem, se 16 pilharem no meu falxo

raciocínio, eu dogo os Atos Comple

mentares nos atos de natureza legista

( tiva e, assim, élex estão mantidos, «e-

quado o dtem HIP do Art, 173, disso

mas sim apenas a sua conseglêéncia, as

decisões com base naqueles atos, Por-

tanto, não estando em vigor os Atos,

não prevalecem us proibições oue êles

impunham» . #

13. nós' acrescentamos, com humildade

e respeito, ante a clareza dessa

tiva: não prevalecem as decisões que

êsses Atos Impunham, salvo se a Cons-

tituição Federal, que,; entrou em vigor

a 15 de março de 1967 os houvesse re-

petido em sem texto. i
R. PRESIDE
   

 

-- Chamo a

atenção dos Srs, Deputados que há um

orador na tribuna tratando de um as-

sunto por demais sério,

; 14 D «--

Sr. Presidente, a primeira  monstruosi-

dade jurídica do parecer do professor...

do professor não, do Ministro Gama e

Silva -- porque se ós dois. se encon-

trarem para examinar o trabalho, o pro-

Efossor vai ficar envergonhado com o

que o Ministro escreveu - encontra-se

neste: primor: «Embora destinados a

completar os Atos Instituelonais, os :»tos

kknnplbnwntnrcs passaram a tor existên-
ela propria. 2, destinados a
completar,

Ora, Sr. Presidente, os Atos Com-
plementarês, em face do que disseram
os próprios da chamada Re-
vowção de 31 de março de 1964, não
são mais* do que um «em tempos com
que 6 advogado corrige "falha de ada

petição depois de assinada, ou com que
o missívista que esqueceu de indicar um
into em sua carta, def 3 de aprsinida
corrige o engano e completa o texto.
N:m gramàticamente,, tivemos oportuni-
dade de dizer ôutro dia em Aparte ao
eminente

-

Deputado

-

Silberto Sobrinho,
nem  gramaticalmente é

-

sustentável ja
monstruosidade imposta pelo parccerista
no papel em que escreveu, No Pequeno
Dicionário" -- vamos lembrar o aparte
referido => no Pequena Oletonário da
LingPortuguêsa de Aurdéito Buarque
de

|

Holanda, está complementar (adjo.
tivo) aquilo que serve de complemento,
Complemento

-

(substantivo) -- aquilo
que completa, ato de completar, remate,
Lanudelho Freire: complemento - ato
de completar, temate, acihamento, aqui
lo que se nerescenta- ou dove noresson
 

é um disfarce que, não pull!“

n';
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tar a uma coisa para a tornar completa

ou inteira, E quer ver V. Exa., Se-

nhos Presidente, querem ver 9: Senha

res Deputados como os Atos Compie-

mentores vieram -exclusivamente para

completar os Atos Institucionais? Não

somos nós, despidos de autoridade como

nos apresentamos nesta tribuna, que

afirmamos semelhante coisa, Quem o

diz é o pprecerista, é o Ministro Gama

é Silva, Está aqui no no 2 do seu pao

recer; a Posteriormente, "com o funda-

mento no Art, 3o daquele Ato, foram

baixados os Atos Complomentares is, 1

e 3 de respectivamente 27 de outubro

e 3 ua novembro de 1965, que vicrah

completar as normas aclma referidas»,

Enfatizo o vocábulo: «completar», para

gue seja sublinhado na publicação dêste

discurso,

Mais adiante, já no no 6 do Parecer,

repete-se:

(Lendo) N

«Embora destinados completar os

- atos institucionais, os atos comple-

mentares, ete 2.9,

Então o próprio Ministro autor do

Parecer é quem faz a demonstração ci
que os atos complementares foram cihi-

tidos com a finalidade precipua de com»

pletar os atos institucionais,

Ora, se o Ato Complementar é re-
mate, se o Ato Complementar é um
acrêscimo feito ao Ato Institucloual -
é o próprio Ministro Gama Lima quem

0! confessa -- para  completá-lo, para

fazê-lo inteiro, pergunta-se a um garoto

de escola pública que já com *a a ra-

ciocinar com um minimo de independên-

ela: morto 0" Ato -Institucional, -como

sobrebive o Ato Complementar que só
foi expedido para completar aquele "que
não estava completo?

Morto o «corpo, os dedos continuam
vivos?! Assim _o ntimma o" Sr. Ministro
da Justiça, violando toca cassa
da

__

Biologia como, no__Parecer,

_

desres-
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tre os atos pratitados não estava, come

não podia estar, porque o AJ-I morre

no da 15 de março, o despacho mane
dando processar o Sr, Mélio Pernas
des, «

A infração. vislumbrada pelo Senhor
Ministro, teria ocorrido já na vigência
da Constituição de 5 de março,

O SR, PRESIDENTE -- Senhores
Deputados esgotada a primeira parte de
Grande BExpedicate, passa-se 8 segune

da parte, |

Continua com a palavra o Se, Al«
fredo Tranjaa em tempo cedido pelo:
Deputado Carvalho Netto, i

iR, IR ' -m:
Sr, Presidente, embora não estando pre-*
sente o Sr. Carvalho Netto, quero del-*
Xar consignados meus agradecimentos a
S, Exa., pela sua gentileza,
Mas não é só o Parecer que usa é

tempo pretérito. 14, também, a
tuição que, em seu Art. 173, dispõe:
(Lendo) R - (

+

         

«Uicam aprovados e excluidos da
apreciação judicial os atos praticas.
dos», etc, Verbo usado no presens

te, consignando Situação: passada, como
s vê,

Esse é o primeiro exaino
quer ouidadoso,quaquer Ju=risporito, qualquer parecerista cuida»
doso toma: o #&5D60LO: gramatical, ló—a
Xico do texto a sor ke BT ou!

I
' a limpora

-

do

;

campo opor tória
que faz o médico. Nenhum
opera

.

um ventre sem depilá-lo, s,
Exa. traiou do não fazer isso pOus
aus nem com as ..aples regras da
Blâmática

-

dlé poderia manter-se cuia
Iintmonta,
Mas onde o parecer

é no no (;
(Lendo) --; "Não so alogue que 09

efeitos referidos no Art. 16, do Al-2,
bao são contemplados na atual Jang-

| tUltuição e que, conseguentemonte 180
podem mais yyevalecer. Esta interpre»

aué Guals.

chega t ser

 
      

eita a, Biologia jurídica,
maginemos uma festa não na casa

do Ministro: Gama 'e Silva o que seria
desatenção do

-

orador, mas em nossa
casa, onde nos podemos permitit: uma
ou outra: irreverência,
Um convidado comparece, trajado a

rigor em esplêndida casaca; e 'à na por-
ta, quando esta é aberta para que em-
tre, começa o cidadão a despir-se intei-
tinho, só deixando no pescoço a gra-
vata que é -o complemento do vestuá-
No.! .!
De açórdo com a opinião do Minis

tro Guma e Silva êle pode entrar na
testa porque está vestido, pois teve o
culdado de conservar gravata, óra, se
> gravata permanece, Ele está vestido,
porque h gravata & à roupa Inteira, A
gravata está para o vestuário como o!
Ato ' Complementar "prra o Tistitucio-
nal,

 

  

É um exemplo chuto, um pouco brin-
calhão, mas que sublinha com muita vi
vacidade o absarnio praticado pelo Se-
nho Ministro, no alirmar que o Ato
Complementar, mesmo extinto o Instl»
tucionme que veio completar, passa a
ter v.da atitônoma,
Rize Ministro: o ato que velo mªm

completar

-

continua produzindo (leito, :
nero so ratica mente, é stem

tação rarece de suporte Jurídico, não
foi a que desejou o poder revopícios

e nem o que têz $ Constitui
10". Não é verdade. Dou a valas

vra, fáui, a quem ; com muito hais :
autoridade que nós, o Profosso: Jos
Sá Marinho, em substancioso fige .
culso proferido no Senado Pederal e-
Publicado no "Diúrio do Congresso"
de quarta-feira, dia 5 de abril: I

(Lendo)

.

". . ao contrário

-

do que
Tesume o Ministro da Justiça há

conflito frontal, e não implícito, entre
0 Ato Institucional número 2, no seu
Artigo 16, que é o fundamento das
medidas por dle agora anunciadas, é.
a Constituição de 1067, 4 4
Atentem -s ilustres Senadores para :cssas circunstâncias, "No Ato

tucional número 2, Attigo 16, aténk
das restrições do Código Bloitoral a
da Lei Orgânica dos Partidos, ns da
cessação

'

de fóro privilegiado, suspeno
são do direito de votàr, proibição dá
Avividado ou manifestação sôbre nao"unto de imitureza politien, está pres
visto que podem ger dotadas as se-Auintes

-

medidas: liberdade viginda,probição do treguenter determinados
lugnres, e domicílio determinado,

Pols bem. (A Constituição de 1967,apesar de seu espírito e de seu ron-
néo encontrou cor-

teúdo antoritário,
aições para consagrar tais princípios,,

samente a Cons-

d

 
a allumação_do_ Sr. Ministro,

Ainda há mais, Há um trecho no ná
mero 8. do Parecer que di

(Lendo)

«Impõe-se

.

esta nítida dis»
timção: não se podem mais praticar
otos com tuiy amento nos Atos Ins»
tituetonais, mas " perduram ns que
foram praticados, na plenitnde' de
seis efeitosy !

Veja, V.. Exa., Se. Presidente,

LA&)

[!
) li $

 
Ministro usou -o tempó pretérito, En

| inviotáv sl

» 20 assegura o dit:

Ao tevês disso, expros

"a gnsa e o nsila
ttuição declara que

o ludivíduo" - $ 10 do age
tigo 150. O % 23 do. mesmo t'tigo
assegura a liberdade do exercicio de
qualquer" trabalho, ofteto Ou prof'e-
80,

:

observadas as condições do en-
Datidade que a lei estnbelecor,

-

à

'o a "habers eoe.
Dus", a qné garante a Ilberdado de
locomoção sem vigilância, nos dis
tes da Jei,

Porém, há mais: a Constituição, na
! 11, lgnailmente do Artiso 150, prhi'm

 

o banimento e e fixação de dondieilta
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ain, Br, Prost
Diz o S1>
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doieriminado, a arbítrio de Govêrno,
fio é senão irma fo'ma de banimor-

«ito dentro do proprio pais. Gomo pois,

33 considerar concinavel O Ato institu
& elonal 2, com a CONStÍtUIÇaO
's do 16047"'.
É. Mas n suprema ber
o esno mesmo n? 9.

Ministuo.
É CAenhão) "A pensão de ditos
# politicos, com hare nos Al1 é 4 vem

grigum diversa daquela prevista no
, ti;-);“; Jk..."

+ Pedimos perdao à Casa, porque o

Juis é

-

cons 16

vim nfodento trabalhador, um Bitopics

Tutador, im navegado criminal, dim

E. girelie conalizucianhi), se não

-

6 joju

"no, úlinal de contes não passa do

N é tão brutal *

" agréesóno gue ne 14% A consciência jts"

"gtdioa de todos nos, que o tem

de nidorar hai :08' de quem quer

% «ue sejá, Quer o Ministro sustentsy

: que outro ansurdo? Vejamos, < que

- 9 sr. Mimaulo quer dizer 6 n e

#guinte: como -a sudpenaro dos diretos

3 olíticos, ines doe 15 de murço, era

4 - en outras rnz200s e- Oo

Ao e subverhão -- é agora, na Cons-

 titulção, a suspensão de tireitos poi-

W eos é pomta nonbros niotívos, emÃo
2. permanece tudo o que havia antepl

mio due o que havia antes 19o

5 Ã siuo cauinta no dia 15 de morro?

Pouco Jmporta a origem diversa. A

"pena é # hosma. Na legislação ciscria

 etonária, qual é ao pena?:
. "dos direitos políticos. Na (101384th

. ção, qual é a pera?! suspensão 40e

gbroitos políticos, Em jôgo ficam sim»

plesimente ao consequencias, Antes

da Vonstiluição e depois del, a mes-

£ na punição, Autes, o corolário da

" guspensao dos direitos políticos era o

- fiolira desaniaireda no # 39 do Art,
$a do Ato Institucional no 2, Agora,

as conseguênciss são outras, diferer-

-- tes, Inconfundiveis, implantados no

i 144, da Constituição  Pereral.

.Bempre, o entanto, om Vazão da

" mesma pona: suspensão dos d'rei-

| tos políticos. -

' A origem diversà da punição, mui-

£o ao contrário, repudia o argumente

do sr. Ministro, Por' quê? Porque

- tima série do modidas logislntivas dis-

-, «rletonáriasy acabaram - como jà o

" demonstramos incorporadas à

Constituição. De pássagem vão ani

gêrca de 30 «dispositivos constitucio-

. mais que sto a reprodução de dispo-

- asa ivos discricionários da legislação do

3 vêrno Castelo

-

Branco: Art. 10,

- tfom Ii; Art. 19, ttem Vly Art. 16,

# 1o, letras « o b, e 1 2%, Art, 94,

8 2o; Art. 27, item TM; Art. 88, DMR;

tt. 60 e s "único; Art, 64, 8 1o,

, Art. 118 e seguintes

nove Justiça Pederal) ;

Av Art. 191, 173, 146 8 184, E %

=." Nom quereroos distinguir lois se ca-

gáter discricionário das de caráter a)-

dinário, poraue há quem sustente <--

u,. a com tóda razão -- que, Incorpora-

Eur das A C nição,

-

permarnceeimn

2 aquelas Teia do caráter ordinário, emi-

a tides dusapile o ditadura, e s6 não no-

provivom as do cnráter .

Não necessitamos dásse ótimo ara»

inento, Não precisamos dele,

-

porque

] f s lois de enrotor ordinário, Já o de-

   

  

eu
etra d; Art.
«ore tratam dh

Mo

 

 

  

 

 

- monstramos, foram incorporadas A

Constituição, O que vale, no enso, é
que a CGonstil

   
nição recebeu e incor-

porou disposícÃias disericionárias, an-

tidomoerátie WPollitur quaestio".
Está encerindo, a questão,

' € argumente fécisivo, vamos bus-

   

   

   
tÁ-lo no execlente discurso do Sr.
BSevador Josaiã Marinho, A Saber:

4. Cendo) - oa P

t "Tapto o próprio CGovêmo : sábla
ue, no têrimo infolal de vigência da

tt / sapareelam os Atos
complementares, que

v um bill de Indeni-
dado atrss Congrosão Nuclobal,
proa as nod i que havia praticado,

#
M
a
b
o
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gislativo, fundadas naqueles instru-
mentos discricionários, Fol isto, e
tão-só isto, o que se fêz no artigo 173
da Constituição; o logislador decla-
rou aprovados ós atos institucionais
e complementeres, e as mçodidas in-
clusivo legislativas, deles provenien-
tes. Isto não significa, como errônea»
mente presume o Ministro da Justica,
que tais atos hajam sido incorpora-
dos ao texto dá Constituição, O que
o Govôrio pretendeu incorporar, ao
Lógislativo assentiu, dos atos tnstita-
tionais e complomentsres, no nóvo
reyime, foi transformado em normas
da -Constituição votada. oPor isto
npravou-se o regimo de Intervenção
fedora), agravou-se o regime do Rise
tndo de Bltlo, numentaram-se as lis
initações nos direitos Indiviêntie e
políticos, " fortaleceram-se regras
doflnidoras e protetoras da soguran-
«a nacional, Vódas essas normas in-
clutdas no contexto da Constituição,
tem suas origens ou inspiração nas
medidas diseriotlonárias,
O que, porém, não foi incorporado,

mo mentido perteito da expressão, no
texto da Constituição, recebeu, apo-
que, sôbre Os atos praticados ante»
riormente, hão ocorresso Apreciação,
nos, a aprovação do legislador para
Judiciária,".
Ora, so a Constituição, que ndotou

divorsas Jets revolucionária ou dis-
positivos delas quisesse manter as
mesmas cohsegtências da suspensão
dos direitos políticos, teria reprodu-
1do ns proibições, Contemplando o
mosmo o fato Jurídico -- suspensão
de áireitos políticos -- e prescroven-
do proibições diversas, a Constituição
repudiou as proibições anteriores, re-
vogou-as, extinguiu-as, '
Essa é outra fuga do parecer, por-

que, Srs, Deputados, há um priifteípio
universal dé Direito Penal, que man-
da nplicar a lei ritigante, a lot mais
branda, Quando entra em vigor, se
a antorior eva mais severa, a mais
branda se mplica imedintamente. E o
que sos chamavam "lex mi-
tor", a lei mais benigna, a lei que
puno menos gravemente. o .
Não nos podem furtar, Srs. Depu-

tados, a aqui trazer o ensinamento
do velho Gabba, no seu trabalho só-
bre a retroatividade das leis em
que pontifica: _ sia;

(Lendo)

"La legge nuova.;.. ...é da stimar-

cata quando non sia piu severa dalla
leggye anteriore, .."

presumir-se, é do considorar-se a
mais justo, segundo o espírito do le-
yislador e, portanto, deve ser apli-
cada quando não sejá mais severa
que a legislação anterior,

Sr. Presidente, Srs. Doputados; ain-
da que não houvesse mais. nenhum
outro argumento, êste bastaria, As
cônsequências da suspensão dos di-
rcitos políticos no. Ato Institucional
no 2, Art. 160, são muitíssimo mais s0-
veras do que as consegiiências da
muspensão dos direitos políticos ins-
culpidas ná Constituição ora em vi-
gor, -
De modo que, se outros argumentos

faltassem, bastaria êsse para se di-
zer que, também por isso, é aplicá-
vel a Constituição, porque as suas
punições são mais brandes do que as
da logislação anterior,
A grande verdade, porém, é que a

nova Constituição suprimiu a cha-
mada legaildado revolucionária. Do
ponto-de-vista jurídica a superveni-
ência da Lei Magna nos permite afir-
mar a entrada na legalidade normal,
Ma ordem constitucional. E o que so
infore das palavras do Sr. Presidente
do Congresso, na solenidade de posse
do atual Presidente da Repúb"a, ao
afirmar que, alt o Brasil se roins-
taurave no estado de direito, retor-

si la piu glusta secondo la mente del hay
legislatore, e percià deve essere appli-

A loi nova é do ostimars-se, é det

  
de enróier Individual o de caráter le-
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nando "à ordem constitucional",Na

mesma ocasião, o sr. Marechal Cas-

telo Branco referia-se no período "do

processo revolucionário, que hoje se

encerra"*, I o próprio sr, Mal, Costa

e Silva, na já lembrada primeira en-

trevista coletiva à imprensa, não fu-

gia a declarar:

(Lendo) ;

"Mas chegamos, afinal, ao extro-

mo da ethpa revolucionária própria-

mente dita, podendo honrar o com*

promisso fundamental do Movimento

de 31 do março: corrigir os desvios a

que havia sido submetido, perigosa e

oriminosamente, o sistema democrá-

tio entre nós para gue dlo res-

isso em curto prazo, revigorado e

em condições de roesgnardar os dirol>

tog o liberdades dos cldadãos e do

farantiv-nos ar firmeza dos passos na

sonda do progresso e do destino glo-

rogo que está reservado a êste País

no concórto das grandes Nações",

i que, dessa ordem constitucional,

que so não compadece com o discri-

clonarismo dos porfodos revelneloná»

rtos, decorre, incvitàvolmente, a 00s-

mação das medidas de exceção não

reproduzidas. na Grande Carta, não

há dúvida,
mo-nos da serena firmeza de mestre

Marinho;

Mais uma vez, socorra-

(Londo)

*,... não escapou ao Govêérno ...

...9ue, no momento. om que se tla-

borasso a Constituição, nas medidas

baixadas deixavam de

viger," ! |

1, mestre a invocar, lição de mos-

tre, rclembra a de Afonso Arinos, to-

ferindo-se ao caso em examo:

(Lendo)

"Os atos que eram increntes à ex-

copetonalidade, &-ses cessaram, anto-

màticamente, com a vigência da

Onrta de 24 de janeiro, As medidas,
tomadas com fundamonto nos Atos

Mas não podem subsistir pontos da

lei que visam a regular uma situação

excepcional, um estado jurídico de

exceção que terminou no Brasil a 15

dêste mes".

fosaphal_Maribho_ésle-

(Lendo)

"Se, pois, o estado de exceção ter-»

minou, como se há de reconhecer, a

15 de março, a partir dessa data vi- [7

gora a Constituição que passou a ser i!

o nôvo instrumento da Revolução, ou [7

seja, o sistema que a institucionali-

Zou, E o resultado de todos os pro-

nunciamentos, é o que emerge

a Institucionalização dos regimes po-

lMticos ainda há pouco largamente js

estudados por Paul Leroy, na Fran-

ca. 1! êsse publicista acentua

não ellininaram a Constituição, po-

hetram nola ou a ola se superpõem,

transitêriamente, parao refluir

instante em que se restaura a pleni-

tude ' da * legalidade constitucional.
Exatamente o que se verificou, no

Brasil, por Iniciativa, diga-se, do pró-

prio poder, discricionário que para

institucionalizar a revolução, propôs

a elaboração de nova Constituição
agora em vigor,"

A última oração, tê-la o deputado

Silbert Sobrinho, em discurso, há

dias, nesta ' Casa: l

(Lêndo) : . 1

"A Nova Constituição não revigo-

You o Ato Institucional no 2, que ex-

pirou na data da vigência da nova
Constituição, nom insorporou ao seu

texto o disposto no. Art, 16 do mes-

mo ato", |

    

   
   

da

doutrina sôbre os podêres de crise e

aque

as medidas ou os podêres de criso

no

 

einai ato as e
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Essa norma, Sr. Presidente, seguns ,

ão o Sr. Ministro da Justiça é que |

foi violada pelo jornalista Hélio Por- |
vandes, !

Em resumo, o grande argumento: ,
A legislação discricionária, que es-

tabeloce no Art. 16 as consegilências !
da. suspensão dos direitos políticos

pão foi reproduzida na Constituição |

em vigor, i

Esta Constituição, entretanto,

produziu, Sr, Prosidente, uma série

de dispositivos diseriotonários, So

não êste, é porque, pon-

sagamente, não quis reproduzi-lo, o
porque o répolh, porque o conside-» :.

rou morto, porque o repudiou, : '
Já, se o Ato Institucionnl; que pre-

vê essas punições, diz que le no ex-
tinge no din 15 de março, como ao
fim de março, como depois de 15 do
março, tentar-so a aplicação, comos
tendo-se o absurdo que pratica o Mt-
nistro om corto trêécho do seu Paro»
cor?:

(Lendo) ;

"NÃo se podem mais praticar atos
com fimdameéentos nos natos Anstitus
clovals"* - diz do no no 8. para no
no 11, contradizor-se, assim:

rê-

(Lendo) :

"Concluímos, assim, que Aquôles
que tiveram seus. diréttos políticos
suspensos sujeitos às ros-

Jtrições do Art, 16.a
Br, Prosidento, Srs, Doputados:

"Não se pode mais aplicar o Alo
Institucional no 2, Art, 16", E, logo
adianto: "Entretanto, ao Sr." Hálio
Fernandos vamos nplicar o Ato Ins-
titucional no 2, Art.. 16." E' antoló-
pico, em matéria de contradição, !

| Mais grave do que isso é o fato
para o qual ninguém atentou até
agora. Ao fim do Parecer ministe-»
rial -- pasmem os Srs. Deputados
-- está escrito o seguinto: *

(Lendo) : 2

« ... se proceda à instauração do
Institucionais .; e Complementares, m $ . aA *!inquérito destinado a instruir a ação
perduram é

|

estão 1a

!

gonal, tudo nos têrmoôs do item XL,Constituição, são inquestlonáveis. do Art. 16, do AI nq 2, de 27-10-03,
combinado com o Art. 1o do AC no 1,
de 27-10-05, e Art, 2o, do AC no 3,
de 3-11-65, estendondo-se a provi=
dência ora determinada ao respon-
súvel pelo órgão da imprensa que dis
vulgou aqueles artigos",
Nesse mesimo item o Ministro diz

L4que aquéêlos que tiveram seus dircitos
políticos suspensos, e só aquéles, con-
tinuam sujeitos aos Atos Institucio-
nais, Só os que têm seus direitos pos
lNtlcos suspensos, " *a ras
cor, entretanto, mandn b
Inqucrto tambem contra um jorna»
SCV que nao tevo seus diretos Ti
ticos_snspensos1 série do 1093
Mioo to to tiubllcavels

contradições _- impublicíveis nolo
mos com a assivalura de um E

      

 

   
    
 
    

 

    
  

          

  

   

   
  

como é, sem
o_, Cruma e a quent"

revercneiamos -- da a exata medida         

T'udo isso, Sr. Presidente, nos leva
convicção de ue o Sr. Ministro,

em confiança, -assinou parecer de
pessor que considerava hábIt ou foi
levado no constrangimonto, a que o
professor nunca se submeteria --
porque o Ministro é político - de
dar um parecer encomendado para
làadear uma hipótese incontornável a
fim de, :dela colher-se determinado
resultado político,
O que nos sinrma não é n situação

do Sr.

o

Iéio Pernandes, jornalista
bábil e Intolipente, servido por ade
vogados do quilato de Evaristo de
Morais Filho, «Mário Pliguoiredo e
George Tavares, O que nos preocupa
hão é a pessors do Sr. Hélio Fer-
nandes, que fol escolhido: pelo Se.
Ministro como campo experimental,
Sentimos, Sr, Presidente, desagra-
dàvelmente, que o fato não esteja
tendo, na. consciência de todos 08
brasileiras, a repercussão que meros
ce. E o sue do mais atros !ú se fêz

s i
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depois de 15 de março,
) Presidente da Kepública diz que
unos no remme _,jegal. QO Sr,

elo Branco diz que terminou à
propriamente revolucionária.

Yodor resolvem submeter-se no do-
mínio da Constituição ruim, péssima
vomo está, mas Constituição, Volta-
mos ao regimo legal, Entretanto, um
Ato Institucionwd, uma let discricio-
núíia que so impõe a sto mesma um
término, é ressugcltada. Então, não é
o Hr, Hélio JFernindos que está um

k! a de todos os jor-

 

   

  

núliaMn dêsto rm.» ó a nossa Hber-

 

    Prbr,nh'neoao unm—
17h, A quem no dm'lmnuu;
mtucas, Ondo está isso na Togisla-

cão vigente no Pis? stá-so a res-
tnurar, às nomsas barbas, e Ato Ins-
'uu.ional bo 2, daí n voltar-se à

1 |_COTFUupÇÃO
um passo, -Não: 15

      

 

    

 

    
UX; BUDVOIS

 

oono

des quem está em jôgo, individual»

mente, O Parecer Quina é Silva

transformou-o em campo expérimen-

tal onde se poderão cultivar para uso

permanente contra a Nação, as vio-

lêncins da legislação "- discricionária

Já extinta, Mas -- por Deus! -- não

é esta a imagem que o povo come-

cava a criar do nôvo Presidénte, Por

que tão ligeiramente, tão cedo, ma-

tor n ilusão do povo brasileiro? A

Vegalidade, B, Presidente, não com-

puctua com a honradez. Só se hon-

ram com a HWlogalidade os marginais,

os 'violadores da lei, os despidos do

senso Tisses tôm prazer o. se

sentem orgulhosos em viver na ile-

galidade e em conviver com ela, Não

80: honra com a ilegalidade o Chofe

de ums Nação, Designifique-se o Sr.

Presidente da República, mesmo com

iso que nt está, com essa desgue-

delhada Constituição do 15 de março

de 1967, dignitique-se cumprindo-a e

fiwoendo cumpri-la, Desrespoitá-ia, 
bina canelada. T um Parecer, asso-
 

 

Sr, Prosidente, é faltar A pulavrm
Jurada no momento da posse, des- 

 

   

 

REG

ao que -estos  examte
piMIC »
O _)11, “RTmºr—NTI, = O Dcpus

   

  

   MT? ao Sr, Deputado fois
..,xmi Joma; mu", (,nlvnz ' não 08

adamiam haute Ieaami ea oa

  

  

   Rxa permite um (tpm e? (Assen-
Himento do orador) -- Nobre. Depus
tado, V. rx» como eu WWW  

 

Crossron teia ris

encerrando, interromper nossa ora- |
cão.
Vamós terminar, Sr. Bmw!into,

fazendo «um apélo ao Sr. Fygsidonte
da República, no sentido (lu % e len-
do ou tomando conhecimente por al-
guém que não osteja de má fé, que
de boa fé queira diustrá-io ..vhm 0
enso Hélio Pernandes, determine a
cessação da violência,
Reproduzindo, Sr, Presidente: >a

ilegalidade nÃo so compatua com a
honradez, Para ser honrado, o Sr.
Prosidento de República, que empe-
thou sua palavra do bem cumprir é
fazer cumprir a Constituição 1%
deral, para ser tido como digno do,
sêu mnmlv povo, quando seu Govêr-
no houver de ser examinado pola;
História, terá do fazer com que s0as
palavras -estejam -em -consonância

 

com m ntos,

 

 respeitá-la é não querer o diálogo AQ mundo,. dc (“'Dí'lnl' O (> tomo 
com o povo, depois de afirmar mil 

 

  

  
     

   

  

vêzes, que quer manter com o povo
so dinlogo. Desrespeitar a Consti-

   

pêro do povo nunca é bom consolhe YO
s, Sr, Presidente da Repubical"          
 

ulçàoBr Presidente, por pior que Lum de V. Rx! (MT alguns dº HRW 
semdúvida, uma tenta-  mediatos nuxilinres, porque só 

tivo. devollínrnOrciãmo
xic áquoku trêsa ANOSpõíd'ío E à
ócid o    

 

    

 

S

zendo com ue os seus ntos corros-
pondam à palavra empenhada públie |;

1 s

  

vmnvntú foi que alguns pmlcm .sal—
( Lô %

 

Lia, do. Uln 1 como., est; 

 

 

   

 

Tisamero os direitos po-
tm M&TICO 8 MW

E D'0sSaO

 

do médico;
, MulcOS .
nun _cngonheiro;

CRMSNM-80 OH

 

     

 

cassam-so os (Hr-vl-

    
   

 
  

do orado*) - Sr. Deputado, não as-
ststí o Início do discurso de V, Exa*
mas quero subscrever tôdas as post»
ções nssumidas por V. Tixt, nesta tri-
buna, Meu aparte diz respeito no

 
"os políticos de industrlais como eu assunto levantado pelo Deputado Te-

 
CS

Sr, Presidente, naradeço a V, Fixa
6 à Casa a atenção que mo deram.
Como mo restam seis minutos, for-
necidos pelo eminente Deputado Sa-
mi Jorge, cuja generosidade quero
novamonto aqui - estaboelocor, muito
obrigado, cedo, o restante do  mêu
tempo, se V, Exa mo pormite, Sr.
Presidente, A Deputada! Lntito Luv!-
zero. (Palmas no plenário) ,

(Revisto pelo orador).
   

 conheço nlruns, lêmaco Gongnives Maia nas (ªntago-
  

€io cmlunuu, CXCI-
ha ra 17

   

i eliz, Sabe
um] é à l'MpOSÍO. que se dá no phno
(ªu Ha (r Mederal? O Sr

'Od a pule-WL pôbre p.:nnnçm do inn—'

 

rias dos cassados, daqueles que ,não

podem exercer as suas profis.Rõºh
que são específicas, e que não mde-
rão fazer outra coisa na vida a não
[ser aquilo para o que se prepsrou, eu.
[quero /incluir um grupo que já fot
ferido aqui nesta Casa pelo Depu- :
mdo Ciro Kurtz, Acredito que se S.
xa estivesse aqui ne plenário, traria

nnvúmvnte a baila o assunto, Que-
ria frizar, mais uma vez, a revolta)
que nos causa a situação dos pilotos!
da FAB, dos aviadores, fsses ho-
mens chmm sum cams de vôo
("mudas i lr

 

  

 
 
 
pode comentar

R 40 mac
política, Immune V;
«amnirador que

    

 

  

    

 

JExa que o seu
agora ihe que

te a         

 

 

tama, podo serever sobre n
prai?"fã Ou não do um da_mini-sala,

11 A©elto!
falar "sªíra     Ms nio têm como complovm- 1

sÃo pilotos e as companhins estran-
geiras que porventura os rdmitiram
vu' admitíriam tiveram de dispensá-
lm como ' foi o caso da: Swiss , MX,

   do voaremfeco- 

      ...momm (ªnulado 44 *h maço,
m despojº Há trinta anos, advopa-
m04 no crime, i só praticamos essa
especionlidade, Então amanhã, punido
exercendo a sua "profissão, só nho
pode fazer ndvogacia. criminal ,.."
Ora, o Br. Héiio Fernandes é jorna-
lista, especinlizado em matéria polí-
tica, Como se disso, êle não sabe es-

vêr

.

sôbre hmmnrus nem pode ser
forendo a isso,

io SR, Telôimado Goncalves Mªm;-w
Tre essa explicação que eu queria
dé V. Exa, Uma coisa que mo es-
tanreçou foi prolbiy uma corintura a

a sua profissão, a única pro-
ão que mn

k,! SB... 1 .
do SP.: Nélio ]'ernan

des, nos que ao seu estilo doe luta ou
A sua pessoa não se atelgoaram, aos

que não lhe Jonvam os métodos, à
atantos Jhe veprovam o tempora-
mento ioonoclasta, a todos nós dire-

mos que não é o Sr, Hélio Fernan—

     

 

 

      

 

   
      

fazori;

)
s, Contra Isso temos de protes-

r, porque 10! através de portarias
secretas do Ministro da Aeronáutica
que tiram a êsses homens o direito
mínimo de sobrevivência. IE não aó
da sobrevivência pessoal dêsses ho-
mens, dêssos brasileiros válidos, dês-
ses brasileiros moços, dêsses brasilei-
ros jovens, tiraram 'o direito de so-
breviyvêncina das suas famílias, Todos
ley estão como motoristas de tás
Ou exercendo outra profissão para
8 quais se estão capacitando agora,
porque êste País cortou a êsses bm-
sileiros o direito do exorctelo da pro-
fissão,

   

 

   

 

iD)

Deputada Yara Vnr-
gas o seu feliz Aparte qeucompletam
iHustrando, desipretenciosas, conside- .

Vamos

.

encerrar, Sr, quldcnte.
Só o prazer e a honra que um apar-
te

-

da  Doputada, Yara Varpas nos
causa nos permita, já pmcmndo o

P
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  '©ves comunicações 1, Prost
dente, Srs. Deputados, queria falh
sÓbre 6 Sargento Manoel Raimund

$ | o Projeto do

_

Derutado_Paulo_itibein'9
« 13), l foi apresentado, . !

€ ( 1100;
Ido ser incluído _na .

 

 

& a let sancionada pelo Sr. Governa-

assinado no Rio Grande do Sul a
(Uma rua do Estado: da Guanabara, f

|" * preciso que as coisas sejam re-
duzidas aos sous devidos têérmos, Es-
tá havendo uma exploração que er
não sel a quem interessa, so a algun
Deputados da ARENA ou se a alguns
Deputados do MDB ou se a tercei
ros, E' preciso que não sejamos ta.
tufos, Sr, Presidente, A -realidad
sôbre o Projeto é a soguinte;
Mtares que

yerdade,

Nós, Deputados, sabemos da ver-
dade, tanto quanto os militares, que,
não convivendo /conosco, conhecem,
entretanto, a maneira 'de trabalhar

       

    

    

  

      

   

   

  

apresentado por um  Deputádo, »

dos primolros dias de setembro do

dor, dando o nome do sargento as-Qnhaôdireito

das Casas Légisintivas, O Projeto forfá nossa posição,

Deputado Pauto Ribeiro, por, volta LAPA sobre Cato

E. A2Julho da. 4907 1709

 

assos

somos

..

gsi comam

suspeita em outros assuntos, has em
4 projetos que dão nome a ruas da
cidade, é tradicional -- desde ano
chegou a êste país o Sr., Pedro Al-
vares Cabral -- é otradicional quê
ninguém vá verificar én minuci«s o
que está acontecendo, pela confianor

| que dopositam ims nos outros, pe'o
menos, repito, nesta matéria, os ment
bros de uma Casa Legisgintiva, 917 [+]

f Deputado fdson_CGuimarãos que o    

        
     

 

  
nos -estivimos dormido,os mila=
res - arte. cstartim _reclamadomt

[Dêm_ domingo, tc 8

 

  MTT Tt vor iá -tota
80 transformou ém Lot. Se não qs
vessem dormindo, tanto «Luauxioio-

dos os outros que conviveramcom 9
Plim, ma preto to

   
  

  
  

 

E mois, Sc. Prosidento,
U U ' -   

   

 ugnada, _O_ SNI mandou -

"ªlin— ms l'íllllll lll“ “'lulil n r

CU _MHye& DOU 

  listo - man dor

informações ao Tribunal  Restonal

Eloitoral, impugnando, entre vinte o

tantas, a - candidatura do Sr. Paulo

Ribolro, E entre ns razões da impuig-

nação não estava o fato do o Dopu-

tado Paulo. Ribeiro haver apréson-

tado projeto de lei dando nomo de .

Bargento Raimundo a uma praça ou ,

rua da cidade, 2

, Então, eu digo: é tartufismo a

gento fingir que alguém agiu de olá

16, nesse caso. O Governador?tlt...

O Doputado?!4... A Assembléla?t tt ,,

A verdndo é esta: esta so fazendo

um escândalo para se tirar <stoltos

políticos de um fato que ocorre nor-

maimente nas "Assembléias -Lojisia-

tivas, Nenhum Deputado  descontia

do outro. E o Deputada Édson Chu-

marães não é mais linha .dyra, nem

nunca foi, do que o *Nina

Ribeiro, que acabou assinando, uem

do que o Deputado Geraldo Worraz,

que também acabou assinando o ci-

| tado Projeto. r s

Quero, pois, deixar bem clara a

minha posição, Se eu estivesso pre-

sente, por ocasião da votação, e sa >

houvesse sido alertado, não havoria ©

'votado a favor do Projeto que dava

To nome de Sorgênto Manos! Rai-

|mtindo a uma rua da cidade, n

seguintes razões, Admito que o

merecer om»

u ue css

  

   

 

 

mporir. Ning

de assassinar  priutal-

monte aquêls sargento, nas condi-»

ções em que tle foi encontrado,

O jornalista Manel 'Blspo dá hota

a opinião que eu qua-riu. emithr ontem
e não pude, Só &
5 NJ

  

     
vá decretar se _o_Sa rgento_Mande
Raimundo Toiou.não um mártir dis
Autoridades dêste pais, militares ou

 policiais, pouco Importa, Neste caso,
meorecoria mais do que o nomo nam

tua. Enquanto isto não fôr apurado
em caráter é incontrovorso
considoro o Projeto será uma sinvola
a mn! feita provocação, que só nodavá
prejudicar os Interêsses daquela, eo»
rente que nos representamos, expor

  

 

    
   clamos contra as violências qua sa

   
 a 19 doe abril de 19044; de nós
 

ano passado, sem nenhuma justitt-
enção, Nesta Casa, é norma geral
confiaimos uns nos outros, velo me-
nos nesse tipo de Projeto,

" E' verdade que muita monte aqui

 

 
€ E |

 

[estrias _fentindo_reconguttar "a
  

    slação quase RDSL
sobre o Tal, o terreno nardftdta mmo r
redemoeratlizar "esta. Nacao, ni»
nocitariamos, ne: fôssemos alertados,

[0lha seu sompanheiros com olhos def provocação assim primária
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Por essa vazão, eu nãe votaria a

outras razões que já enumeret, en-
quanto não se souber ao certo, e de [
maneira. entegórica e indubitável, o b
que , ocorreu com aquele sargento.

De modo que, Sr, Presidente, a
verdade reduzida é a seguinte: estás |
se fazendo uma exploração que não |
é 'multo decente, aqui! nosta Casa, |.
nem por parte do certos cilementos
interessados contra a Assembléia Le-
gislativa, contre o Deputado Paulo
Ribeiro, contra o Governador Negrão
de Lima, Projetos dessa  naturoza
foram votados aos milhares, desde
quie existem Casas Leislativas noste
País, semque os Vereadores se aper-
cebessem, sem que os Deputados se
aporcebessem, sem que o Exército se
apercebesso, pela singela razão do
que são demonstrações de confiança
quê nas Casas LoglisJativas nos damos
UD8 nos OUtrOs neste assunto Esta
é na verdade que eum queria deixar

' esclarecida per omnia, (Revisto pelo
orador) ,

O BR, PRESIDENTE -- Esgotada
a hora destinada ao Poquono, passoe-
mos à primeira parte do Cirando
Expedionte,

Passa-se & 1a Parte do

Grande Expediente

d SR,
ascrito é o nobre Deputado Maurício

 

Pinkusfeld, true permuta seu tempo
com o nobre eputado ', SajomÃo
I'Who, -

Com a palívra o' nóbre Deputado
BnlomÃo Filho, 8. Exa. dispõe do 30
minutos,

O SR. EDSON GUIMARAES -- |,
Br. Presidente) com permissão do
orador, peço à palavra "pela ordem"

O SR. PRESIDENTE -- Com por- |!
missão. do orador, tem a . palavra, |;
"pela © ordem" | o nobre Deputado
Edson Cuimarãds. 1

O SR. EDSON GUIMARAES (Pela

tado Alfredo

Sr. Presidente, Grs.. Deputados, eu |-
gostaria de. deixar claro nesta Casa
que o nobre Deputàdo Alfredo Tran-
jan é realmente imh grande advoga- |.
do de defesa. Masi a colocação que
8, Exa, deu aç ploblema não é a
que realmente nós dstamos sentindo,
Houve outras manoljra;, -que oportu-
namente traremos jo conhecimento
da Assembléia,

O SR. PRESIDENPE -- Está com
- a palavra o nobrg Dqputado Salomão
Filho, como orador ' Inscrito.

O SR. SALOMAO FILHO (Orador
inscrito) *- -SF, residente, r$,
Deputados, todos verificam que pou-
vas vêzes ocupo a tribuna para fa-
#0 discurso de explicação pessoal,
f o que me proponho neste momento,
Srs, Dcputados, ao yi à tribuna:
fazer uma explicação |psssoal.

Sr. Presidente, fui oniem, da ma-
neira mais rude possível, atacado por
um deputado desta Caga, que, camo
gom julgador que é, pop si julga os
outros, O que lhe é afgto, o que lhe
$ inerente passa, tresphssa para os
demais, porque é bom Jhlgador.:

Quero, Br. Prosidente, ideclarar que
4 18 anos nesta Casa, jpela primei-
ja vez. ouvi do um dos deputados

Resta Onsa as referências nos mol-
Res das que me foram feitas ontem.
Mas, como todos sabo, do mesmo
modo como jamais subi à tribuna
para ntacar ninguém, por igual todos
bem que eu jamais deixei, ou del-
£arei, soja quem fôr, venha de onde.
vier, sem a necessária resposta e á

b!
favor do Projeto. E não votaria por 4

á

oo
o
n
o
i
o
l

al
o e

os
t
r
i
g
g
e
r

eg
da
r
a

am
o

ad
ot
a

en
t
t
a
15
A
T
ea
i

a
Am

25
CA
2
Q
u
e

re
qe

em
pr
om

iae
es
m
i
o

O
e
m
s

tado 'de "atingir 'à" qualquer" compã-;
nheiro, A prorrogação de ontem, Sr.!
Presidente, (foi /solicitada, dita para
propagandarida reunião do MDB que
hoje so rcaliza na A. B. I. e com

nós estamos de acôrdo,
cujos princípios todos nós detendes;
mos, por cuja plataforma todos nós!

  

  

 

 

   

 

  

b. Mas, Sr. Presidente,
4 um líder do MDB que

se chair Salomão Filho, e êste Jíder

que me faça a mim
direito de lideran-

ca que teho à que eu o exerço com
tôda a diptmidahe, A solicitação fôra
feita sem
o enidado

 

  

   

» do dizer no lider
ma solicitação desta

cessóária, que V p
seria eu, portanto, Rr. Presidente,
c&paz de 'obsttuir |esta -prorrogação,
quando :todos tube que eu sempre
participo -e conçordo com tódas as
prorrogações quel ss| formulam nesta
"ase, para todos os sejam
quais forem, May, com e que "ou
ontem "nÃo podia doncórdar e não
concordaro! Q com as atitudes
como

:

as: eno foram nÃtam rmui to-
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MBLÉEIA L
esperemos

nhum favor nem privilégio a ton-| às proximidades do limite-zero a

$ ' é cessão dêsse auxilio. Considero um

!

competência do Poder Legislativo."

É dever, uma obriga ão, (Sem revisão Então o problema não é sabor se

do orador.)
o Deputado Silbert Sobrinho, tão ge-

M neroso e tão brilhante, é populista

O SR. Paªãnzys'rª - Tum a) o não é populista; se a COPEG

#1. Preâl'dbnh, n?: consider ne-) atividade do Executivo, arrastou-se

»?Ígêgrªnãªlfl em/0 Deputado Al-| (5t4 fazendo empróstimo ou não;, se

! 1 o Colégio Regina Cvell, que tanto

R R, ALPREDO TRANJ (Pela

|

moreco de todos nós, deve pedir em-

Pm) - - Prósicente, eu 1es- próstimo à COPFG ou não pedir

polto 8 Constituição por plor que empréstimo, A verdade é isso: A 16&+-

ela possa ser, como é o caso atual islacão

_
_

revolucionária

_
_
_

_enmputou

! do Brasil. 4 a monor das regras a mício & o

. é que nos, ! togisladores, havemos do

|

gre»  ncocorado" aceitou,

É nos submeter, Nesta Jinha de con-

|

o dispositivo que nem tangenciado

duta, Sr. Presidente, foi que a Go-| pode ser iludido por guem ques que

minsão de Constituição o Justiça,tor- soja, # um daqueles casos m quê

nrada

_

por dispositivo de. cbminada| não há solução possível, lamontà- W

cuistação,

_

ênxertada| volmente. Isso não ques dizor que 0)!

júrca, por vah da [ra, Pa Consti-!! nós nos acovardemos o nos Umite-

ulção do Brasil, que dou uma mos Aa dizer: bom, no Constituição

ro da pareceres pola inconstitucio-Y não permite, a Jogislação _ Tovolucio-

nalidade, porque neste país so iovar nária nos Io) ATT RAO

& regra à Jotva gonstituelonal

-

tudo

|

vamos Tlenr_ de boca

:

Calbala, no, F

é

o

Inconstitucional para as ! Assom- Si,  Prosidente, devemos dizer,

bléias Legislativas e para 0 Congres-

|

M!a yopettr todos os dias té que

so, Raras coisas podem ser pODos- o Congresso sala dessa postção em *
ninguém t

! , tas por nós Doputados.' Evidenies

|

Mi,, "o encontea,

-

porque

* é à ente, Sr.; Presidente, nós não ha- mais cspora -que o desga

Iaveromos de curtar | mais do que aquilo que já têz.

Yloência e n 0,

|

Sr.

.

Prosidente, o nosso problema

6 que so yttomenda - e no penso

|

é

"

aprovoitar. ôsto projoto

-

referente

, - i i ( av. lixa. que o pudor do um volho

|

ao Coléxio Regina. Cool; 6

%

subros

. > p | advogado possa otendor-se com Isso

|

projetos dessas outras 'onticdados, que

R |.. o quê se recomenda é o seguinte:

|

tanto morecem quanto o Colégio te-

sompro que se pode contornar 08

|

EÍTA Coolt, para um movimento des-

Pal o disposttivos

-

constituetonais nós

-

do-

|

ta - Assembléia, quo deve sor um

! 3 | 4 vemos tivad=lo, tangenelar 98 dis- exemplo para as Assembléias Logl8-

E, Nob i posttivos constitucionais nós deve- lativas do Brasil,

|

e  pressionarmos,

; ! mos fazê-lo. J, por isso, V. Kxa,

|

nós Deputados enrlocas, o Conyl08-

5 pola É | há de lembrar-se que, em determina» so, onde temos amigos, onde temos

é $% | | do momento, quando se conseguiu, companheiros, aqui Doputados do tô-

| por via de um jôgo de palnvras tor- das as facções têm 14 companheiros,

| nar adimissível a constituelonatidade| no sentido de que o Congresso reaja

de certos projetos, eu, como pProsi-| e, por via da logislação ordinária,

dente da Comissão de Constituição e| possa de um corto modo alívinr a

| Justiça, vim a êste microfone o disso| vorgonha que so impôs a todo o

que a Comissão se rogozijava pela| Brasil com aquela Constituição que

solução encontrada. No caso prê- desgraçadamente nós temos de engo.

sente, porém, Sr, Presidente, não há lir enquanto não

-

pudermos. refoir-

jeito do s6 tangenciar a Constituição, mar, (Sem revisão & orador....

não há jeito de contorná-la, Nó» de- 1 ;

emos respeitá-la par

exemplodo Ciovêrno Federa

   

    

  

   

 

     

 
 

    

      

    

 

 

   

   
  

  
       

 

  

  
   

   

    

 

  

  

 

  
    ós não devemos segu

plo, Sr. Presidente, por mais que

venha do alto e por mais alto que

esteja aquele que nos quer dar 0 ! «) 3 |

exemplo. Vou reler, SF. Presidente,

ainda que pareça desnecessário, vou (3 Ba aa

"| reler o parecer por nós emitido na 1 n a

| oportunidade em que O projeto foi) ;

examinado pela nossa Comissão.

(Lendo)

"Concessão de auxilio, de subven-

ção anual ou ocasional; criação de

dotação orçamentária especial; nber-

tura de crédito especial, tudo isso goi ca t

4 7 fugiu A iniciativa do Poder Lagzis- !

a Jlativo, Tudo isso cai sob o imple-

*a aa doso, violênto e ditatorial cutelo do

| art. 31 da (Constituição Estadual.

* " t W, êsse artigo, o Yoflexo desojo da

/ i i ; chamada «Jogislação revolucionária",

no sentido de reduzir ao mínimo a

enpacidnde legisintiva do Congresso

Nacional e Assembléias Estaduais.

! 1! / AO nonso, cltem-se os Projetos Tê

5 iferentos à Snla Cecília Melrelos ....

"(2,084-00), do mutoria da Deputada | i

Vellnda da Ponsoen; à Casa da Mão 2

..Pnbra (2,033-06) , do Dêputa.do B-

Jimaco Maia; ao Ttospilal-Maternt-

dade

-

de

-

Anchieta (2,001-80) ,

-

do

"Deputado Indio do Arasil, fissas, co-

mo tantos outros, foram fulmiuados

polos Yalog de Júpltor  Tonanta,

dura

.

reconhecê&lo; mas, legem ha-

4 bemats,

d:

-

Dessa Tamentação, devemos LUrar

.- o que Deus nos insplre e dé 161

gas -- devemos tivar tôda a enorgla

para Jutar, junta no: Conorrsmo No-

clone), mo sentido: de a hinté É

talidade. com. que, para prestigiar of

es
ep

oo
o
o

pp
a
l
a
n

o
es
es
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semplo de dignidade, de correção e

de tide.do.s.e às suas convicções de  

 

  

 

   

  

  

  

 

A q ter teito às vêzes escoigiro,

comque as postções de re-

púdid a ditadhra e à violência não se

Hmit4m aos pornços etementos que nas

nmustido neste plenário desds

I Nun"! Sessão Legisiatliya.

e6, nem considero, conveniências e
sem temer Eny todas
esmas oportunidades #) Exa., o Depu-
tado Balvador Mandim,Qm estado vos
primera livha de combiçe A /aybitra-
riedade à violência, Porvesta razão,
como também neste episódio espect
fico, não pode deixar de ouvir a so-
lidariodade, o aplauso e p
som que 9 tem o Cirmpo Renóyador
desta Assemblité, N,
O SH, PHREBIDENTE --/ Com a ha-

lavra, pela 'Ordem, o Doputado Fhy
, RIO se eros L
|O Sl.,FABIANO_VIWLANOVA .
PelaOrdem) -- Br. Presidente, já

respeito no Requerimento de autoria
do nobre Deputado Salyador Mandim,
porquanto jamais aceitar

"g acatar o confinamento de quelquer
, tidadão brasileiro, queremos lembrar,
como já o fizemos ciftem, nos demnis
Deputados ralegrantes desta Cass, o
perílyo, a intranqililifiade que no mo-
mento. assombra o pov> brasiletro em

h seção do "Jornal
' do Brasil" de hoje lemos uma notícia
provedente do Regite na qual ó Con-
selho de Justiça da 7o Reyglão Milltar
afirma que comunicará a Assembléta
da Parana que/seis dos seus Depu-
tados serão propessados, sent licença,
daquela Casa, jÁ que não têm finunte
"dades, de ncórão com a Constituição
*m vigor, Org, Sr, Prosidentoe, es-
sultel o nosso nobre e cminente ju»
1lsta Deputado Alfredo Tranjar e
cheramos a /um comum acórdo: só
se fôr pumÃ Constituição feita por
tnilitares que no momento ocupam,
cargo ou comando na Paraíba, Esta-

Sr, Presidente,

minado sentido.  Expôs o seu ponto de
vista, que lera o meu, e a qua ro
mãos e duas cabeças redigimos o re-
querimento. Basta isso para dizer
qual é a minha posição. Participei
e tive a hónra de trabalhar -- por-
que quando se trata de trabalhar
tom adversário do quilate moral do

, Deputado Salvador Mandim, é honra
- (om 8, Ex* na confecção dêsse re-
querimento, Não me pisso conformar,
Br, Presidente, de modo nenhum,
como cidadão bresileivo, como paí de
familia, como homem da rua é Depu-
tado e, o que é mais sério, como ho-
mem estudizso da let, com o que está
acontecendo, Tenha o Jornalista pra-
ticado "'o ato por do mundo, fôsse
plor o agravo feito por le no seu si-
tivo à momória do Marechal Costelo
Branco, e não sa lhe poderia aplicar,
em face da legisticão em vigor, a vio-

do confinamento. EBopuma à
minha "*consclêneta, seja do pouto de
vista woral ou jhoídico, a brutalidade
que e prutlgou, |

  k whrli, depincie
OQ _freviporemento dos Alôs Institncio»

  t - AS IR
professor de Direito Gama e Silva:
08 atos não vigoram, mas ainda pró-
duzem , efeito, Ora, Sr. Presidente,
Isso d& para reprovar garôlo candi-
dato s de vestibular de En-
culdade de Direito, R

Quanto: 25 requerimento, Senhor
Preslionte,

-

num

-

ponte, estou com
0 Deputado Mverardo de Magalhães
Custro, 1a lógico e óbsto que nos de-
vermes estorgar no sentido de não pôr
virulência nas observações que te-
zemos às observações de nossos come
paukbsiros nesta Casa. Discordar é
Resto natural noreghne democrático
é Naa Casas  congressunhs, Por , que
esse reancão no que pretende o 'Oques
Itmernto?: apurar as travões que de-
terminaram o confinamento e as con-
dições em que o confinamento estásendo praticado. Ora, Sy. Presidente,
isso só pode gloriticar o Govêrno da
República, contra o qual nenhum de

 mos "diante de fatos, tão podems
tamyvar o Mol com a pegam, temos
que ver e o perigo Mime a êste

    

   

  

    

  

 

, País,

-

que a Intranqfillidade tomou
de todo e povo brasileir>, re-

pentiumiente, e hoje a WW'ederação
Naz.o"al dos Jornalista, lem

-

nota
protesta não só contra a pri-

Mão do repórter políide> Plávio Tava-
res, sithinda em ainda
hão

-

fonheciídas

-

otlcinlmente,

-

mas
também, ainda mais uma vez, em de
legratha envisdo a, Exmo? 82, Presi-
dente da República, protesta

|

contra
O do jornalista, ITélio

acontecido em condições
fosu
hossa voto é favorável à npro-

40. do Regurimento
Deputado

-

Snlvador

-

Mantim,
im disso, é preuiso que os Senhores

Depuftidos  ntentem ptr o perigo,
ara a Demoeraciat Nogsa Tuta é pela
Iherdade, Amanhã não teremos dri»
juna,

-

não

-

teremos  coisé Alguma,
(Som revisão do orador) , ;
O SR, PRESIDENTE L Tem a pa-(hum 9 Nobre

-

Deputado Alfredo
RAETeaspuis sues e io er

ALFREDO  TRANJAR j.&r. Presidente, noha que nao Tori
Necessidade de vir à tribuna para, se-
fund> a expressão que se vnlgarizou,
marcas posição no episódio Hélio Fer-
handes, e especialmente quanto ao

" requerimento para constituição dessa
Comissão, f
Vou fager am pouco de hhítflríll,

ràpidamente,

.

Há das, estava

    

8

#u no Cráhinete da Presidência da Co-

' missiy de Justiça, irabalhando, quan-

do fui procurado pelo Deputado. Sal-

vador Mardim, que me revelou de-

pelitt tiver requerimento ya doter-

   

  

dirija bem êste país, O due não
ode ser feito são perseguições a es-
udantes, prisões de padres, violação
de direitos, que foram

o

preservados
ela própria legisincão Têyohmelonária,

orque, Sr,

_

Presidente, uma. ver-
ade ninguém poderá esconder neste

B. Bey

residente

Ainprensa, s

ao CongressoN
 

( em, nem as $
que éles fizeram, dles querem rêspel-
tar, aqueles que detêm 0. verdadeiro
poder neste momento,
Não estamos invocando, Sr, Pyrest,

Edetite, as leis do tempo do Sr, João
Clomart; não estamos rocorrenda àlegislação que porventura tenha vindoNR cabéça do Sr. Pedro Alvares Car-brál para êste Brasil, Estamos Invos
tando, By. Presidente, ênte resto quenos ficou, por vta da Chamada legis»lnção revolucionária, da loygisin«cão é parte Integrante e Imporf'nnte& Constituição do Brasil. E a Cons-tituição do Brasil não prevê o conti-
namento, ©
O Procurador da República, meu

particular e querido amigo Saraiva
Ribeiro, cujo parecer não quero dis-
cutir

-

agora, porque gosto muito de
$. Ex*, dia:

(Lendo)

"As injúrias e difamações por ále

Humberto de Alencar Castelo Branco,
chete milita. dos mais insiones que
êste país já. teve, trouxeram, desde
logo e de imediato um ranléstay em
xmd" o país..."
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| nadas, sob disfarce quepode prostigar|como
. tendo nós uma posição /detinida com Lima

nós quer opor obstáculos ée em favor |
do qual todos nós queremos soja feliz |

     

Msucedus contra a momória do ex- |presidente

/

da

-

República, Marechal |

Não é vordade, Sr. Presidente. O
mal=estar ocorreu no Estado da Ca-
nabara, porque é pública é notório
que a "Tribuna da Imprensa", tem
pouca circulação é essa pouca c-
culação se límit& ao Estado da
nabara, Aecroscenta o parecer:

(Lêndo)

  

8... pelo evidente propósito do alu-
áido jorvallste em procurar Inoltar,
publicamente, » anlmosidade entro ue
MOrgng: Armadas é as demais classos
sóciais, o que fá provocando, con-
forme assinalmr a dinstre autoridade
polletat, tuma crise político-militar de,
imprevisíveis consenitêneias, "
Ora, Br, Prosidente, então, para se

fvitar que um grupo de militares, ins

juste_ ou justamente revoltados, pouco
importa - e adulto, e quero ever, é

ue Justomente indignados
contra as ofensas» foltay à momória
do seu chete tileoldo -- víosse a em-
pnsteltr o Jornal ou matas o Br, Hé-
lo a solução que dá o

L). Pregidente, em diseurso que fz

|

QGovêrro da República é tirar o sofá
da sala?? Temos um 'QGovêrno cu não,
temos? M como se pode ajudar --!

yuer, 0 nobre Deputado ves:
ito o Ministro da Justea, 6 | rerdo de Magalhães Castro-com muita

RON, Uitframente, o

|

nobreia e é o desejo de todos nós --,
como poderemos nós ajudarW
vêrmo da República sé o Govérmo da

a sua
ante "nm pequeno grupo que Tesolve
perturbar a ordem pública? á, ou
NÃo, loi neste país?

A verdade é a seguinte: tôssenk
auais fdasem as razões <- e considero
humaras as de revolta dêsse grupo
tnilltar que exigino r confinacão de

-Hélio Fernandes, para nÃo
imatá-Jo -nem -lhe -empastelar -qi

| Jornal -- a única punição que se pos
derla, nlicar, Sr, Presidente, ora A
êsse grmpo, porque é Jornalista have-
ra de ser Julgado por intracão à Lo4
de Imprensa ou à Let do Segurança.)
Vamos que soja a LH de Seguranca,
tuo é muito pior do que a Lei de Im-
prensh, que é péóssáva. Ainda assim,
Sr, Presidente! essa Let. do Hegus=,
ranea, que é um decreto-lei deixado,

| pelo Sr, Presidente Marechal Hume
berto de Alencar Castelo Branco, essa
Lei de Seguranca, que é a pior hipó=,
tese pura o Hélio Fernan»
des, não prevê a pena de confina-
mento, |
Respaitado o ponto de vista daquêes;

les que anerem concordar com o quê
€stA acontecendo e que não merecem

     
 

 

  

 

+ por leso, o que nós dosejamaLois: a _CorTalero do AATT TA I € ja nos desejamos
vame
o

neste País é que doftnit nte à,
E) PRO i jom ga1

   
            

   

 

 

 

nal, essa noteF A da a, naqual não acredito, se for verdadeira,
Br. Presidente, é evidentemente

.

a'volta definitiva dos Atos Institlucios"nais, ; (Revisto pelo orador), oo

o

51
ais

 
w
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O IURIObrigado pelo apa
Mas, Sr. Presidente 2

er? Em primeirodas Leis do| balhista, aos Tribunais| Mas, Sr. Presidente, é
[que : homens que trabalharam para seu]
ãrªatrim durante 20 anos, o ) .uxoi |
itenha um mínimo de comp pera,) "
i-iucrrmdc demitidos, chamá-los e pagar!
| quilo que a lei manda que se lhes pa-! É
| que, Pelo "menos isso! Onde vai buscar, - '
| omprêgo um homem ou uma mulher des! 4
|vôis de d té. 20 25 anos siga? 1| pois de durante 20 ou 25 anos ter ser-] |
| vido a um patrão? Quem quererá seus,
| serviços, os serviços de quem já perdeu,
| n mocidade ou começa a perdê-la.i
íklssne; as considerações que fazemos con-|
|tra homens comuns. Imag? Fixa;
ixomn deve explodir na com cia de
ª“.;uanrcr criatura bem formada cuando!
| € praticoda por órgão estatal ou para-

 

perto de serem estaí !
| essa coisa chamada Rádio Naciorial. A |
Herdade é a seguinte: a Rádio Nacio-»
istal se Jôsse bum dirigida estaria na- 4
,Jancoem curo. Akádi onalaté"

3, como     

  

   
  há _pouço, até a chamadaP ão del

964, eri = primeira rádio do Estado
la Guanabara; era a primeira rádªo— do 

 

 

 

Brasil e era com.?rªa a segunda ou
terceira da América do Sul. um, Sr, |Presiuem—., não é nem a terceira do Es-|
!tadodaGuanabara u A
| gamimstração o que revela _o descaa-
TLG administrativo a que t
[> a

   

  

 

ssa podurosa emissora. 12 como se

iu administrador?Para "*
o que êle deveria fazer, dr. Pre-
, cra diminuir os seus vencimeii»

(tos e os polpudos vencimentos daqueles

_cue die _proteg ?v , não] Para da-!
antir scus vencimentos e "se justicar!

(le _aplica essa *:duia injusta contra
es: 2 Cionarios,

Sr. Piesidente, o CNI, o S

ciônal dIm ..vçjcs, tem me dado

honra to na minha licha, qu

pode ve em pmccsso criminal rocente,

de IPM tou responde

me dadoahoita de-Tazer um ;
Jesumo los discursos que faço nesta
(lasa: no dia fal se pronunciou no se-
Guinte sentido, no dia tal disse isso, no
cia tal xingou a Revolução, no dia tal
reclamos contra a Revolução, no dia
tal protestou contra isso e aquilo. Faço
um apélo ao SNI gue ou está gravando
meu discurso, ou cujo alcagete. estafe-
talea auxiliar, não entendo bem, lê 0

rio da Assen o'ma», que zo invés
dê assinalar a minha fala em minha fi-
cha no ª mandem imediatamente
essa comunicação no Presidente da Re-
pública, Já não acredito, Sr. Presiden-
te e .* Srs, Deputados, começo a. mão E 1
acreditar naquele oásis que nós supua -
nhamos ser o Presidente Costa e Silva,
mas se "á alguma possíbiidade dê Set
'Cldííº que S. Exo é um homem de
eitio humano, homém capa: de sentir o
03%,»on de, seus s, peço 7

NI que ao lan discur-4

nha ficha faça << ição di-

   

  

 

  

o) 
    

  

   

  

  

 

   
 

  

  

       

 

 

  

  

 

 

   

  

e ro é de seu < sidens

te pi a, que é o meio que eu
tenho, humilde Deputado ,da Guanaba-

  , únicara, de mo comunicar |: 1a
capaz de fazefautoridace neste

cessar uma injustiça ião bruíci C&mo
costa qric estamos revelando. Muito ebri-
yado, Sr. Fresideste, (Palmas)

   

  

in revisão do orador) ,
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     ALFREDO TR2 3 Sr. Presidente, Srs. eputados, o cora % 3 9
E po dêsse menino que está sendo velada? / /

2 no saguão desta Assembléia reprrscntal ! 7 '
i para seus pais, para seus parentes, para | /

seus amigos, um filho, um amigo que
foi assassinado. Para os seus pais "e)
para os seus amigos, o que ocorreu hoje
à tarde nesta cidade não passa de um

| . hnnjicídio. Assim 4 para as leis penais,
| | Entretanto, Sr. Presidente. vista

-

a
4 - f * coisa de outro prisma, a nós nos é licito

. colocarmo-nos para ver as coisas com '
3 outros olhos. O que ocorreu hoje, Sr. as * é

Presidente, foi uma simples conseguên- e
[' cia, dolorosa e trágica consegiiência de

! A um estado de coisas, de um esquema
que se estabeleceu neste país montado
em, bases morais tão apodrecidas que

  

lá

R. ' Cl. pava el Ai,/é:?

$ £ i X . ,w_'2?—ÁÁ/a mº « + 7

Eo? NEM | cá 20 Aar 6 P ., f

   

&”; 2 f ! lºyçnsnfngdados. usando as armas que Wi % P y !

é "são Turiadas do bôlsodos paisanos sob| !

t [aforma de impostos, nãotrepidam, SF.

T Presidente, contra um grupo de meni- y 7 2

.  Inos adolescentes que fazem manifesta- . de

| ções públicas dignas dos nossos aplausos . x

_ | porque merecem aplausos os meninos de FM

3 Psi €* > ! 15 ou 16 anos que já sentem a vergonha?

| que ocorre no Vietnã.
, E

aa ªque matou o menino não é mais que um

» $ e ! dedo que puxou o gatilho daquela arma.

|O corpo a que pertence êsse dedo (é

= 3 é Q uma mentalidade, é um esquema, é um

estado de alma. O corpo apoderou-se | 2 e 2

dêste país. Foi para o Govêrno no dia!

1o de abril de 1964. Agigantou-se.: Seus. 3 &

tentáculos têm procurado acabar com «#

os últimos resquícios de liberdade, pelos +

linhas de fren-

3, Sr. Presi-!

| dente, é um símbolo: o militar que assas- :

2 A ! sinou e o menino que morréêéu, Mas, por |

» 3 ! mais que matem meninos, mas ruas da |

cidade, com armas que são compradas

A € Comi dinheiro que falta para tonstruir

1

Pois bem, St. Presidente: o homcml

 

 

 quais lutam nas primeira
  te os estudantes. Yudo i

   

 

f escolas e para comprar livros para Os

quê querem estudar; por mais que tais :

homicídios ocorram, a liberdade é for- .

mada de- muitos corpos: E preciso que

matem oitenta milhões de -brasileiros a

fim de que a liberdade acabe neste país,

sorque são dois ou três mil que toma-|
;

ram o poder, que tomaram o que é nos-)

 

S
- 2 so! Continuam a comprar armas com (ii—_ B 2

N nheiro que deveria ser usado para fins | I 8

mais honestos e decentes. Podem matar]! A

* estudantes, podem matar muito mais esa) "AM

y a f tudantes; mas essa partícula de liberda- | ia

n A de não passa de partícula de liberdade.)
3 ?

$ A liberdade, um dia, há de manifestar

e nós expulsaremos êste Corpo estranho

que se apoderou, como doença infeccio-
K

t sa desta Nação que merece melhor des- i ,

tino!
$ k; £

 

- S; Presidente, esta a minha manifes-| s '

» tação que não terá qualquer reprecussão | ! 1 _

e .- . s pública, sei eu, mas que tinha o dever!

i
moral de fazer, tomo home, , Como

Deputado e como pai que sou.
|

à
e) O tempo que me resta, Sr. Prosi: |

* #
dente, se é que posso fazê lo; cedo-o ao; *

Sr. Deputado

-

Alberto

-

Rájão. (Sem|
€

revisão do orador). a |
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íUso dasbo

crime, denuncia jurista

"- RIO e BELO HORÉZONTE (UH) :
- Médicos e juristas receberam in- :
dignados a notícia de que a polícia
mineira havia empregado "bombas-

- tipo especial,
. jpma fumaça branca e provoca di-
senteria - contra estudantes que

. sujas"

faziam uma passeata nas ruas de
Belo Horizonte. Para o jurista Cân-.

= Evidentemente - assi-
* nalou 'o jurista Cândido de

! dos os sentidos,
sido empregada. -

Oliveira Neto - houve um
abuso do poder. Houve uma
violência inqualificável, pois
nenhuma lei permite que o
Estado interfira na economia
interna do corpo humano. A
polícia foi além de onde de-
veria ir. Essa bomba é uma
inovação lamentável em to-

Jamais de-
vêria ter
Contra seu: emprêgo, cabe
mesmo medida judicial. "Es-
peramos, todavia, que fatos
como êsses hão mais se re-

pitam em Minas ou em qual-
quer outro Estado,
- É um absurdo - fri[sou

o médico Oswald Moraes de

 

PtIMAHO5a

que (solta .

tudantes distribuíram à por-
ta das Faculdades de Medi-
cina, Engenharia, Direito e
Filosofia boletins em que ex-
plicam os motivos da última
lências© que sofreram. Uma
passeata le denunciam as vio-.
subscrição foi aberta para
custear a defesa dos estu-"
dantes presos e que se en-

8 H 1 amb' to .,r..,

contram sob ameaça de pro-. .

cesso pela Lei de Seguran-
ca Nacional, Só na Faculda-

' de de Filosofia foram arre-

- Andrade. - Bombas com gás -

'

dêsse teor são condenadas até

mesmo pela Oxganização das
Nações. Unidas. Não sei co-
mo tiveram coragem de em-
pregá-la contra. estudantes
mineiros, O ato da polícia é
reprovável e deve ser repu-:
'diado por todos, Como médi-
co, eu não poderia calar o
meu protesto. Aliás. conde-
no tal método policial de rê-
pressão como homem e co-
mo médico.
Em Belo Horlzonte os es-»

Até Gondin

O Deputado eAdvogado Al- _
" fredo Tianjan aceitou o pa-
Missados líde- 
res estudantis VladimirPal-
meira, Válmer Soares, Mar-
co Antônio Medeiros e Eli-
'nor Mendes de Britoeclas-

 

cadados mais de NCr$ 300.
Diante da Faculdade, os ôni-

HA£0, CS

E,“4. [648 F

aL ,s'gq:Co '09

Cem,mexonªgí
 

dido de Oliveira Neto, ex-Ministro .
da Justiça, "a polícia violou o Có-
digo. Penal", enquanto o' médico Os-
wald Moraes de Andrade, da Asso-'.
ciação Médica, afirmou que a utili-
zação daquelas bombas "é um ato
que não podemos receber sem um
gesto de repulsa". I

'digentes que ali são tratados" >- diz uma nota oficial doDCE, acrescentando:"Estes são apenas algunsexemplos da situação atual,Surge, pois, uma contradição: .verbas cavalares são destina- 'das à repressão, à seguran-ca nacional, e outras tantassão esbanjadas. para sustentaro luxo da presença do Pre-sidente em Minas, Eis as ra-z0es do nosso protesto, que "deve ser de todo o pova por-que a êle também interessam'sa Universidade aberta, o en-,bus eram parados pelos es- .tudantes, que faziam. comi-cios-relâmpagos . dentro dê-les, denunciando o Govêrnoe pedindo que os passageiroscontribuissem com dinheiro,O DCE da Universidade Fe-deral de Minas revelou quea greve prosseguirá até quesejam resolvidos os proble-mas da UFMG, que "está emcrise e sem verba para o seufuncionamento. "A Faculda-de de Filosofia ameaça con-gelar o pagamento de seusfuncionários, A Faculdade deMedicina reduziu pela meta-de o' número. de leitos doHospital 'das Clínicas e passaatender a apenas 50% dos in-

sino gratuito, as escolas emcondições de funcionar, aeducação voltada para as exi-. ;gências de nossa realidade",
PROCESSO PARA CINCO

' Os estudantes presos duran-te a passeata são os jovensPlínio Arantes, João Fran-cisco. Lópo Ribeiro. Carlos, Alberto Darwin, Luís Carlosde Matos e A"enar10 Vitor " .*
Batista, que serão enquadra-
dos na Lei de Segurança Na-
cional pela Polícia Federal,.
onde "prestaram depoimento
na tarde de ontem. Avós o

. interrogatório, foram devol- "
vidos à DOPS, onde perma-.

i necem pxesos.

imNeto ameaçado
deiros, do Diretório Acadê-mico da Faculdade Nacionalde Filosofia; Válmer Soares,'do Diretório Central dos Es-, tudantes da Universidade Fe-

" "sificou de "simplesmenteab-..! surda" a tentativa doDele-gado __Manuel_Vilarinho, da. DOPS da Guanabara, de en-

) entrevista, É o

quadrá-los nos artigos 21, 29e 33 da Lei de Segurança Na-cional. '- A invocação dosdisposi- :

deral do Rio de Janeiro; Eli-! nor Brito, da Frentêé Uni-da dos Estudantes do Cala-bouço,Analisou o Deputado os ar-tigos em que a DOPS pre-. tende enquadrar os líderes
-. 21, que pune com pena de re-

tivos da Lei de Segurança,no ©,_ caso dos estudantes em ques- .' tão, só não é ridícula porquecontinuamos governados poruma ditadura, que logrou ser jo

institucionalizada;-' disse 0 -Sr. Alfredo Tranjan, frisan- /do que ninguém está prote- .gido contra o arbítrio poli- .cial sob o regime vigente.- Amanhã até eu posso ser«enquadrado porestaminha 'ProfessorGondim Neto, então, nem sefala, se as autoridades ouvis-sem a ênface que êle deu àpalavra judeu quando medisse, há pouco, que "o prin- .cipal subversivo entre todos, os estudantes era aquêle ju-deu do José Brafman", alunoda Faculdade Nacional de Dx?
reito,
O Deputado Alfredo Tran-

jan disse que farácom "mui-
toorgulho" adefesadoses-
tudantes acusados, todos éles

* presidentesde entidadesés-
tudantis: Vladimir Palmeira,
da UME; Marco Antônio Me-

v

estudantis, como o de número

clusão de quatro a 3a anos
"quem tentar subverter a or-
dem ou estrutura político-so-
cial vigente no País com o
fim de estabelecer ditadura de
classe, de partido político, de
grupo ou indivíduo". E inda-
gou: - Ora, mas não foi isto
que os mlhtales fizeram em
1964?

O Sr, Alfzedo Tranjan
comentou a elasticidade do

pode ser contla passeatas ou
manifestações pacíficas. Nos
países desenvolvidos o papel..

: da Polícia é justamente o de
garantir a passeata, prote-
gendo fisicamente os  mani-
festantes e coibindo a ação
dos que não concordam com >

: ela,

artigo 33, que pune com re-
Lelusão de um a três anos,
por. exemplo, quem incitar,

"ao ódio ou àpúblicamente,
discriminação racial", dispo-
sitivo em que pode ser en-
quadrado, a seu ver, o Pro-
fessor Gondim Neto, por sua
declaração de que "o princi-

" pal subversivo, entre todos os
estudantes, era aquêle judeu
do José Brafman"., O Depu-
tado censurou ainda o Gover»
nador Negrão de Lima por
sua afirmação de que "a Po-
lícia deve intensificar a re-
pressão aos estudantes":.
- Acho que o Governador,

como homem cmhzado, não

O Diretor da Faculdade Na-
cional de Direito, Professor
Hélio Gomes, considerou-se
"desprestigiado" pela decisão
do Conselho Universitário de
reformar a punição de expul- :
são por êle imposta a 12 alu-
nos. Após declarar-se ""sem
moral para impedir que os es-
tudantes punidos frequentem
os corredores da Faculdade,
como está ccontecendo", o S1.
Hélio Gomes salientou que
"a guerra ainda não está per-
dida" - Se alguém resol-
ver engatilhar uma 'nova
greve, fecharei o restaurante
imediatamente, deixando os
estudantes largados à >sua
própria fome - disse, reve-
lando que vai submeter o ca-
so ao Ministro da Justiça é
ao Conselho de Segurança

, Nacional?
- Vou passar uma semana

em meu sítio em Jacarepa-
guá, descanso para voltar a
investir, até que consiga a
expulsão. Dou êste aviso pa-
Ya que não pensem que estou
fugindo ou esfriando o assun-
to, Voltarei e conseguirei o
que pretendo por fontes mais
"adequadas, se bem que mais
drásticas. .Assim , qulseram, «
assxm Será. £

smentesER EiaXO
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Rio de "ampªra, em 30 Dos 4106a).

 

do ne o - o
(Parfodo de 185 15 Nov a 15 Dez 65) |

  

   
# E em 2 a; s . &(2). Dro 2abda Comunistas e Subvenraiva Belo l

;2% u «& Desde o nes de setembro aamaçanwa-ãirªalare jornal "Tóiha Edoi da “€Wªââ“, Sob a direção do lp / AAA, Na espa do PBine) f
To núsero seu diretorfaz a aarwrcntacão do referhão serjanário, / !

 

A
nusa coluna sob o título "Doefininição", na qual se prople as "defe
dor es liberdades democráticas, o desenvolvimento csonômico o a
Soberania nocxonal". Diz ainda o colunista que "disviReutento de
srusss ecoenôsic 8, de partidos políticos o de Ííntoeresgoea indgivida
sis, o nosso jeráaw não se afastará um milfnetro dessa posição, /
eaborasaibamos de antemão que ela oferece risco e oxiga sacriff.3 4Uie « Até o presente já forma postos em cirenlação quinze mistos
e que já peramitin uma observarão sôbre as tendências e finelidade
& que o citado semanário se 5a
somOJmmaCJvm CF aaa (7 era ()mem()"O—O—O—Cª anl) emuaCm?)“O'—O'CZ—O—Ú—Q—O—Úªº—OT-O—Ó—Ú—Ú—O—O

em

Bor[%ema

a
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: (1) Inf 107/66 és Cy

(2) Inf 23/66 do Ens IPM 709,

*

Imroumna 59 3/05

&, Sibordinado Ã Secretaria de A?1a*ncia Social do Estado da /
Cuanabersa, funciona o Serviço de Fecuperação de Favelss diri-
gido pelo Dr JORDANS BONRÍ, e tendo como assessor e Sr !?ILTG?_
RABELO, |
ase ôrywo não recuperou até hoje nºnªuna favola pelo sinpios
motivo da «u3 es ensas GDKSÉÍULhuS são distribidª pela Coz-
panhia do «ítàcªo da Guanabara (COHAB) que faz os contaetoa/
ceu moradores e entroga as easas, geralmente a oleméntos es-
colhidos pOr proteção polftíen. ' *%
O Sarviço de Recuperação de Favelas transformpu—seªmVªrda——
deiro serviço de propaganda eleitoralperaes tatuª»:candis "
daturas de LUIZ ALEBRRTO BAHIAeALFREDO TRARJAN, Quêv2a arra
gimentando imíneros comunistas; e desordeiros para áiPTOpazwn
da é a agitação eleitoral, Entre êsses citam-se VICE T5 ROÃo
DE SGUZL GILBERTO COnRBIA e cutros, a à

As etividades elr*enfoa abranjem próticansate tkdna 28
favelas e bairros operários na Guanabara, contando 1u1.W€ yã.
ses com a cooperação das administraçoes regionais consado /
Cais do Porto, | 2 | ª“

 

Um. dos maiores incentivos da agitaºao parta do Sr HILTCK'F 18.
LO.

| 2 4 | fi (*É

Na semana psssada o pY*?íãchtº da Associação de Meraªorãe da
Pavela do Parque Nossa Senhora da Penha, foi chamado pelo ºd—“g
ministrador e recebeu ordens para “roceâer uma nova eletçe2s / '
dessa Associação, a fim de incluir o comun sta VICILYE 44307

LK DE SOUZA na diretoria, A órdoem é uvrarº.»«*=nº eis & atual /
diretoria recentemente eljgita e Gut da18,anms'da Pl'asos,

, gontinuas .»
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VO AgontinuaçãodoInforgeno596/65
,4e

e

Lis_mml66,doLEZ.-.FLao2)

» 5, Ainda, a respeits do mesmo assiunts Realizou-se ontem, doniaga / /.

:

as

(10 Jul 66) uma grendé manifestação na Favela da. Bapreira do Vas* ;

to com o objetivo eleitoral réferido, A festa gonteu com a pressã ,

ça do Governador NEORÃO DE LIMA e f% prosovida pelo conhecido dg'

;. , liquente "PERNAMEUCO-COM-GORDO*, NECGNZO DE LIMA foi recebido porf

Rss ao umacomissão integrada por VICENTE ROMO DE SOUZA e ESNAIQUE RI

t. *. s: | 00, agitadoras comuistas que agzgõóra conLaaesm a prºteçªº 13 60——

E o yêrno do Estado em suas atividauoa. ;ua

?““ , R, O Deputado ALFNRDO TRAJAR e LVIZ AnnxºªoBAHIA . são osclementosj

É. . de apois con que Cuntwi os comunistas em seu trabalho de agitação

eleitoral, forneceno recursos é £o "para sua: atividades. O

, carro da Assembléia Legis*at1va nª 17,de usa do Dep TRANJAR era

R. ". Kx_ constantemente visto entrando nºssas favelas, seraggggggg_ªg_gªggça ,

, L - aperados,transportando agitadoresarmados que sé reuniam em deter -

É. a minadas casas. No momento 6 carro ho. 17ªavaríauo nossas viagena / u.;

-0 foi recolhido à oficina para conserto por conta da Assembléia Le- -

! gíºlatlva. io a dado A %

1; VICENTS ROMÃO DE SOUZA que se prociasa comunista ª_çgeçembro;.das
Ligas Campénesas da PARAIBA, rolªvisto'nécmpanhando Uta procisªão

em São Cristãwae, ladendo polo Dep ALFREDO TRARJAX e pelo Dr SER- |%

010, sâninistrador do Cais do Pôrto, Há tempos atrás agrediu a ca, |

deiradas ua policial na Yayeia de Menllha, Preso em fRagrantefei *?

inedíatamante 1ibertado por interferencia de TRANJAR, Os aoldàdôss 3

! que 8 prenderam fores, entretante, tfansfurídos et 2h.hora: do "/ )

! Posto Polícial onde servismu,- ; E ! 721 -_%â
v $ "t - R$

% %
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Emânente Presidente, . P
- 173 Oo ”Nº”d.. ÍÍ...

83 ( Wahonelmnmmdnmoamplearaàow

do notar minha prósença no tumultuado cenário da nossa políticas
Sem ter tido a satisfação de conhecê-lo, pessoalmente: se má

   

. ea, siquer, tê-lo visto de perto, mas acima de tudo $

mbmubmlaagmcqmuâmfmtamrmwamw ná
waimomn atitudes lhe chenarean a atençao. Muito .

Mou.mmaopinúos$wcomw1mrw

_ 60 neste nosso paradoxal país, É dirícil opinar. Nos reginos nor

mais a capacidade de provisão é empla,. O observador jogas com &4 .

dos é fatos, que não se modificem durante a noite. Sabe-s«, : éo ;

tão, que no dia seguinte a úvolução dos acontecimentos deverá 82

guir determinado curso, e - a curto ou longo preso * ciogsar - a

deterninado fim, O esso, porém, é que estamos sob ditadure. Dità "

dura sui gengris, é verdade; ditadura morôta; que faz questão de |

mantos a sparência múnios dos regines (laminas. para eritas  »

(ou tentar évitar) a critica É assita que gonsem é !

tem a u humilde doputado estadual disor cruss verdados ao Hinká4 - º,

tro da Justiga e ao Prosidente & aug—Gm, is berbas dos Mê%

mos, seu cassar-lho ó mandato, Nas, és compensação, cirram o

o

q ª

trevido ao SNI, vôses seguidas, para ouvir veladas amdoçaãs) se o O

atrevido não cala, empurrameno mui XFM, acusado de escrever para !

ui semanário artigo considerado trime contra a seguronça núcio -
$i ia ger paa; A m empire iam %
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7Racional. De Quebra, censuram-lhe o telefone edmaam—lhá'ajvg '&éa, até às intimidades, Ditadura, de qualquer modo,
' Os homens do 19 de abril estão sem Tumo, é o que R$parece, Propositadamente éu não e Presidente, apesar de tôda | arox-ça “magmª, nao conseguiu institucionanm à _ chamadarwoluçaº. No momento, acho que não o fapá segundo a Sua propria

 

b

vontade, que tem prevalecido até agora, Por uma singela 8XCongresso valmatando à aspiram Da
dia sá para uma reação inteligente, que arrastamºl,."Malucamm:—acato dilema: É . . à

"
s

(:pla, aq; a* Amplantam a ditadura clara,semdisfarces; eu:*“b «* recuam, &inda que aos poucos, Apide : ' ªtbto! o .” A primeira hipotese, nto gande“; possªm]; brªva,“. fâlo-i darcom os burros nágua, h
“fartamente Conhecidos. , a "A f
to, a popof Ã Segunda « soluçªoa prazolongo - osfaz-6
tar a bota gom que optima nosso peito, E a dmcracia ressurgi—rá, A que olu, paranobrevuer. necessitam de armas,valid.: secreta, A nos basta; para vencer essa força

>

.. Orc,na Que no terreno das .QWWQOGSy go m$ Mpotuo de solução para a criso brasileira. Está
presidencial., Até Sônde se podas conhecer o
intenções e objetivos, deve-se admitir que a sucessão pode prºc;pitar à volta à liberdade, mesmo que o futuro Presidente soja uados for:—abrazo: do 1a de abril, Explica-s9;:
Marechal Castelo Branco planeja ficar; e que
Gal costa é Silva quer mesm entrar,

posiçou o

l paes

na suecas“
s personagens, suag

tudo faz crer que o .
: Por outrolado, &

Se assim rªr,e o mineirotentar o gºlpe. tenho Para mim, que ôles se dividirão, mrtalmante,.com os seguintes passivº“ .,; :; àdl sy: ega doe H v44hã “,“, té 195 15 g

 

mais "mmm cavar“ o

por motivos de ordenamtirmcional_ |
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bruta, m—
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& - os dois se êntredevoram, como na ªnedota(& das |
-- +" quas moscas do português;
b-um Vence o outro, à sã4i para a ditadurapºliª—163.3

"? É fim de s0 manter,
#É fêcil prosunir que quelquer das hipóteses tornará !

muito mais próxima a vitória dos verdadeiros denocratas,
Nisto estou e fico, meu caro Presidentes: a mccain)vai precipitar ô àpisódio final, queo, Para mim, a anistia,
Entendo, pelo que sei é vejo, que o Mareche% .. à Ag

Feverência do carioca o apelidou de "girafa de porto... 4 . 824mesmo, ainda que não o deseje; que haverá a eleição indireta, ap
nimo que esconde a nomeação Para O cargo do Costa é Silva ;- que nato, ainda que ferrabras, iinha=dura e 14 se4 que maís;não

conseguirá governar sem popular

es
e
m

osconselhos da _va ÍA1halharaposagem

.

Dessedista, que dá R nereay, Não tem ele o taley
to, a perfídia, a malícia do Mal. Castelo Branco, E muito menos
& capacidade extraordinária dêste de dizer, com a cara mais sê
ria, as mais deslavadas mentiras. E, pior ainda - ou %
não tem a paciencia, apaciencia chinesa do Castelo manca.
a Como ditador - se quiser governar com atosinstieu *
cionais - o Costa e Silva terá a duração das rosas,. É homes de,
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&cuado, mander alguns de nós ao "paredona. R cera O seu fin, #4
- Dido, rápido,

'
Ra Como Presidente constitucional terá de seguir os ma e

os do velho Dutra, na base da Peconciliação nacional, (5 *

.

ds
|" * -" A ânto sue na perece acontecerá.,

Um dado extraordinario, has antas Pobres consideras| ções, é o Carlos Lacerda. Continua presente no palco., Dis que se
retirou da política, depois de violentas menifestações escritasUm sossegozinho, e, de repente, largaOutra braga, à sua modas
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Apo u» + da, tapa

___ Quem 6 &ciona? A que dispositivo obedece ésse Enab”(

Não sei; mas,presumo, como tôda a sento... l

Ninguém, entrotanto, se preocupou até agora com um

fato estranho, De ninguém, jamais, ouvi qualquer palpite ou ea

mentário. Trata-se do seguinte:

| - por que não lha suspeideram, sinda, os Aireitos *“Á
' A Adri de S É

Torá Sle tanto prestígio, nas Fôrças Armadas, gio O
Castelo tema cassá-lo? Não creio. Pois,se assim fôsse, o Castelo
não é homem tão forte, que quer mostrar.ser. E estamos, entao,

prºximo: do fim desta tragódia naum)...

Para mim, o que ocorro é singelamente Asto: não eag

sem o boquirroto,

à * > & porque o Castelo pode vir a prociísar dele contra o

Costa e Silva; I

|- porque o Costa e Silva pode vir a precisar dile -

gontra o Castelo, . a

O 1o não quer cassar. 0 2o não quer que o cassou..

Eu devo estar errado nesta cogitação, porque munca

& ouvi de outra pessoa. Ninguém pensou nísso. Mas, o fato de e

_ tar sózinho elocubrando sôbre isso, não enfraquece a minha con «

vicção» ER eu, modestamento, humildemente, caladammw, não tenho
sido mêu profeta,...

Pelo andar da carruagem, penso que ela vai passas -
por uma ponte, que evidentemente está sendo construlfda entre Ia
cerda e Costa e Silva., «

Que implicações decorrerão dessa união? Não é complá

cado prever, Se isso acontecer, poucos mêses depois o Lacerda es

tará xingando atéa mãe do Costa e Silva e conspirando para deus
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. dorrubáslo. E af, - se antes não tiver havido usa WWW:;Nacional, baseada na anistia - o Costa 9 silva nocossiterá _ daOpinião pública para climinar facordas,
Para seu uso, Presidente: o Costa é Siva ta bp $Sengça para fascinar a nassa. Matreircmonte, está falendo uma lipguagem popular, Na televisão, é espontâneo, burro e engraçado, éque é fascinante para o homem da rua, Se continuar assim,o atorvai acabar dominado pelo personagens., B; ainda que paroça inerfvamos ter ua governante popular, só depende de o deixaresr bºnª.»

JN
4. Escrevi desannha'ámnto, às pressas, para aprovei «tar O portador. Não sei se o que lhe mando dizer lhe sorvirá aqmenos um pouco. Ou se vai confundir - o que não pretendi - suasObservações» Das minhas - só umas se chocaram contra outras ..não conclua que sou paradoxal, O paradoxo está na própria Fesl4 .dade política nacionel. E será natural que o parados» gere consgderaçõos paradoxais,

v
Receba o &braço de quem nunca & viu; nada ihe DB «diuy nem sempre concordou; Ma8, que sempre se sentiu atraído pala sua fabulosa figura humana, que, retirada do cenário, abruptamente, fêz o &asil voltar às vésperas de 1930, Minha poise vo

figuras como a sua é a de Juscelino, por exemplo, decorre do quê
03 813. - com nil 6Fro3, àduito - estavam empurrando 0 Basil rp ofa o futuro. A "Revolução paralisounossa marcha, Ah! só fôssesó paralizar!: Fôs pior: pôs todo o Brasil em forna, ordencuneia
volta, volver!" e nos colocou na marcha do Pfetrocesso a Um passado humilhante, que supunhamos ter morrido ea 2); de outubro ' éo
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1930. Hoje, como então, a questão social volta a ger um caso és |

 



  / vé NS. Pio. ess-)4. 5 fSQ 7

e" 6 «-

polícia.

Ã Mas, Deus é grande e há de fazer com que o abraço ,

que lhe envio, muito brove lhe possa ser dado ao vivo, por seus

muitos amigos» é

Rio de Janeiro, 1930.

(a) ALFREDO TRANJAR
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MINISTÉRIODO XERCITO di
[ HROTOIÍSQLO

QUARTEL-GNTDRAL DO I EaiaiaaPeto

! .

OFÍCIO No  2-Plan-D Do Comandante do I “Eb, S EXE

' fare : (O10060

J///<Ão benhor Ministro do Exército

Mas . c.M cr! . © 3 : i 1ao SEDA
PIO OL Assunto: Aplicaçao do AI no. 5 *

No ----------gg.................... U D $ [$

EmAde de 196! ANEXO: 1 (uma) relaçao ips

1 Providências Weu e eb amir Shea "Au

Pulo, 241 ,42>€ã9£27 cª,,xC1>Qy/ÁÇ;?
134 ! 2

1. fste Comando, em complemento ao OflClO no 30 -Plan- PD, de

31% de dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas

(Deputados Estaduais) cujas atividades tem sido nocivas aos prin-.

"cipios moralizadores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de

serem enquadrados no Ato Institucional no 5 (4-5).i . &

2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo

I Exército no sentido da formulação de novas relações, á serem en

© " viadas oportunamente a alta consideração de V Exa, - !

E-f. 200 emp -

f Lea d- o- 4 24ieLlei1 h/

Gem Ex SYSEWNO SÁ

Comandante o IExercito/

-O ..

Ele

   

SECRETO iae 11

[SEGMEWO . 6" L

 

  



No. Po, css. 14. SP. 32 a A beSN/ anexo n.
 

>

   

Os elementos que trabalham na confecção do referido PEFTÍTito efe-

tuam reuniões a Avenida Presidente Vargas, 542, salas 1,313 e 1,314,

as 2as, 3as e 4as feitas, para discutirem sôbre a matéria a ser pu

blicada, O conteúdo dessas reuniões, normalmente gira em têrmos de '

Combate ao regime e govêrno atual, Chegando mesmoa se dizerem afée-

tes ao Partido Comunista Brasileiro, enaltecendo suas nernmas e dirá

gentes. (Informação 356 de 25 Nov 65-I Exercito)

""Em uma busca no Rio de Janeiro (Nov 65), foi adquirido ao p reço de

. Cr$200 um exemplar do jornal FÓLHA DA SEMANA datado de 28 Out 65,cu
# jo diretor denomina-se ALFREDO TRANJAN, cujas manchetes de la pagi-

na são: CASTELO ESTA COM PODERES DE DITADOR e JK EM PERIGO, Todos
os artigos do jornal são de espirito ostensivamente contra a revo
lução e de velada fendêngiawggquerdísta. Causa especie a divulgação
de jornais subversivos em plena vigência do ATO INSTITUCIONAL no 2,
para serem vendidos francamente em qualquer banca de jernal,"
(RPI N$ 8 de 25 Nov 65-Subarea D - DOC 565 - P 71/65).

 

 

= Conforme se observa no of 457-IFM/709, de 28 Jul 66, do Cel Ferdi- '
nando De Carvalho, assinado pelo Major... dirigido ao Diretor de
Recuperação de Favelas, em que o cidadão VICENTE ROMÃO esta incri

. minado no IPMcomo agitador comunista ex-militante de LígadCámpo—
nesas e individuopernicioso na agitação, na área de favelas do Rio

(:i de Janeiro,

O pelitico que e apoio e o defente e o depugado ALFREDO TRANJAN que ©alaooocies 102 0 ato, tinoiinciamaioprocura votos deComunistas e da apoio aagitação na favela, oa usan 
de Com issoClima de intranquilidade constante, bem como interveni-
encias amiudadas do destacamento de Pelicia Militar localizado nas ©
proximidades,

Recentemente, em represalia ao Sr Fernando Luiz de Lima, atual de-
tentor de Comissão de Lu, da Favela Parque Nossa Senhora da Penha,
uma turma de detetives de 2a Distrital Localizada na Rua Bento Ri-
beiro, dirigida pelo detetive de alcunha "CANDOCA*" proibiram a rea .
lização de Bailes no Galpão ende funciona a sede da Associação do
Parque Nossa Senhora da Penha, por determinação do Deputado ALFREDO
TRANJAN por vingança ao cidadão FERNANDO LUIZ DE LIXAqueesta em
demanda com o Sr VICENTE ROMÃO, agitador Comunista, e que pode ser
Confirmado no local, SECRETO
ALFREBOTRANJAN.utiliza-seda

o

qualidade

de

advogadoedeputadoe5-tadual se valendo das imunidades parlamentaresnpara promover agita
çãona Zona Portuaria, *! """ OPT

 

 

 

É famoso como defensor de criminosos, homem frio, calculista e fàl
89, Capaz de atqg_;n£amántes; e conhecido na Fazenda da Grama ende

 

tem o que segêhamafvulgarmente "Rabo de Palha",
(Informe B-2 de 24/10/66 ne 1496-CENIMAR - P 184/66),

M
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO
(CISEx)

RIO DE JANEIRO, GB /?% /, [7

Processo no Q(006- 30 sax 69

INDICIADO: ALFREDO TRANJAN (Deputado Estadual/6B)

SESSÃO:

3 R c 1 ai 9 DA C0 M is a ko

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao EXCELENTÍSSIMO

SENHOR MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do processo ao MINISTÉRIO

DA JUSTIÇA, nos térmos do ATO COMPLEMENTAR No239, de 20 de dezem

bro de 1968, /=/=/=/=/=/=/=/=/> /z/z/z/z2/z/z/2]/z2]/z]/z

  

EN DIY JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

PRESIDENTE

GEN BDA 56%0(àouto cosLHO DA FROTA

! | !
|

ua dea,

GEN BDA FRANCISCO ESTELTÁNO "aims DE AGUIAR
X'.



 

|5244/29

os / anexo no3 |

09006

 

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO

ECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA
DO EXÉRCITO,

Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça.

W. de “fCiãffªYZÍí FíãgªáLÍCªgjzª

SECRETO

  



1

 

SECRETO

Aviso O/F /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 227 DE FEVEREIRO DE 1969

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o proces-

so anexo, referente ao indiciado ALFREDO TRANJAN, sendo de

parecer que se adote contra o mesmo as providências constan-

tes do no I do artigo 2o do citado Ato, sem prejuízo da ação

penal de que for passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa

os protestos de elevada consideração e apreço.,

2

fz . de Ãàfw “TE—ªt»?

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E ILVA
MD Ministro de Estado da Justiça
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danoidotota4 DISSEMINAÇAQ..ªufugªfínºéum'

 
AVALIAÇÃO
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VERACIDADE | %

|
CONFIANÇA | &

  

 

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR .....a&______
(preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - País de Origem... ... País/área a que 86 TEÍGIO____!
 

-

19/2/1962 -

18/5/1963 -

13/6/1963 -

14/1/1963 -

1963 -

10/9/1964 -

19/1/1965 -

21/10/1965-

1965-

7/6/2966 -

8/6/1966 -

25/1/1966 -

 

Rua Barão do Bom Retiro, 2720.0B, Telefone: 28.-2720.

Foi advogado de CLODOMIR DE MORAIS agitador comunista, prê

so por ter em seu poder, no interior de um apartamento,fay

to material de propaganda subversiva.

Signatário de manifesto pró..libertação do líder esquerdis-

ta paraguaio OBDULIO BARTHE.

Foi advogado do padre ALÍPIO DE FREITAS (Vêr anexo).

Signatário de moção de solidariedade ao "SEMINÁRIO DE ESTY

DANTES DO MUNDO SUBDESENVOLVIDO* organizado pela UNE; em

Salvador/Ba.

Estêve na Alemanha Oriental, para assistir o julgamento de

Foi advogado de JOSÉ LIMA DE AZEVEDO cidadão angolano sub-

versivo que liderava no Brasil em organização clandestina

denominada MOVIMENTO POPULAR PRO-LIPERTAÇÃO DE ANGOLA.

em uma relação de comnistas ou que cooperarar para

desenvolvimento do comunismo no Brasil.

Um dos mentores da Comissão Nacional de Auxílio aos Atingãt

dos pelo Ato (YBr anexo). 7

Responsável pelo Semanário "FOLHA DA SEMANA", vincu-

lado ao PCB.

No "*PANAMA" ocorrido na ALEG, conseguiu a nomeação de sua

espôsa AURORA TRANJAB.

Beclarou-se contrário a cassação dos direitos políticos de

ADEMAR DE BARROS.(VBr anexo).

Em anexo, declarações do marginado publicadas na imprensa.

Líder político dos favelados na GB. Conta com o apôio de -

UT7Z mo!|t (e es
,.1,;ªjçàrª
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PARA ADIDOS -- País de origem........................................ PaÍS/Área à QUO SC TOÍOIO___. _ acesasema

comunistas dentre os quais se destara um elemento de alta

. mente pernicioso de nome VICENTE ROMÃO 30U%A, protegido -

1 do rmarginado.

5/10/1966 .. Em anexo, matéria publicada na imprensa, envolvendo o mag

ginado como um dos destinatários de cartas remetidas por

FJOXO GOULART e BRI20LA.

1/4/1967 - Eu anexo, matéria publicada na imprensa, na qual O

nado ataca a Revolução.

""B/4/1967 - de telegrama, juntamente com outros advogados,

parabenizando o ex-deputado GASTONE RMIQWI pelo se proje-

to de lei"em defesa dos pr&sos condenados em virtude de

processos por crimes políticos".

15/4/1967 .- Protestou veementemente contra o confinamento do jornalis

9 *a HÉLIO FERNANDES (Vêr anexo). be

19/8/1967 .- Em anexo, declarações do marginado sôbre o SNI.

6/9/1967 . Aderiu a FRENTE AMPLA.

5/10/1967 .- Protestou contra a prisão de líderes estudantis subversi-

yos (Yêr anexo).

14/12/1967 .- Em declarações a imprensa, abordou de maneira tendenciosa

adivergênciacexistenteentre Igreja e o Govêrno. (Anexo).

- Como advogado é famoso como defensor de criminosos e sub-

* homem frio, caloulista e falso, capas de atos -
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| / Auxílio aos %

& atingidos

ªmbito/; s i [

%
i

3Vai seridifuada, em prinei.

ª

-

l
e
p
r
a

en
to

plos de fevereiro, na Guanaba-
ra, a Comxssao Nacional de Aumola
xílio "aos.AdeospºloAno Ai

- msttumonal em grarde ato
) público na Associação Brasilei. '» N
Ta de Imprensa. Integrarão aº 2 7"E presidêngiÃ de hoyfa dessa Cb àmmsagªªíxguras epresentajvas /

4 Q 2domano polílico emtelêctu 7 R 2 Foiegyzªlsxlexrozíffjtre as qu$.frf .
(Acondi,

o

f

ex-ministro Hell
al %Almexda, os deputados© a

# Hadad, Gonzaga dá Gama e A
fredo Tranjan,

. . , o f APÉLO

A Comissão de Auxího às !: |

#

Famílias Atingidas' pelo "AtoB +
Institucional apela novamenteé 5 5 a0 povo carioca no sentido de

) dar sua contribuição efetiva a
, essa campanha humanitária,
sem qualquer côr partidária,
tendo em vista o sempre cres-
cente número de, famílias que
estão sendo auxiliadas. Até oa $ PM f ? "

|

k

presente momento

.

já foramP 2 Canto % distribuídos Cr$ 4.000.000, sen-
! g do que só até o dia 15 do mês
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de janeiro foram entregues

| Cr$ 702:712. A Comissão está

funcionando na Avenida Rio |
k 7 . -| Branco, 173, 2o andar, grupo '

, 203. f É ,
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: Tranjan: Govêrno

Faz à Corrupção

Mais/ Repugnante

«A ,mais repugnante das
| Coirupções está! instalada no
Poder Central»,| afirmou, on-
tem, o deputado /Alfredo Tran-
jan, (l_esaíiandogjlpóspoufnizu.
Nistro Mem de Sá, e o mare-
chal Castelo Branco a dize-
rem, «se ainda têm. um pou-
co de dignidade», que o Bra- '
sil está na pior ditadura de
sua história. '
O parlamentar do MDB re-

feriu-sé ao 9 de abril de 1964
como «a data em que ficou o
Congresso desmoralizado no
conceito dos brasileiros de
vergonha» e, assinalando que
assumiu em vista de, cassa-
ções ordenadas pelo atual 0 .
vêrno, exclamou: «Como não
se escolhe pai, eu não esco-
lhi essa mãe política». :
«A DATA DA VERGONHA».

Afirmou o sr. Alfredo
, | Tranjan: «É lamentável que

| nós desta Assembléia - como
. deviamos ter feito a 9 de
abril de 1964, como deveria
ter feito o Congresso naquela
data em que ficou definitiva-
mente desmoralizado no cen-
ceito dos brasileiros, de ver.
gonha - não nos tenhamos
dirigido ao ministro. Mem de
Sá, em que não vejo aquêle
notável, combativo e bravo
cidadão que nos deu tantos
exemplos de coragem e de

 virtudes "cívicas, para lhe di-

zer? sr, Ministro, aqui estão:
as chaves da Assembléia».
E acrescentou: «A Assem-

bléia deixou que 'passasse em
brancas nuvens o ato que gol-
peou de morte a democracia.
Nenhuma referência, a mini-
ma referência, foi feita ao

perante as outras nações».

NINGUEM É IMBECIL

«A gramática já não é a
mesma que aprendemos na
Escola, tudo se subverteu a
ponto de sustentarem os sub-
versivos, em nossas bochechas,
nós os legalistas, que nós so-

 

K

episódio que nos envergonha .

mos os subversivos. O que es- "
panta, o que emociona é que
a violência é hoje praticadá,
tendo como resposta o silên-
cio acomodático e covarde de
quase tôda a nação brasilei-
rá» disse o parlamentar do
MDB, E prosseguiu: «Nenhum
de nós terá tanta imbecilida-
de que suponha ter sido de-
sencadeado por outras razões
que não os perigos que cor-
Na a candidatura do sr.
Abreu: Sodrés.

Mais adiante, perguntou: «O
que vemos nós? O grande cor-
ruptor; a grande corrupção, a
mais extraordinária, a mais
repugnante, a mais revoltan-
te das corrupções instalar-se
no Poder Central»,
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| "correio Da MANHA"|

TRANJAN PEDE PÁRA

"SER CASSADO POR

SENTIR VERGON!HA -
O deputadovAJírcao Tranjan pediu" ontem da tnbuna

da Assembléia Govêrno federal casse 4

© seu mandato de deputado estadual.

". Disse que quando vê que seu nome não faz parte das E

listas de cassados "volto para a casa envergonhado e.com

O palramentar do MDB, ao
encerrar o seu discurso, foi
aplaudido de pé pelo plená-
rio da Casa, enquanto os
deputados Jamil Haddad,
José Dutra e Souza Marques '
O abraçavam chorando e
conclamavam a todos os te-
presentantes do povo cario- .
ca a que não se "acovardem '
diante da prepotência e do
arbítrio do govêrno milita-

. .do marechal Castelo ;

./ Branco".

REPUGNANCIA

»Dexjois de afirmar que em- -
bora, repugne a revolução,

! chegou a depositar alguma: -
" confiança nas palavras dos
" homens que se instalaram no
Poder e afirmavam que fize-

" ram a revolução para garan-
tir a democracia e acabar
com a corrupção, o sr. Al-
fredo Tranjan perguntou: "E
o que vêmos nós?" - acres-

"o grande cor-
ruptor; &grande corrupção;
a mais extraordinária, a mais

f repugnante & mais revoltan-

, CORREIO DA MANHÃ

. 8 de junho de 1 966

re
na
s"

s
.

S
e
n
h
a
s
,

|
f
o

" mêdo de que meus filhos pensem que estou a favor dos

"que me envergonham e que estão prostituindo à demo-

. cracia brasileira"". $

te das corrupções instalar-se

no Poder Central. E eu, um |

, homem honrado, um homem

digno, cujo passado ninguém

pode fazer coisa alguma ca-

paz de molestá-lo -- só me:

tornaria a encarnação do Por:

der corruptor neste País pe- |

la pior das corrupções, que à. .

à covardia, que leva o homem

ao silêncio, que leva o ho-"

mem a se dobrar ante o po-

der da violência." |

Reclamou que nenhumã

voz, "inclusive do sr. Levy

"Neves, ademarista de quatro

costados", se levantou contrá

sr. Ademar de Barros, e

se que a última atitude do

Govêrno voltou a se basear

nos Atos Institucionais "que"

golpearam de morte a de!

", mocracia", E acentuou: "Isto
significa que os homens pús

blicos dêste País se vão acos

modando à prática das vio-

lências contra os princípios

democráticos, .
+

«corrupção que leva o homem .

'o ato do Govêrno suspen- '

dendo os direitos políticos do :

dis-. .

«
%

terrenameme mp Pos



  

 

' Tranjan encarece cassação do seu 2

 mansaio que revolução "conspurcou?.

Política Carioca

 

-- Pelo amor. de Lei., cos.
sem o meu porque
iá não supotio mais chegar
em casa, olhar meus filhos e
sentir a vgrgonha de não ter '

' sido cassado, por êsse Govêr.
no que aí está - foi o desfe.
cho doâdiscurso pronunciado,

| ontém, fla tribuna da Assem-'

  

| bléià Fegislativa, pelo depu.
' tad Ifredoqlqggjan, anali.
| sand! polifita* do
| Paísie, em particular, a cas.

. | saçãW dos direitos políticos e
Pm ª do rjandato do sr. Ademar de

: Barros,
! "Iniciou a oração dizendo que
| não lhe movia qualquer em-

. , penho. em sustensar uma pos.
sível virtude do cx.governador
paviísia, Admília que o sr.
Ademar de Barros, por todos

, Os motivos, merecesse o repu.-
| dio dos homens de bem dêste
| País, «porque o que me estre-
' mece não é sequer o faio de
que rajam cassado o ssu man.

| dato, pois o que me espanta,
o que me emociona é que a
violência é hoje praticada sob
o silêncio acumodatício. e co.
varde de quase fôda a Nação
Brasileira»,
- «O ministro Mem de Sá,

cuja fradição de combatente
: democrático soube afirmar --
: continuou -- me perdoe é não
. tome isso que vou como
desafio, mas êsse horror poli.
tico que se desencadeia em
São Paulo, nenaum de nos te"
rá fanta imbecilidade que su.
ponha ter sido des ncadeado
por outras razões que nião fôs.

| sem os perígos que corria a
- candidatura do sr. Abreu So.

dré ao govêrno daquele Es-
tado» , 2
«CORRUPTOR»

[emana seems,
Adiante e depois de dizer

que a Revolução tinha se pro.
posto a acabar com a corrup.
cão, indagou o orador; -- «O
Que vemos nós?. E logo ,em

('n-.uma...“ Mo didaseio.,

Ho 49 -
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seguida responde; - «O gran.
de corruplor; a grande cor-
Tupção; a mais extraordinária,
a mais repugnante, a mais re.
voltante das corrupções insta.
lar-se no Poder Central, E eu,
um homem honrado e digno
- cujo passado ninguém por
de fazer alguma coisa capaz
de molestá.lo só me tornaria
a encarnação do Poder cor.
ruptor nêste País pela pior
das corrupções, que é a cor.

que leva o homem à
covardia, que leva o homem ao
silêncio, que leva 0 homem a
s» dobrar ante o poder da vio-
lência». s
MÃE POLÍTICA »

 

Justificando /seu mandato,
asstunido em consequincia das
cassações determinadas no AI
- 2, acentuou o sr. Tranjan
que o seu primeiro discurso
na Casa foi para dizer que,
como na vida ninguém esco-
lhe o pai, «eu não havia es.
colhido esta mãe política; era
filho desta revolução, sem ter
sido consultado por ela, se
queria ser seu filho. Meu dis.
curso séria, talvez, como o de
hoje, um discurso de despe
dida, porque repudiava- as
condições que me haviam tra-
zido aqui para dentro».
Com issoaludia ao fato de

ter assum'do a cadeira, que
pertencia ao sr. Sinval Pal.
meira, cassado, como subver.
sivo, no primeiro listão,
Em outro trecho do discur-

su, as"inalou o orado"; -
«Esta" chamada revolucio de
veria tor coragem cívica, a
nobreza de vir a público dizer
que ela se constituiu realmen.
te numa ditadura, "como se
constitui, e que só pôr cinis-'
mo disfarça, deixando que far
camos isto que estou fazendo
agora, para poder se. justifi.
car lá fora, dizendo: a prova
de que isto. não é ditadura é

que um su,eito chamado Tren.Jan vai à tribuna e diz o queOem entende, e nada lhe acon.tece». 1
_«CASSEM-ME»
Corina

,

Continuando, disse o senhorTranjan que «se sobra umresto de dignidade a essas au.toridades, que me mandemembora daqui, porque não meafastarei desta posição». Oosistema vigente não me por-mite «renunciar, sob pena detrair os meus princípios.. Pa.Ya não trair a posição -quesempre mantive, não Posso re-nunciar e por isso 12ço apê oas autoridades

.

desta Nação,que sstão em condições de fa.zê.10, que cassem o meu man.dato; é um favor que me farzem, porque cada vez que sefala em cassação de mandatos,e ve.o .que o meu nome nãosaiu publicado entre os atin"gidos, volto à minha casa en-vergonhado e cor médo de quemeus filhos pensem que estoua favor dos que me envergo.nham e que estão prostituin.do a Constituição Brasileira».
APARTES

 

Dois apartes apenas foramOferecidos ao discurso do sr.Alfredo Tranjan. O primeiro,
do- sr. José Dutra (MDB), pa.ra sugerir ao marechal Caste.lo Branco o «exemplo da va-nezuela, onde Jimenez, emo.ta não fôsse um general. mas
sim um coronel, acabon cxila
do pela vontade do povo». Ooutro foi do sa. Nina Ribeiro
(ARENA), que, após exaltar es
esforços

.

da revolução para
conseguir a reintegração dasfôrças democráticas. estranhou
não houvesse o orador usado
da mesma eloquência para
condenar os erros e danos do
govêrno «banido pela Revolu.ção.
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Pombacorreio- :
é tesoureiro: ©
IAPTECGB

"PORTO ALEGRE (TRP-
ASA-CM) .- O pombo»
correio detido Livra-
mento pelo Ex reito, cpm

: Cartas d S STS. (Leone

a

1 no
zola e' ulart
entre. o os srs.,
credo eves,Alfredo Tran.
jan eYDanton Jobim, é te»

" " soureiro do ' IAPETC na
Guanabara.
Nos últimos meses, via-

jou 9 vêzes da Guanabarª
para Montevxdéu. Em sey
poder foram encontrada,,
também, várias cópias do
ex-presidente e seu cunha.

"CORREIO DA MANMA* |

= 5 OUT.1966

do para pessoas a êles vin- .
culadas, no Brasil. O pom-
bo correio vinha sendo se-
guido há àálgum tempo, "
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AS BRUTAL

O deputado Everardo Maga-
' lhães Castro, falando ontem ào

"DN" sôbre o terceiro aniver-

sário da Revolução, lembrou a

coragem do , marechal Castelo

Branco em tomar a resporsa-
bilidade de medidas que o tor-

". naram impopular, mas que fo-
tam úteis à) nação, acrescen-"

: tândo que "é muito importan-

te que o presidente Costa e

pacifique a família bra-

a, mas acima de tudo é
préciso enfrentar as situações

   
  

que surjam com a mesms co.
 ragem do seu anteces

 

_ Púira o deputadª
Movimebto Demo-erste" Cratico Brasileiro, entretanto,

"o terceiro aniversário é um
episódio lamentável na história
do país, que todos nós devemos
esquecer, já que o nôvo govêrno
- destacou -, já nas primei-
ras atitudes do presidente Cos-
ta e Silva, demonstrou que não
está díâpnsto'n praticar

-

bm-
talidades do tipo daquelas do
seu antecessor", e "citou como
exemplo «"o caso . do jornalista
Hélio Fernandes, que será en-
quadrado dentro da. lei, sem
falcatruas",

A CORAGEM DE CASTELO

Disse o deputado Everardo
Magalhães Castro que "a
Revolução de 31 de março
livrou a nação de 'um pesadÃálo

, angustiante. Na suz primeira
_ «tapa,tendo à frente o honra-
*. dó "presidente Castelo Branco,
"Que «*obseguiu normalizar a
vida das" instituições, fungi

*Tizar € dinamizar os órgãos es-
Ztais, Nessa primeira parte da
Revohição é de se assinalar. a
bem da justiça, a coragem do
marechal Castelo Branco em
assumir a responsabilidade de
medidas impopulares, algumas

   

 

   ADES

s R% /
das quais rigorusamente inadi
áveis. A Revolução, agora, es-
tá, na segunda fase, apresen-
tando novas perspectivas e no-
vas esperanças. Mas é muito
importante que o presid e n t e
Costa e Silva, ao lado de sua
preocupação enmpacificar a fa-
miília, brasileira, tenha a indis-
pensúvel coragem do seu ante-
cessor em. enfrentar a opinião

da vez que fôr necessário, pa-
Ta z preservação do bem
comum".

- TRANJTAN LAMBNTA
Em REVOLUÇÃO

Ao

*

contrário do deputado
arenista, o «sr. Alfredo Tran-
jan, do MDB, que por diver-
sas vêzes na tribuva na Assem-
hléia Legislativa desafiou O go-
vêrno a cassar o
disse "ao "DN" que, "lamentà-
velmente, chegamos ao tercei-
ro aniversário da Revolução".

| Lamentàvelmente, explicou o
| sv. Alfredo Tranjan, "porque,
para o bem de tôda a nação
brasileira, séria preferível que
o episódio já tivesse sido
esquecido",

|

!||

E
|
|
|
|

 

  
  

 

 

GOVERNO DE RESPEITO
Sôbre o núóvo govêrno, disse

que "algumas atitudes do ma-
vechal Costa e Silva -- como
por exemplo a decisão de pra-
cessar o jornalista Hélio Fer-
nandes por crime de imprensa.
e não enquadrá-lo na Lei de
Segurança, tomando assim a
única solução honesta para 0
CASO - nos ÍCVH a crer que o

atual govêrno se dispõe a não

praticar brutalidades, R isto

é agradúvel de se verificar, Co-

vêrno de respeito só pode

 

manter o respeito dos seus go-

vernados aplicando a lei, sim-
plosmente, sem falcatruas",

 

pública e a impopularidade tô *
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-

O
u

q
u
e

"
a
s

p
a
l
a
v
r
a
s

d
o

p
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a

M
o

s
e
n
d
o

c
o
n
t
r
a
d
i
t
a
d
a
s

p
o
r

ê
s
t
e

a
t
o

d
e

v
i
o
l
ê
n
c
i
a

B
é

O
p
r
o
c
e
s
s
o

c
o
n
t
r
a

o
j
o
r
n
a
l
i
s
t
a
c
o
m

b
a
s
e
n
u
m

(O
I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

q
u
e

d
e
i
x
o
u

d
e

v
i
g
o
r
a
r
,

p
o
r
q
u
e

é
e
c
i
s
o

q
u
e

s
e

l
e
m
b
r
e

q
u
e

-

o
p
r
ó
p
r
i
o
A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
-

|
n
.
o

2,
o
r
a

i
n
v
o
c
a
d
o
,

d
i
z
n
o

A
r
t
.

3
3
:

,;
L'
A

v
i
g
ê
n
c
i
a

d
ê
s
t
e

A
t
o

v
a
i

a
t
é

15
d
e

m
a
r
ç
o

d
e

E
m

s
e
g
u
i
d
a
,

di
ss
e

o
d
e
p
u
t
a
d
o

q
u
e

"ê
st
e

f
a
t
o

n
o
s

ta
e
v
i
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
a
m
e
d
r
o
n
t
a
d
o
s
,

a
n
g
u
s
t
i
a
d
o
s
,

po
is

C
o
s
t
a

e
Si
lv
a,

q
u
a
n
d
o

fa
la
,
n
ã
o

é
o
m
e
s
m
o

p
r
e
-

nt
e
d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a

q
u
e

a
d
m
i
t
e

o
p
r
o
c
e
s
s
o
c
o
m

b
a
-

u
m
a

le
i
q
u
e

se
t
o
r
n
o
u

ex
ti
nt
a"
.

$
d
e
p
u
t
a
d
o

A
l
f
r
e
d
o

T
r
a
n
j
a
n

fo
i
a
p
a
r
t
e
a
d
o

p
e
l
o

  

 

c
o
l
n
ê
r
r
e
s
u
l
t
a
d
o
s

po
lí

ti
co

s"
,

pi
s
s
e
s
o
s
"

 
 
 

 

   

bs
me
sa

se
a

t
e
n
e
v
a

m
e
l
h
o
.

_
q
u
e

«s
tã
o

s
e
n
d
o

F-
al
iz
ad
o;

e
p
ç
º
.

 C
S
B
4
1
7
,
5
“
?
g
a
;

>
d

/

rem!EF
Nedá Mall

*
*

7

/
d
e
p
u
t
a
d
o

A
l
b
e
r
t
o

R
a
j
ã
o
,

q
u
e
,

d
e
p
o
i
s

d
e

-s
e

z
a
r
c
o
m

o
o
r
a
d
o
r
,

d
i
s
s
e
,
"
e
m
n
o
m
e

d
o
G
r
u
p
o

R
e
n
o
-

v
a
d
o
r
"

d
a
q
u
e
l
a

C
a
s
a
,

q
u
e

"
o

p
o
v
o

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
n
ã
o

se
.

c
o
n
t
e
n
t
a
n
e
m

s
e
c
o
n
t
e
n
t
a
r
á
j
a
m
a
i
s
c
o
m

p
a
l
a
v
r
a
s

v
á
s

e
c
o
m

p
r
o
m
e
s
s
a
s

f
á
c
e
i
s
"

e
q
u
e

o
s
d
e
p
u
t
a
d
o
s
d
o
G
r
u
p
o

R
e
n
o
v
a
d
o
r
n
ã
o
a
l
i
m
e
n
t
a
m

e
s
p
e
r
a
n
ç
a
c
o
m

r
e
l
a
ç
ã
o

a
o

g
o
v
ê
r
n
o
d
o
m
a
r
e
c
h
a
l

C
o
s
t
a

e
S
i
l
v
a
,
q
u
e
"
n
o
n
o
s
s
o
e
n
-

t
e
n
d
e
r
p
o
u
c
o
p
o
d
e
r
á
m
u
d
a
r

d
o
q
u
e

s
e

f
ê
z
n
o

g
o
v
ê
r
n
o

C
a
s
t
e
l
o

B
r
a
n
c
o
,

p
o
r
q
u
e

n
a
s
c
i
d
o

n
a
s
m
e
s
m
a
s

f
ô
r
ç
a
s

q
u
e
g
e
r
a
r
a
m

e
m
a
n
t
i
v
e
r
a
m

o
g
o
v
ê
r
n
o

p
a
s
s
a
d
o
"
.

D
i
g
n
i
d
a
d
e

P
r
o
s
s
e
g
u
i
n
d
o
e
m

s
e
u

d
i
s
c
u
r
s
o
,
o
d
e
p
u
t
a
d
o

A
l
f
r
e
-

d
o

T
r
a
n
j
a
n

d
i
s
s
e

q
u
e

"
a

i
l
e
g
a
l
i
d
a
d
e
n
ã
o

c
o
m
p
a
c
t
u
a

c
o
m

a
h
o
n
r
a
d
e
z
,

p
o
i
s

s
ó

s
e
h
o
n
r
a
m
c
o
m

a
i
l
e
g
a
l
i
d
a
-

d
e

o
s

m
a
r
g
i
n
a
i
s
,

o
s

v
i
o
l
a
d
o
r
e
s
d
a

L
e
i
,

o
s

d
e
s
p
i
d
o
s
d
e

s
e
n
s
o

m
o
r
a
l
.
E
s
s
e
s

-
-

a
c
r
e
s
c
e
n
t
o
u
-

t
ê
m

p
r
a
z
e
r

e
s
e

s
e
n
t
e
m

o
r
g
u
l
h
o
s
o
s
e
m

v
i
v
e
r
n
a

i
l
e
g
a
l
i
d
a
d
e
e
m

c
o
n
-

v
i
v
e
r
c
o
m

e
l
a
"
.

S
»

A
f
i
r
m
o
u
e
m

s
e
g
u
i
d
a

q
u
e

"
n
ã
o

s
e
h
o
n
r
a
c
o
m

a
l
e
g
a
l
i
d
a
d
e

o
c
h
e
f
e

d
e
u
m
a

N
a
ç
ã
o
.

D
i
g
n
i
f
i
q
u
e
-
s
e

o
sr
.
p
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,
m
e
s
m
o
c
o
m

i
s
s
o
q
u
e

a
í

e
s
t
á
,
c
o
m

e
s
s
a

C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o
d
e

1
5
d
e
m
a
r
ç
o

d
e

19
68
7,

d
i
g
n
i
f
i
q
u
e
-
s
e
c
u
m
p
r
i
n
d
o
-
a

e
f
a
z
e
n
d
o

c
u
m
p
r
i
-
l
a
.
D
e
s
-

r
e
s
p
e
i
t
á
-
l
a
,

sr
.
p
r
e
s
i
d
e
n
t
e
,

é
f
a
l
t
a
r

à
p
a
l
a
v
r
a

j
u
r
a
d
a

n
o
m
o
m
e
n
t
o

d
a

p
o
s
s
e
;

d
e
s
r
e
s
p
e
i
t
á
-
l
a

é
n
ã
o

q
u
e
r
e
r

o
d
i
á
l
o
g
o
c
o
m

o
p
o
v
o
.
E

o
q
u
e

é
p
i
o
r
,

d
e
p
o
i
s

d
e

d
i
z
e
r

m
i
l

v
ê
z
e
s
q
u
e
«
q
u
e
r

r
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
c
o
m

o
p
o
v
o

ê
s
s
e

d
i
á
-

l
o
g
o
.

D
e
s
r
e
s
p
e
i
t
a
r

a
C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o
,

p
o
r

p
i
o
r

q
u
e

e
l
a

s
e
j
a
,

é,
s
e
m

d
ú
v
i
d
a
,
u
m
a

t
e
n
t
a
t
i
v
a

d
e

v
o
l
t
a
r

a
o

r
e
-

g
i
m
e

d
i
s
c
r
i
c
i
o
n
á
r
i
a

à
q
u
e
l
e
s

t
r
ê
s

a
n
o
s
,

p
e
r
d
ã
o
,

t
r
ê
s

s
é
c
u
l
o
s

,d
e
a
l
i
e
n
a
ç
ã
o

n
a
c
i
o
n
a
l
,

d
e

d
e
s
r
e
s
p
e
i
t
o

a
o
s

d
i
-

r
e
i
t
o
s

i
n
d
i
v
i
d
u
a
i
s
,

d
e

r
e
t
r
o
c
e
s
s
o
,

d
e

p
a
r
a
l
i
s
a
ç
ã
o

d
e

t
ô
d
a
s

a
s

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s

n
a
c
i
o
n
a
i
s
.
É

a
v
o
l
t
a

à
d
i
t
a
d
u
r
a
"
.

,

'

V
i
g
ê
n
c
i
a

É
.
M
a
i
s

a
d
i
a
n
t
e

d
e
s
t
a
c
o
u

a
"
g
r
a
n
d
e

l
u
c
i
d
e
z
d
e
u
m

a
r
t
i
g
o

d
o

sr
.

C
a
r
l
o
s

L
a
c
e
r
d
a
,

p
u
b
l
i
c
a
d
o

n
a

T
R
I
B
U
-

N
A
,
n
o

q
u
a
l

o
e
x
-
g
o
v
e
r
n
a
d
o
r

d
i
z
q
u
e

"
a
C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o

q
u
e

e
n
t
r
o
u
e
m

v
i
g
o
r
m
a
n
t
e
v
e

a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s
d
o

g
o
v
ê
r
n
o

C
a
s
t
e
l
o

B
r
a
n
c
o

c
o
m

b
a
s
e

n
o
s

A
t
o
s

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
i
s
,

N
ã
o

m
a
n
t
e
v
e

ê
s
s
e
s

A
t
o
s
,
q
u
e

s
ã
o

a
o
r
i
g
e
m
,
m
a
s

s
i
m

 

a

£pem:

 

romena

 

a
p
e
n
a
s

a
s
u
a

c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
,

a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

c
o
m

ba
se

n
a
q
u
e
l
e
s

A
t
o
s
.

P
o
r
t
a
n
t
o
,

n
ã
o

e
s
t
a
n
d
o

e
m

v
i
g
o
r

o
s

A
t
o
s
,

n
ã
o

p
r
e
v
a
l
e
c
e
m

a
s

p
r
o
i
b
i
ç
õ
e
s

q
u
e

é
l
e
s

i
m
p
u
-

n
h
a
m
"
.

E
P
r
o
s
s
e
g
u
i
n
d
o
,

o
d
e
p
u
t
a
d
o

d
i
s
s
e
q
u
e

a
c
r
e
s
c
e
n
t
a
v
a

à
s

p
a
l
a
v
r
a
s

d
o

e
x
-
g
o
v
e
r
n
a
d
o
r

q
u
e

"
n
ã
o

p
r
e
v
a
l
e
c
e
m

a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

q
u
e

ê
s
s
e
s

A
t
o
s

i
m
p
u
n
h
a
m
,

s
a
l
v
o

s
e

a
C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o

F
e
d
e
r
a
l
,

q
u
e

e
n
t
r
o
u
e
m

v
i
g
o
r

a
1
5

d
e

m
a
r
ç
o

d
e

1
9
6
7
,

o
s

h
o
u
v
e
s
s
e

r
e
p
e
t
i
d
o
e
m

s
e
u

t
e
x
t
o
"
.

"
S
e

a
C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o
-

a
c
r
e
s
c
e
n
t
o
u
-
,

q
u
e

a
d
i
t
o
u

d
i
v
e
r
s
a
s

le
is

r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
a
s

o
u

d
i
s
p
o
s
i
t
i
v
o
s
,

d
e
l
a

q
u
i
s
e
s
s
e

m
a
n
t
e
r

a
s

m
e
s
m
a
s

c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
s

d
a

s
u
s
-

p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
,

t
e
r
i
a
r
e
p
r
o
d
u
z
i
d
o

a
q
u
e
-

l
a
s
m
e
s
m
a
s

m
e
d
i
d
a
s

r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
a
s

n
o

n
ô
v
o

t
e
x
t
o

c
o
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l
,

c
o
n
t
e
m
p
l
a
n
d
o
,
m
e
s
m
o

a
f
a
t
o

j
u
r
í
d
i
-

c
o
:

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
e

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
.
O
c
o
r
r
e

q
u
e

a
n
o
-

v
a

C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o

n
ã
o

r
e
v
i
g
o
r
o
u

o
A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

n
.
o

2
q
u
e

e
x
p
i
r
o
u
n
a

d
a
t
a
d
a

v
i
g
ê
n
c
i
a
d
a
n
o
v
a

C
a
r
-

ta
,
n
e
m

i
n
c
o
r
p
o
r
o
u

a
o

s
e
u

t
e
x
t
o

o
d
i
s
p
o
s
t
o
n
o

a
r
t
.

1
6
d
o
m
e
s
m
o

a
t
o
"
.

"
A
s
s
i
m
,

a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

d
i
s
c
r
i
c
i
o
n
á
r
i
a
,

q
u
e

e
s
t
a
b
e
-

l
e
c
i
a

n
o
.

a
r
t
.

1
6

a
s

c
o
n
s
e
q
g
i
ê
ê
n
c
i
a
s
d
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
,
n
ã
o

fo
i

r
e
p
r
o
d
u
z
i
d
a
n
a

C
o
n
s
t
i
t
u
i
-

ç
ã
o
e
m

v
i
g
o
r
.

E
s
t
a

C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o
,

e
n
t
r
e
t
a
n
t
o
,

'
T
e
p
r
o
-

d
u
z
i
u
u
m
a

s
é
r
i
e

d
e

d
i
s
p
o
s
i
t
i
v
o
s

d
i
s
c
r
i
c
i
o
n
á
r
i
o
s
.

S
e

n
ã
o

r
e
p
r
o
d
u
z
i
u

ê
s
t
e

é
p
o
r
q
u
e
,

p
e
n
s
a
d
a
m
e
n
t
e
,

-

n
ã
o

q
u
i
s
r
e
p
r
o
d
u
z
i
-
l
o
,
p
o
r
q
u
e

o
r
e
p
e
l
i
u
,
p
o
r
q
u
e
o

c
o
n
s
i
d
e
-

r
o
u

m
o
r
t
o
,

p
o
r
q
u
e

o
r
e
p
u
d
i
o
u
"
-

s
a
l
i
e
n
t
o
u
.

-
C
o
n
c
l
u
i
n
d
o

o
d
e
p
u
t
a
d
o

A
l
f
r
e
d
o

T
r
#
n
j
a
n

d
e
s
t
a
c
a

o
"
a
b
s
u
r
d
o
"

e
n
c
o
n
t
r
a
d
o

n
o

p
a
r
e
c
e
r

d
o

m
i
n
i
s
t
r
o

d
a

J
u
s
t
i
ç
a
,

q
u
e
,
e
m

c
e
r
t
o

t
r
e
c
h
o
,
r
e
c
o
n
h
e
c
e

q
u
e

n
ã
o

s
e

p
o
d
e

m
a
i
s

a
p
l
i
c
a
r

o
A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

n
.
o

2,
a
r
t
.

16
,

€
m
a
i
s
a
d
i
a
n
t
e

d
e
t
e
r
m
i
n
a

q
u
e

n
o

c
a
s
o

d
o

j
o
r
n
a
l
i
s
t
a

H
é
l
i
o
F
e
r
n
a
n
d
e
s

s
e
j
a

a
p
l
i
c
a
d
o

o
A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

n
.

2,
e
m

s
e
u

ar
t.

16
.

A
o

f
i
n
a
l
d
e

s
e
u

d
i
s
c
u
r
s
o
,

o
o
r
a
d
o
r

fo
i
a
p
a
r
t
e
a
d
o

a
i
n
d
a

p
e
l
o

d
e
p
u
t
a
d
o

T
e
l
ê
m
a
c
o

G
o
n
ç
a
l
v
e
s

M
a
i
a
,

q
u
e

e
s
t
r
a
n
h
o
u

o
f
a
t
o

d
e
u
m

j
o
r
n
a
l
i
s
t
a
c
o
m

s
e
u
s

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
c
a
s
s
a
d
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3 rtando as auá

ponto de vistÃã a Igreja toridades para- o perízço!

Está mesmo qm a razão, que tal fato representa à,

o Tra- ordem e às garantias in-|

jan (MDB) disse à TRI- . dividuais.

BUNA que "dizer que não " "A divergência existe e,

existe uma. divergência  j;á4 se tornou pública ei

profunda entre a Igreja notória, pois mesmo que!

e os militares brásileiros "os jornais não noticias-|

é o mesmo que querer ta- sem nada à respeito do! N s

. par o Sol com «uma pe- assunto todos iriam)

neira, pois ela existe e. sentir que as relações en-!

está aí para todos ve- "tre os bispos e os milita- - Japas v io teal -

fem". res estão passando por o. 3 % 3 $

 

Acrescentou ainda que , profunda crise.. | t ! ár AR

tem estranhado bastante . Prosseguiu explicando . . 7 É | E 2 15 É

que a maioria dos jOr- o sr. filfredo Tranjan que . C - Ra Mão) ;! -

nais, principalmente da "o que existe realmente

Guanabara, vem se preo- é que há uma orientaçãos ,

cupando demais em "tor- política ditada pela Re-

cer. alguns fatos" para . volução de março de 1964

mostrar à opinião públi- ' e outra orientação polí- :

ca umacoisa diferente da ica traçada e aplicada :

realidade, isto é, que não pelo Vaticano". *

existe qualquer divergên-* *As duas não se coa-

cia entre imilitares 6 bis- dunam e entram em cho-

' bos e que "tudo está se- que direto, vindo daí a

rênado". f , divergência que se en-

RAZÃO contra em plen anda-

No entender do parla- mento, entre a Igreja e

mentar e'medebista, os os militares brasileiros,

bispos brasileiros estão e que quase todos os jor-

com tôda razão ao de- nais teimam em esconder

nunciarem o estado de  apresentando-a como

pobreza e miséria em que "uma pequena questão,

vivem os países subde-. que já foi resolvida satis-

senvolvidos, entre Eles O
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" Executivo, o Legislativo, o Ju-

"U L TIM AH O R A "

L | rim! :]

£ Q VU I90Z ..

Prisão dá

conta

4podêres

residente da Comissão

deºcgnstituição e Justiça da
Assembléia Legis] tiva. da
Guanabara, Degutaàdo mllhledo

cand rotestando e F
gªªopdm estudantes pela .
Polícia carioca durante a reu- !
"nião do FMI, afirmou ontem :
da tribuna que "após o golpe á
de àbril de 1964, vicejam ago- !
ra nos meandros da nova Re |
pública quatro podêres:

 

Woo eso

 

 

iciá ili é últis]diciário e o Militar, êste últis
mo o mais forte de todos".

Afirmou Tranjan que o Le#Z
gislativo pode ser considerade!
o mais fraco de todos, "por
que é desarmado", Acresce
lou que agora, no Brasil,
democracia viceja e deixa dy
vicejar de uma hora para F
outra, porque as coisas oco .
rem ao sabor do arbítrio M

cabe zelar pela segurança .,
cidadãos".

© Tranjan - a' Polícia prestã
: 19 ormações falsas. Basta q E
um juiz tome ciência da Pl
tica de um ato arbitrário '

, oficie à autoridade coatora
pedindo esclarecimento
o fato, em defesa do coagid
ou perseguido, para que tá
autoridade subscreva uma ink
formação mentirosa à Justiças
liberta o cidadão e respondé
& ofício afirmando que él
não foi prêso nem se
tra recolhido a qualquer de
pendência policial.

'" O deputado do MDB diss
Rinda que está evidenciad 3
que as perseguições conti-
nuam numa sucessão intermx 2
nável, e atingem a todos, in-]
discriminadamente, não se eir-':
cunscrevendo apenas aos es-)
tudantes,

". Lamentou o cêérco às lide»
ranças estudantis, por enten- !
der que isso caracteriza a con- 4

"+ tinuação das perseguições à b
. ; inteligência, instituídas após 0 :
ª golpe de abril de 1964.

prata? deus s <-
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-- Mas quanto ao Poder Le, !L 'zzslujyp -disse Tranjan, «-o Tato de se levantarem nestaCasa, sem distinção partidária,Os seus líderes mais atuantes,para protestar contra as vioslências praticadas pelos agen-tes policiais contra a classeestudantil, e para verberar oProcedimento das autoridadesque,

"

falseando duplamente,negaram o fato, serve paratredimi-la de todos 'os

-

seus ;Pecados,

O Deputado Ciro Kurtz, em
 

aparte, contraditou dois pon-tos do discurso de Tranjan,Disse que o Poder Legislativo "|não era o mais fraco dos qua- -|tro podêres, mas sim "o mais 'Covarde", a |
I- Tem armas mas não faz. |Uso delas, pois entendo que o #'Cumprimento do dever moral |'é mais poderoso do que qual-

quer canhão ou morteiro. Mas r !© Legislativo começou a per-

 

der sua fôrça moral, sua ra- $ ")zão de ser, como poder so-'berano, no momento em que
deixou de reagir contra o gol- tpe militar de abril de 1964,

:

3-Propiciando com sua omissão
€ covardia a instalação de um |!Tesime ditatorial no País, Re-! sima que responde diretamen- |te pelo quadro de arbítrio éeviolência que ainda persiste Ndepois do golpe, Em segundolugar - afirmou Ciro Kurtz- quero contestar as consi-derações do Deputado AlfredoTranjan, no que toca a isençãode responsabilidades das , au-toridades estaduais, quanto àsinformações mentirosas pres-
tadas aos parlamentares e àsfamílias dos estudantes se- Rquestrados pela Polícia cario- ")ca. Entendo, como todos os Ideputados que compõem o . ªGrupo Renovador do MDB e Pldiversos representantes da "!bancada arenista nesta Casa,que são diretamente responsá-veis pelos fatos expostos -prisões ilegais e informaçõesfalsas - o Governador do Es-tado e o Secretário de Segu»-rânca Pública, General Dario
Coelho, sendo que êste últimodeclarou de viva voz ao pre-
sidente da Assembléia, quesua Polícia não havia efetua-
do as prisões dos estudantes
desaparecidos,

.

!
4
dix
$.

RÉPLICA DE TRANJAN

Em resposta a Ciro Kurtz, .
Tranjan apoiou suas palavras
e afirmou não ter isentado de '
culpa e responsabilidade as
ações negativas do Legislati-
vo e das «autoridades respon-
&áveis pelas informações
falsas.

Para Tranjan as autoridadqs
policiais "ultrapassaram os li-
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PROCESSO No 00006 - 30 JAN 69

INDICIADO: ALFREDO TRANJAN

FUNÇÃO: Deputado Estadual/GB
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MINISTERIO DO EXERCITO 2

coMISSÃO DE InNvESTIGAÇõES sSUMÁRIAS DO EXÉRCITO

A ; po form ua .fm,

& $ C fs, # é % #-s i.; 2a % ;)*-Ú)» $ $ . 17% "% é $ &»? au é é

A U T U A C A O

Aos....6..dias do mês de......£fevereiro...do ano de.19692.., nesta

cidade 49RiodeJaneiro,EstadodaGuanabara.-.-.-., autuo9.Ofício

ê33.34.3333".?".ª.n.€.3.2€9.$__._Él.$___ª___â__5_o._:_o_13.33.91119 mais documentos que a êste

ua junto e me foram entregues pelo....St..CORONELSECRETÁRIO.-.-.-.-.>- do

que, para constar, lavro êste têrmo.

Eu,

....

99CAB.DA SILVA, Major 16-:39., ala.—É,:“Lgm-fuºn-ª, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo. //“” aa

ÃCarpeseseiaa/0202

pa Riva: Major 16-539.212 ]2
Escrivão da CISEx
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO
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SECRETO 00006
 umerpo

| OONCLUSAU
"$ ídlas do mês de Wado ano de 1969 !

| 4a.dedo.Ade. EA, laço os |
presentes autos conblusos ao //, . ("% o , desde |
CO -remos. _dgque para |
constar lavrei Óste têrmo. Eu Vá
AÍ ELOS ao o oa

eso ia

  

   

 o
RecmimswTO I! t

;. efÁsiso do mês de ecra.%amaaeº/ºª'
 
 

i ªL/Mºwºóf) rra #9
foram entreguos ústos antes pelo

/7

«Co (ÁAcose2

;ettá . C-ÃJEX do qua, para
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3 blog | 1 mt - f fo DAT I A TM AM- Profissão: Jornalista (Diretor do órgão semanal FOLHA DA SEMANA)

- Outras atividades
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- Observações A1I/5. - nao sofreu sanção
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:

sentido. de

-

ques seis
medidas a fim de samp &
H de permitir ')”. e. exercfoto do: pro-
411 fªl!) f Marea

UAsôsto de 49689 2007
ha eperoos mma

  

  

  

  

  

     

   

  
  
   

  

 

Tsbé doloroso, Sr. "Prosidente. 8
brittr :mrnl'íucl quê uma noa dos»

18R$ | tei Vada, ou que ima-ntte
sa ser termada sêmen é

i Im.,,.um: hssáshintos e não
nha havido

| hide
-

antes (

  

nos ,Becreturia- do
Oi presidente: nã9 164

.:3 1 de -Sortfanar hão
IIIH(“m porr va-

09 "gim

 

Nós 1%

Aran,

tios Le
6xto, rm
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dados t p ils
La )?x'rr'i; | 1 'bailvístjl';
ma v: qhe .º-r num' :“, Mú

  dêpois " de tabtos mamcalnitos, deneig
*le lu havido thscessidadeo da "os INRTS

entrem em mes
i giro Aluha a -Socretaria do

Serttranta de. Múblito. ,declarar eo
Irá adotar metas tendentes nao gar
"Orr Vo dovidn£o êmos um!“ &
humª!" 8 !!th'v 'í-rw entióçãs

  

 

  

dosta 7I'm“)! ;, S7,
03 “Un-up.“
ntial Am
€ i

sins dos l' Rf:“Hmlnt
re fazes como medida
terror a vidae p
Presklouts .- fue traÃo
tas 24 hores -é concod
te do roma, porque nãÃ po pria
tabem de n'neném que EBesrotaria
de. Hompanos.. possa. eolodar no lado
do cada motorista profieste
Notnb que un'wuhl N vlgln, > resto: é
convêrsn. fiada, à

Portanto, Br. Presidente, hão

 

Ro Set
aus tom eno

entdente a pros
Sm

hm deveis
PINOS O poe

     

  

   

    

  

      

 

flom homens na de
não dêem os proristonala

1'do -volinta" crédito so Eecretírio de
Fomiranes, porque nem essa Sberota-
tha nom o seu Secretário merotem a
mentir conftanem,
Br,

;

Prosidente, sôbre a Serra
de Sequtaoça vt voltar a falar dete

Tribuna. E pava os motoristas profise
stonnis, que trabalham aspois da metre
noite, o porte de arm», Sr, Prosidenhe,
porque do contrário êsses pobres mk-
balhsadores conttanirão a ser nota
dos é  assassimados, (Bem revisão tc
Avodor) -
O SR, PRESIDENTM - (oma

palavra para. breves comunicações o
1 Alfredo 4nafra,

€ l),!lll.u.(.

dente, -os fatos (uu' ('hlmuuu
3 nosso. atenção, hostes último; dipe,

| destacam-se: dots; tua, de âmbito 03
tadual ; en é o pmmvmn criado: copa
os

.

tomudo; homicídios de ma! oi ti-
tas; o outro, de âmbito nacional que
é o que se refere no panimento do
Sr. Jânio da Sliva Quadros,
No primeiro, Sr, [wªdi—mc Wunhlo

4ao3 motaristaa;, eu quero nxmirzvhxf
a miuba- total

.

softdan)edsdo àquela
tlasse, ja minha

-

solidari dado,

-

ina
momento em que os moteris'ar só
atorcomo friouo Doputado E4lierg
Sobrinho (o que 8 “mhm'muh 0 lg
Mentável)

.

--.

-

sé Angra comeerm as
chamar a atenção

-

das .m'm; "(l'ªr'

 

   

  
  

   

    A 'uu

  «doloroso, - Se,. . (ÍQ'HAT'I'UÚU
numa secretaria" -- a vintes
ta que dispõe de verba, secreta .-
fi nionções das

-

'antoridades

-

sojuta

 

desviadas

:

para problemas (ue exa
em “mnh-nhª ane

-

devem: ter a
atenção das

-

nmitoridades,

-

ma e thtr
não devera abro UVl tóda .)"H-
sÃo, como nojr. ; pertcenição do eos
il'va-zm do

|

jópo-do binho, e conte
seja na. pletóro do  Tatsos Amantes

' Ports: de maconha contra poles
mm,", nos quais se trazerem
Inn,—It',“ im elaaro

-

do

-

masonha
Auantidido. que .nl men é nto
devo so1. conaiderad sito para 4
comércto, je "dot nhe
purê, "-" !
Enquanto, loto, nato fe tip ra0s

Hobristo, Norma se tor
nou. Malou-se o

-

segundo,; o iorcoho,
e quarto, o quinto, o gexto, o des
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Buno; # so agora -- depois que a

" Manso tomou a medida violêénia do

' peralisar todos os tás, é que as

putoridades. se lembram de começa

e fazer algum Colen,

Quelra Deus que 4 fato, queira

Bons, nolusive, quo, Ze vôrkos inha

fem pars estas garantias noa moto»

d _ kistam, lombroe-se a Soerotd de se

cla que dispõo de uma se»

©rota, que ines é bem cmpregada

Elim perseguição a estudante,; no melo

3 «in rua, mas será muito bom empres

H rio senttdo de ào% pro-

o dona do volmie, o. eercício da

"ptr proftstão, Minha solidariedade,

portinto, Ee,  Premidenie, emnplota,

filena, absoluta eos motorista colo In-

Nado da Chuanobrim,

4ato no onso do

Troy
L

SP. JM;“; (tia

#, mia Re are ines una ptota

O. a 2          
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“vgªl'l'ª'lªvª ª!!! !ªl'z'ii'l'nª i

Repymimeolta ao te, JAilo Quadros,
"bio porquê ele seju mm bacente, não

porque 6l6 seje tm homem dado ao

gozo do mas boms  coobuçodos
Dkn% em que hão devorino tei galão

D para Oorumbá, mas para

onde Sr,
Bello Pernandes, ue não é de hes

ber caebaça, e é onde se fobrica uma

ktas melhores enchaças do Bins, So

#6 quorka brindar aquõlo agmaroro

om um fingimento de um barimen-

.O ((IIN' HÚD de mais nama das

É j LB TevolÇão

Au à lo_doNoronha,Tntenção
aa AHovérno sera, corri»
1 pebor, ou so era para co

imo Corumbá, eu considero um prê-
nio para o Sr. Jânio Quadros, Que
P mandassem para Pblrassuniunga, on
de ' pelo monos Ole poderia fazer o
ponsumo do uma  enchbaço naclounl,
k não nirastá-do a fazes o consumo
inevitável que vai fazer da "Aristo»

_brata'", que é uma cachaça paraquala
fuo elreula amplamente por todo o
Estado de Mato Cromo,

A minha repugnâneia  àquelo ho-
é - om Por tudo que esta Omsa 6 Os
Me RB ba

Sr, Presidente, ao êste: Go-
hrêrno "que at está, que me draz a

que so solktífica a em
#la taomento -que passa, de que o
Br. Jônio Quadros e o Govério os-
tão mancomunndos em uma farsa,
h fim de consolidar o enduécimen
#0 da situação política. dêste país,

         

 

  

 

#lltando muito na vadentia do Sr. JÁ-
hilo Quadros, Quem nto foi valente
até (os 40, não fica" valente, dêpois
dos 45, Veja V. Exa.,, Sr.. Preêsidon-
te, que tiram proveito, neste episó-

. Hão, o Sr. Jânio Quadros porque o
At Zani—rm) mais ou menos finado em

 

   ão Paulo ressurge qpuita cloições
16 16 de Novembro e com isso 9: Go-
Búrno Federal lavra um tento porque
quilibin (as fôrças avnssalagdoros do
Brigadeiro Faria dlma e do Soundor
E'm'valho Ploto, Talvez não interesse
io Ciovôrno da Ropyública
gols. homons eu um dóies se

- & absoluto do poder
fo o 4a go e eleitoral em São Paulo e, em
3 ' Ato, prestígio "dosta maneira o Sr.

ânio: Quadros, a 1

*. Presidente
"<" Senhor" -
ée, nah, edtéúm tima
batalha os stlementos da

 

torne
polítl»

que -(s |fintatoce -com

u
#16 Iuhs
lina que _exigem - o- ca-

e --- -- *aa. vêz mniior  daquelro abertura que
© Valso esperava na situação pol

i Hei, Eta
tig. . Nada ne tira a ddéia de que 8a
Aa traba do uma fe ma ncononados
Cia - alguns mititares da duha duns nom

o 8r. Jânio Quadros, intão, por da
80, minhão repupuáânecia o  Govélha
# mutio  aprenôneta ao fis,
“lulu/FH
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atitudes lhe chamaram a atenção. Muito obrigado,.

. dificam durante a noite, Sabe-se, então, que no dia seguinte a evolução

_ go prazo - chegar a determinado fim. O caso, porém,é que estamos sob -

wfávguaataa. de manter a aparência múnima dos regimes democráticos, para - "

1he o mandato. Mas, em compensação, chamam o atrévido ao S.N.%., vôzes

crime contra a segurança nacional.,De quebra, censuram-lhe o telefone e

a Da mais repugnante covardia sai para uma reação inteligente, que arras- >.
_ tará os "revolucionários" a êste dilema: ou alimplantam a ditadura clara..

. sem disfarces; ou b) recuem, ainda que aos poucos. é

 

NB- es-LH:6,40,99!

CARTA DE ALFREDO TRANJARN PARA 3ANGO /£í"uç
W

p

Apreendida com o "pombo correio" PEDRO DE CASTRO, em 20 de setembroés

1966, em Livramento RGS, © "pombo correio" foi preso quando desembarca

va do avião da VARIG e pretendia seguir para a fazenda de JANGO em TA-

QUAREMEG,

Advogado

ALFREDO __PRANJAN "mamadaRICE E Sell10E22:Co b
Quitanda, 50 - 1a - 9 3 a 5 Barão do Bom retiro 2720

22,3563 - 28.,2720

Rio, 15 agosto 1966

Eninchte Presidente, 2

não sabe o sr a honra que me dá com o simples -

fato de notar minha presença no tumultuado cenário da nossa política. .
Sem ter tido a satisfação de conhec$-10o pessoalmente, sem nunca, sigquer hi
tê-lo visto de perto, mas sabendo-o, acima de tudo, um homem bom, ima-

gine que me é confortador ficar sabendo que minha existência e minhas -

 

Pede-me o sr. minha opinião sôbre o que vai ocorrendo nêste nos

so paradoxal país, É dificil opinar, Nos regimes normais a capacidade -

de previsão é ampla, O observador joga com dados e fatos, que não se ng.

dos acontecimentos Zeverá seguir determinado curso, e - a curto ou 1or-

ditadura, Ditadura gui-gencris,- éitadnxa.marota,iquecfási- Í

evitar (ou tentar evitar) a crítica internacional. É assim que consen-
tem a um humilde doputado estadual diser cruas verdades ao Ministro da
Justiça e ao Presidente da Ropública, às barbas dos mesmos, sem cassar-

repetidas, para ouvir velads, amenças;se o não cale, emprrrem
no numI,P.X, acusado de escrever para um semanário artigo considerado

devassem-lhe a vida, até às intimidades, Ditadura, de qualquer modo.
Os homens do 1a de abril estão sem rumo, é o que me parece,

Prapoaítadamante ou não o Presidente, apesar de toda a fôrça de que dig
_ pôs, não conseguiu institucionalizar a chamada revolução., No momento, - fê
acho que não o fará segundo a sua própria vontade, que tem prevalecido
até agora, Por uma singela razão: O Congresso vai endircitando a espinha

 

A primeira hipótese, até aonde é possivel prever, fa-lo-4 dar ,
com os burros nágua, por motivos de ordem internacional fartamente cunhª?
sidos. A segunda - solução a prazo longo - os fará leventar a bota com |
que oprinencsso peito,

    



 

E a democracia ressurgirá. É que bles, para sobreviver,Beoeáãª
, tem de armas, posições e polícia secreta, A nós nos basta para vencer -

essa fôórça bruta, respirar. é

Oras, eis que no terreno das especulaçõez, surge uma 3a hipóte- "
se de solução para a criso brasileira, Está na sucessão presidencial. "__

X

Até aonde se podem conhecer os personagens, suas intenções e cbjetivos,
deve-se admitir que a sucessão pode precipitar a volta à liberdade, -
mesmo que o futuro Presidente seja um dos ferrabrazes do 1a de abril.
Explica-se: tudo faz crêr que o Marechal Castelo Branco planeja ficar;
€ que, por outro lado, o Cal Costa e Silva quer mesmo entrar, Se assim
fôr, e o primeiro tentar o golpe, tenho para mim, que elessedividirão
mortalmente, com os seguintes possíveis resultados ;:

a - os dois se entredevoram, como na anedota das duas

moscas do português;

b - um vence o outro, e sái para a ditadura polícial,
a Tim de se manter,

É fácil presumir que qualquer das hipóteses tornará muito mais
próxima a vitória dos verdadeiros democratas.

Nisto estou e fico, meucaro Presidente: a sucessão vai preci-
pitar o episódio final, que é, para mim, a anistia.

Entendo, pelo que sei e vejo, que o Marechal - a irreverência - ÍÍj
do carioca o apelidou de "Girafa de porão...", sáéi mesmo, ainda que - -
não o deseje: que haverá a eleição indireta, enfemismo que esconde a no_
meação para o cargo do Costa e Silva; que êste, ainda que ferrabrás, -
l1inha-dura e lá sei que mais, não conseguirá governar sem apóio popular
& sem os conselhos da velha raposagem pessedista, que já o cercou, Não
tem ele o talento, a perfídia, a malícia do Mal Castelo Branco. E muito 1
menos a capacidade extraordinária dêéste de dizer, com a cama mais séris, ;?
2s mas deslavadas mentiras, E, pior ainda - ou melhor...: não tem a '
paciência, a paciência chinesa do Castelo Branco,

Como ditador - se quiser governar com atos institucionais - e
Costa e Silva terá a duração das rosas, É homem de, acuado, mandar al-
guns de nós ao "paredón", E será o seu fim, rápido, rápido, Como presi-
dente constitucional teráde seguir os rumos do velho Dutra, na base da
rFeconciliação nacional, Poa

É isto que me parece acontécerá,
Um dado extraordinário, nas minhas pobres considerações, é o

GARLOS LACERDA, Continua presente no palco, Diz que se retirou da polí-
tica, depois de violentas manifestações escritas; dá um soss egozinho, e,
de repente, larga outra brasa, à sua moda.,

Quem o aciona? A que dispositivo obedece êsse diabo? Não sei;
mas, presumo, como tôda a gente..,

  

 

ºiª-Ta.:
Ninguem, entretanto, se preocupou até agora com um fato estranho.

De ninguem, jamais, ouví qualquer palpite ou comentário, Trata-se do C
aeguinte: porque não lhe suspenderam, ainda osdireitos políticoz?

   



  

"forte, que quer mostrar ser., E estaremos, entao, próximos do fim desta

&'Ah! se fôsse só paralisar! fêz pior: pôs todo o Brasil em forma, oráe- -.
nou "meia volta, volver!" e nos colocou na marcha do retrocesso a um - .É?

5
-

7a
(>Le ...,à,

fºi“Terá êle tanto prestígio, nas Fôrças Armadas, que o Castelo teme
sassá-lo?, Não creio., Pois se assim fôsse, o Castelo não é o homémtão

tragédia nacional, f _
Para mim, o que ocorre é singelamente isto: não cassam o boyRir-

rotos f 15
' =- porque o Castelo pode vir a precisar contra o Costa Silv

- porque o Costa Silva pode vir a precisar dêle contra o Castéhn
O 1a não o quer cassar, O 2a não quer que o ..
Eu devo estar errado nesta cogitação, porque nunca a ouvi de ou

tra pessoa, Ninguem pensou nisso, Mas, o fato de estar shzínho elocubnqg
ão sôbre isso, não enfraquece a minha convicção., E eu, modestamente, lag
mildemente, caladamente, não tenho sido muito máu profeta... !!

Pelo andar da carruagem, penso que ela vai passar por uma ponte - .
que evidentemente está sendo construida entre Lacerda e Cósta e Silva,

Que implicações decorrerão dessa união? Nãoé tGomplicado prBvEr,
Se isso acontece&, poucos mêses depois o Lacerda estará xingando até
a mãe do Costa e Silva e conspirando para derrubá-lo. E aí, se antes -
não tiver havido uma reconciliação nacional, baseada na anistia - o dos
ta e Silva necessitará da opinião pública para eliminar Lacerda, "

fara seu uso, Presidentes o Costa e Silva tem presença para fas- '.
vinar a massa, Matreiramente, está falando uma linguagem popular., Na te .
levisão, é espontâneo, burro e engraçado, o que é fascinante para o ho—.%Í
mem da rua, Se continuar assim, o ator vai acabar dominado pelo persona ;é
gem... E, ainda que pareça vamos ter um governante popular. .
Só depende de o deixarem eu cena, ..

Escrevi desalinhatadamente, às pressas, para aproveitar o porta,
dor. Não sei se o que lhe mando dizer lhe servirá ao menos um ROUGO, -
Ou se vai confundir - o que não pretendi --suas observações. Das minhas
se umas se chocarem contra outras - não conclua' que sou paradoxal, O
paradoxo está na própria realidade política nacional, E será natural -
que o paradoxo gere Considerações paradoxais ,

Receba o abraço de quem nunca o viu; nada lhe pediu; nem sempre 15
concordou; mas, sempre se sentiu atraído pela sua fabulosa figura huma- "
na, que, retirada do cenário, abruptamente, fêz o Brasil voltar às ves

   

peras de 1930, Minha paixão por figuras como e sua é a de Juscelino, -
por exenplo, decorre de que os srs - com mil erros, aduito - estavam - »
empurrando o Brasil para o futuro, A "Revoluçao" paralizou nossa marcha. _;

 

passado humilhantte, que supunhamos ter morrido em 24 de outubro de - B
1930, Hoje, como então, a questão social volta a ser um caso de polícia, -
ai Mas Deus é grande e há de fazer com que o ebraço, que lhe en- .

vio, muito breve lhe possa ser dado ao vivo, por seus muitos amigos,
Rio de Janeiro, 1930 a

: 193 AlÍfredo Tranjen
CONFERE COM A ORIGINAL MANUSORIrA

 



  

«%

 

- ASM 'a
$% aa 6a 9%ª? n'a» iª?! va,. € bg Ma, ª???“ a “(É “&
%;)ma ;,4' n W ã ª :Q/ “'.—_ ko Lidia 2 Ãfhxx

go .- 2 al * Mt a

 

 

 

 

220UNTO e COMRAOTIS RAZ Bá ª

 

v.; a-«%*ú'ªçª F 2 é é uma [F) “:!" 53
Ã à ª«ª, iª,; à)?“ p 1 3%

/ (i! +.,

42, C A -
, Tem .? + ªl,-(d; -

i, LA va

Seb A Noz %;: «“";; C Av

Rªça;%,
& Ã, a
“à é -
& * h);

&&?” entrasNoRyoo

é, e % 5

3. &4

$s DIFUSÃO e - 20508 3

S. HIP AMP 9 o GNT/ARI - Ds « OB MB

A8«Mªw;É“???/()/FP pae
  

fompleventado e INF 3a 341 - 14 A4 66, Milos, êsto ferviçgo

infcamas ' É
- 3. à Secrotoris do Assistência Social de fata£o da tê

pobera, funciens o Cerviço de Roquseração deFavelas diviçiõo polo Dr JOMDBA

Só HMDNÍ, e tenda se06 assessor o fo
Be luso Ersão não pemperas até hojo nenhuma favels polo simies

potiívo de que as casso constinlics são distrlituldas pola Ccsponhãa de Nsbi=

   

Wââàmmíªwmaãmªwwmmàwwwwaww PT

facda, a elguentos eccsltidas per Wma políticas

3e O forviço ée Rscuporação de favelas en vermlodei-

T0 serviço de propagarta cleitossl posa es faturas Wªrm ée 173 Alm

 

BA'FA e ALTOS Vena duo via Ínínoroa ,

 

FAT AUD DH íªmRo «%%%& Éwºm à dutra

$és 45 úilssos cimentos atroesços múticassente do

favolos e tairsos ogardários na cantando muitos váses em e csoga

%%%& des aduinistrações WW fora a de Cel) do frios

$. Ca dos madoros incentivos ée agitação parte do 5 ITLPOS BM

6. Ee somas pasonda e presidente da Ansosinção de Nereiores da 7a

sola do Ferçua locos Derhora da Fenho, 104 ebemto soils Alisinisitrados e new

prosa prosoler umanova cieição lessa isssciação, s fin ie iao

cluis o emuniota VÍÚIDTS ROMÃO DR na Mivoterias A order é -

ito poles a diretoria racetererte cileita e tem éolo anta ée preste»

7. Ainda, a pospolto do nosmo nesuntos deningo (19 Jail

66) um granda menilfoatação na fevsla da Perseira do Tasso e 9 Cbjotivo

blieitorel referião, A fosta centos eos a pyosença do Coversmaies» 1%

Lita o fei prosovida polo conhecido dultaquente F

IBÃO DU LMHA foi recebido por ums senlusso integrada por ViíCUrE ROMÍO 13

30084 o OCO, cesalstos que ecoa catos da aetes
#4 7
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FILIAÇÃO-PAIL ___GABRIEL |csscsi FOTO

MÃE GARIBE TRANJEN

IDADE 27 Mar 1914 ___ESTADO CIVIL
  

FUNÇÃO ___Ex-DeputadoEstadual..-MPDB/GB........... 

 

NACIONALIDADE__brasileira......NATURAL DE_FAQPAUTOs

LÉÇÇ ESCREVE CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITORi...LOCALOTRABALHAO---gugu

ESTUDANTE ESCOLA 

NÍVEL__Superior..... 

 

OUTROS DADOSPeloD.0. no50, de. 14 Mar69, ele
tivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos, com base no Ato Ins

titucionalno5,de13Dez68,ss "

Dossiê arquivado neste G.E.
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